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REGIMENTOS
',?M QPE SE DN NOV A FORMA
a Cavallaria, & Infantaria, com augmento de
foidas para todos osCabos, Officiaes, ~ Sol.
dados; & diípoíiçaô para o governo dos
Exercitos affim na Campanha, co-

mo nas Praças •..
Em que {t tomprthendtm tllmhem {jJ Exerc;'/6t

Nteu, Com tUfI/lU voxrs para tod()J (JS Soldad,,_ &
Gr4nad,yros p, uiç»por Bríg Ad .. , modiJ de ,,-

'''mpar, & tllm"r lUgN4rdtU,& ordesgt.
rees párA III SArgentos MIIJores.

Mandados imprimir pela Secretaria de
Eilado por ordem de S. Magç(ladc:.
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Na Officina de ANTONIO PÉDROZO GALlt.úi
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"'. OMJOAMPOR(;R~Çt\

de' Deos Rey de Portugal,
& dos AIgarvesdaquem,&
dalêrn mar) em Africa Se-
nhor-de Guine, &. da Con ..

«:] ,Navegaçaó,Commerc:io de Eehio-
pia, Ara bia, Pedia, &. da lnd}a ,&c. Ten-
do .moftrado a exper iencia na preferire
guerra, que nos meus Exercitas, por tO'
comporem de Tropas Auxiliares d.
meus Aliadas ..havia defordens,& cenfu-
f~~, pelas differenças de poftes, & exer ..
CICIO militar; para evitallas, fuy {erv.i«o
ref?lvcr, que a rninhs Cavallaria.êc Infâ ..
t~na fe reduziíle a Regirr êros na mefma
forma, que J dos ditos meus Aliados ; êt .
que daqui em diâre íe obíervem inviola ..
velmentc as Ordenáças Militares, que ef ..
tabeleço;tendo entendido os rranfgrdfo<Q
r~s dellas, que haõ de íer ü:veramtnte ca-
íligado.,

1 N F A N r A RIA.
~ Oda a Infantaria que tenho, af6 '
r.l.'.D.C.Üc:'Reyno, (OmO no Prindpado
. ft. ij de



1o, ,
de {;af.Uuriha,fe fÓl"mâti etnRegimtt'ltos,
& cada Hum íe comporá de doze Cornpa-
nhias , incluía a de Granadeyros; &: cada
hurna dellas terá hum Capiraõ , hum Te-
nente, hum. Alfer~s,dous'Sargentos,qlla'"
tro Cabos de cíquadra .dous Tambores,
& quarenta ~ quatro SOldados; pata que
cada Companhia tenha cincocnta hornês
entrâdo neíie numero os Cabos de efqua-
dra,& Sar~entos;&-o dito Regimento re-
fá rres Officiaes fuperiores, que feraô o
Coronel, Tenente'Coronel ,& Sargento
moro

Cada Soldado vencer' de foído por
dia cincoenta &: tres reis, &: hum psô d~
muniçaô de arratel & meyo 1 fendo de
trigo,& de dous, fendo de ccnteyo; &: re-
ceberá fómente trinta reis, ncãdo osvín-
te & tres para íua farda, &. o mais que em
outro lugar Ie declarará.

Os quatro Cabos de efquadta vencerâ
cada hum de foldo por dia l;effcnta &: tres
reis, & o paõ de muniçaô ,& receberá fó
quarenta reis.'
. O Sargento íupra vencerá cada hum

oyren-
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oyte~ta !ç tres roi~ por aia; & o paã de
mumçaã, dosquaes receberá fq cincoen;
ta & {eisreis.

Os Sargentos do numero vencerá- ca.. ~
da iJ_llm cento &. vinte reis, &. Q pa6 le
muniçaõ 1dos quaes recebe tá noventa &:
fere reis,

O Furriel môr vencerá cento & cin ..
coenra reis, & 'o paõ de muniçaó 1 dos
<]uaesfó cobrará cêto & vinte & [eis reis.

Os Alfere~com paô de muniçáo,&
obrigação de fe veítirem á fua ouíta, ven-
ccrácada'hum íeis mil reis por rnez,

Os Tenentes na referida férrna [ven-
cc:ráõ por mez fere mil & duzentos reli
cada hum.

Os Capitães vencerá cada hum por
":ez dez mil reis, & cinco praças de gra-
tlficação, para terem as Iuas Companhias
Completas na fôrma que fe declarará em
OUtra pafte~ , .
~ Os Granadeyros vencerá cada hum

por dia [eff'enta & tres reis, & o pão de
m~niçaõ, dos quaes receberá quarenta
ters,

lO
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-'Os~cibos de efqum dtJS mofmG$
Granadeyros vencerá cada hum, alem.
dito paô de muniçaô , íetenra & tresres
.de que receberá cinooenca reis.

~ftr~nto Iupra para os meímos VORo
cerâ rarnbern por dia.a l~nldo paõ demu-
niçaó, cento, & vinte reis, de que recebe-
rá noventa &. fere reis.:

Sargento do numero des mefmos vea-
cerâ por dia, além de paó de mull~ai.
cento & cincoenta reis, de que reQcOcrã.
cento & vinreôc-íeisreis.

Alferes vencerá por rnee na nae{.me
i6~'ma que osmais, fere 11DIil& cilUZontoS
...eis.

Tenente para os Granadeiros l"eecc~
'fá por l1Ilez'oyt(J)'mil reis,

Capitaô de Granadeitos vencerá por
.mezdezafcls mil reis, feis pr.açls de
gl atificaçaõ, pElrater a Colil}panlria com ..
plera ; & terá preferencia par.l mandar
aos mais Capitães, 8l~ que a íua Pa ..
tente nâo.fe]a 1:áoantiga como a dosee-
uos.

Ajudante de Regimento vencerá pai'
mea



."
l1ICZ leis Ibn &quinhentos rcis,aa mclIna
fónna ~UC, os Alferes, &cTencntes"

Sargenro mórcle kcgimaJto veocer~
por rnez vinte; mil reis,
;.~Tenenre Coronel qezoito mil reis por
tnez, & Q foldo <teCapitaó ,h fua Com-
pa.nhia , que faz ao rudo trihta & ~inc~
mil nov.ecentos cincaenta & íere ress, CQ.. .' .
as praças de grarificasaó.

Coronel vencerá por mez vinte 8t
. quatro ~}'~is,.!c q íoldo de Olpitaó
da fua Co'qlpanhia, que nido imparta
quar{:nta &. hum mil novecentos' & cio-
coenra ~ {e~ reis CQ~ a mefma gratin"l
cação.

Os dous Tambores para cada Comps-
nhia, vencerâ cada hum por dia fc:{fenta
k tres re is, alem do paô de muníçaõ , ~
receberá f6 quarenta. reis.

Tambor mar cem reis por d,ia)& o PlQ
& recehe~á fó oitenta reis.

Dous Tambores para a de Granadey-
lOS a noventa reis cada hum , alem dq
pão de muniçaó,lk receberá Ió feffenta &
{etc reis.

A iiij Pifa~
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" Pirano para aCompanhia dc'Grana;'
deyros, alem do paõ de muniçaõ, noven-
ta reis por dia, de; que recebera fefleata
& íete reis. "
, Cirurgiaó Ieis mil reis por mez,
Capellaô {eismil reis par rnez.

(

!i_UANTO ,A~ CAP ALLARIA, E
Dr Ilf>ões, mfJndD fi tJb[er'lJt oflg tlin te.

A Cavallaria ligeira,õt Dragões [eraó
iguacs na paga, ganos , cavallos, &;

mais deípezas.
.Cada Regimento do Cavallarla , ou

Dragocns fe comporá de doze Compa-
nhias, & cada híia de hum Capitaô , hum
Tenente , hum Alferes, hum Furriel , &;
tres Cabos de c:[quadra; &. fe comporá dQ
quarêra cavallos.incluíos os dosQfliciaes
b: nas Provincias cm que naô houver eíle
numero de Cornpa nhias.fe formará oRc~
gimentocom as que houver, ate que fc
pt>íT'il pôr completo i &: havendo 'maycr
numero, íerâ,o Regimentode quinze ate
dezafeis, atç que fe poffaõ formal' dous.

. <:a·, ... \.



,'

Cada' Soldado terá de roido por dia'
eevems &. reis reis, &; o paô de muniçaõ,
& fó receberá cincoenta reis, ficando o
refio para as deípezas que abayxo fe de-
ç!iraráõ,
~ "Cada Cabo de eíquadra vencerá. por
dia.além do paõ de muniçaô.cenro &; feis '
reis, de que receberá fó íeflenta reis.
. ~ada Furriel.ao qual íenaô dará paõ,
hbre,nem armas.mas íómente cavallo, ck
mantimento para elle , terá cada mez de
foIdo íeismil reis,

Alferes .corn as mefmas obrigaçoens
que o Furriel, doze mil reis 01' mez •
. Tenente na meírna fórma, quinze mil

reiS por mez.
. Captaõ com as rneímas obrigaçoens, '

Vinte mil reis por mez , &; cinco praças
de gratificaçaõ, para ter a Companhia
completa, -

S3r~nto môr na mefma fôrma, vinte
~dousmil reis por mez , êc íe lhe dará
.c;avallo,& raçaõ para elle, .

Tenente Coronel com as ditas obri-
g~ões ) vinte mil reis corno Capi taô , êc

outros



to
eutrosvinte comoTenente OOrónel, fa..
zem ql1arent(lllil reis j & as cinco pra~a.
de grati6caç~õ ; ~ deve comprar caval ..
lo. f

Coronel com os mefmos encargQ,f,
vinte & quatro' mil reis como Coronel,
&. como Capiraô vinte; & affim o Giro
Coronel, como o Tenente Coronel , ha
de ter cada hura as cinco praças de grati-
ficação, para terem as Companhias ÇOIJ'l"
pletas, .
, As praças de gratificação fe deve en-
tender fó dos foldos, que os Soldados da
Infantaria ,~CavaUaria recebem, fey-
tos os deícónrosr ar quando a Compa-
nhia naô tiver mais q4e quarenta k no.
ve homens, vencerá íô quaero pra~as , ~
(e irá diminuindo ~ proporçaô ate o nu-
mero de quarenta & cinco , em que naó
ha de vencer nenhúa,& o rneírno te: prati-
cará nas Tropas ate o oamero de trinta
~ cinco,em que ta mbem naó haó de YC~ ..
cer as praças de gratific~aõ" •

Ajudante doRegimento com as. mef-
m~ obrigafOC$,~ ~!cii m~1re.ispol

, mez



«I; k fe Jhe qará C3vsllo, ~ .
. ~CaqaTrombeta duzenros reis por diJ
alem do pão de muniçâo.êc com o mefmo
tde[oonto que os Soldados.
5 ,r-.1Cirurgiaócom a mefma obrigação do,.
umil reis por mez, I "

Cappellaõ na meíina fQ~rma.dez QlÜ
A_eis.
" . Para a execuçaõ da referida plmta,
não fó pelo que reí perta a pôr em Rcgi.r
mentos ,a Cavallaria , &:; Infantaria; mas
pata pôr o Exercito COu)os meCmos Of •
.6ciaçs, que;:o.s dos meus Aliados, fcri
,pcceífariofupprimir, como~Y por IllP" I

prirnidos, os poítos fcguiQte$;~of(crna ..
d.or~, das Armas, Generaes da CavalIa.
,na ~ ctt Artelharia , Teoentes Gcne~
da Cavailaria ) Commifi'arias (fc~raa;
êe na Infantaria Tenente dé Meflre dq
Campo General. & Ajud.:'\llt<:de Tenen-
te ; ~ osque .eftiycrcm CffiiVegados ~
referi dos poftos , [eraó cOfiÍÓfme ., ic,",
merecimento proy~DDS qac de: novo-
ic a.iaó, oulDOsqu.e&aõcam 01mc~
~

Br~



~J!..

. Brigadeyros para: a IÍlf'3ntarià tet'~
de folio, quarenta &: cinco mil reis- por
.mee,'

Brigadeyros para a Cavallaria rcraó
-de fordo por rnez quarenta & oyto ~jl
reis ; ~ a eíles da Cavallsria íe lhes a rá
-dinheyro'parà comprar dous cavallos do
lote de Ietenra & cinco mil reis cada bÚ,
& nos annos feguintes que houverem de
'ir á Câpanha , fe lhes dará ferenra & cin-
Comi! reis para comprar hum cavallo,

Em.cada Brigada, aflim de Ca vallaría,
tomo de Infantaria, haverá hum Sargen-
to' môr , o qual efcolherá o Brigadeyre
\ dos Officiacs de fua Brigada o mais apto,
&. (endo approvado por quem mandar
o Exereitojêc d~evencerá, alem do folde
do poílo qu~ oecupar , vinte & quatro
mil reispor mez , em quanto exercitar
cm Campanha o dito poíio i porque nos
quareels Iô lograrâ o íoldo do poíto que
tem de propriedade. '

Sargentos mores de Batalha teraô de
foi do cada mea cincoenta mil reis, & no
prlmeyro anno dinheyro para compra ..

rem
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rem deus cavallos de lote de oytenta 'mil
reis cada hum;& nos annos íeguintes que
forem á Cam punha , oytenta mil reis pa-
ra hum cavallo.
a:~)'Mdlresde tampo Generaes 'Ique ~,
;ao'~amefma graduaçaõ que os T enentes
Gcneraes entre os Efirangeyros, reram
de íoldo por mez cem mil reis, & no pri-
R1eyro anno dinheyro para dous cavallos
de cem mil reis cada hum ~& no annofe-
'guinte que forem ao Exercito i cem mil
reis para hum cavalIo. E por naô preju-
dicar, aos Meílres de Campo Generaes,

, que aétualmcnte faô , & aos Generaes da
I Cavalluia, & Artelharia , que haô de
: pa(far aos poílos de Meítres de Campo
'Genet'aes, ordeno que nas Patentes, que

I novamehte fe lhes pllffal'em, a do Meítre
I de Campo General leve a data da anti-
: gtlidade<)tle de ames tinha; & na rneíma
: fórma ~~dos Generaes da Cavallaria , 8C
'. da Artelbaria ; bem entendido, que ain-
da que hum General da Artelharia tenha

, Patente mais antiga defte pofio, que a da
I Gcner~l da CavallariatOcflci:aíofe ha.de
, expc~,



f'·. . .,expedir a Põ:tcnte de Mef\re de Cam:pf
1(.kDeral para o General da Cavallaria bÍl
'dia antes, C]uoa do General, da Artelba-
iria 5para que cada hum fique Iograndos
ordem, &-gra'O'dos poftos , que-de antes
~occupavaõ~ pois ainda que todos fiq\:itn;
. com o meímo pofto de Mefhe de Carn-
po General ,>-o.que de antes o era, he de
.ter 'a Patente mais anriga, &: logo fe fe..
guiráli do General da Cavallaria , & de..
ipois a do da Artelharia , bailando a diffc..
'\r.c:n~ade hum dia, para qUé cada hú dd..
les fique logrando a ordem-que de antes
inba. ' : "
~~.As Provindas {etaô governadas per
t)\\aefquer dos ditos Meílres de Campo
Gcneraes, que Eu por mtnha Carta eu..
~rrcgar do governo das Armas della pc--
lo tempo q.ue ror fervido, ,

Para o mando do Exerci to, ou Exerci ..
tos, que mandar pôr em Carnpapha , n04
snearey a peííoe que me parecer, com a
~a"nte\& {(>ldo,&:pelo tempo que tiver
~1' mais coovenlente a meu íerviçe.

Em con.fcquc,nciado ~ef,,'ido, or~
ao,



I~
'no, & mando a todos Os Capitães Gen~..
raes,Meílres de Campo Generaes.õc m.als
Officiaes de meus Exerciros , & Proviu-
cías, Governadorts das Praças, íoldados,
&:mais pdloas,de qualquer condiçaõ que
fêfoQ , cumpraõ , guardem ,& obedeçaõ
ao que aqui ordeno; &. artirn o encarrego
ao meu Confelho de Guerra.para o fazer
obfcrvar,& a todos osTribunaes, & Juf.
tiças deites Reynos, &. Senhorios ; para o
que mandey fazer o preferire Regimento
por mim aiBnado; o qual fe eílabelecerâ
Como Ley paffada pela Chancellaria.íem
c:mb3tgO de qualquer Ley,oil coílume em
COntrario. Dado neíla Cidade de Lisboa
aos quinze dias do rnez de Novembro.
Jorge Mon,teyro Bravo o fez, armo do
Nafcimento de noffo Senhor Jefu Chri-
fio de mil fetecenros & fere. Diogo de
Mendoça Corte Real o fiz eícrever , &
fobfcrevi.

" R E Y,
8.tl.;,mént~p"o 'filai P. M. hlt.por bem Je 40ft n~1Ia.
!Drm44ftA Ctwllllarill, & IfJfllntar;~, iIIHgmtn.
tlmda ai {oMfJs PIa mane,r" lJ*e ne/üfi ""'''''"~

Para V. M~geftadc: vcr~





'1.
REGIMENTO
P RA o EXERCITO
Quando dtiver em Campanha, ou
·'quando Ie achar aquartelado em

a]giías Praças, V illas , & Lu-
gares defte Reyno , & do

de Caâella,

O~vfJOAÓ POR GRAÇA:
de Deos Rey de Portugal, êc
dos Algarves da quem, & da-"1Iiiti." lem mar, em. Africa Senhor
de Guine, da Conquiíta.Na-

vegaçao, Commercio de Ethiopia , Ara.
bia, Pedia, & da India, &c. Tendo rnof-
t~ado a experiencia, que nos meus Exer-
Citas, por fe comporem de differentes
N ações,scfultavaõ alguns inconvenien-
tes, & de{ordens pela diverfidade dos
poflos , & dos eíty los que entre {j prati-
ca cada híia del las, fuy fervido refol ver, .
fe fizeífem ea~snovas Ordenanças Mil i-

B taresj



1ft
tares, que mando fe obfervem pontual-
mente íob pena de fe terem por defobe-
dientes às minhas ordens os que as narn
obfervarem : & prohibo I que nenhuma'
peffoa de qualquer grao I qualidade ,JW
condiçaõ que feja, poffa fazerme repre ..
fenraçaõ alguma fobre o contendo neI ..
las; & para que íernpre tenhaõ a fua de..
vida obíervancia, & fiquem neIla , revo..
f;O quaeíquer Regimentos, Decretos; l5C
Ordens particulares dos Senhores Reys
meus Predeceffores ,que direél:a , ou in.
direétarnente encontrarem eílas minhas .

, Ordenanças.por quan to quero que í ó eí-
'tas Ie cumprâo , &. guardem na fórma Ie-
guinte.

J.'S Endo muyto contra o meu ferviço
.. as difpuras que fe coítumâo occafio ..
nar affim na Infantaria.êe Cavallaria.râ,
'to pelo que refpeyt~ à marcha ",como ao I

, mando, principalmente com os Regi- 1

-menros dos meus Aliados; fuy fervido 1
refolver que os Portuguezes tenhaô, co-
·mo ate a qui tiveraô ,o Lado díreyto da. .

pn~



J9
primeira línha,& a Vanguarda.falve ha-
vendo occaíiaô que preciíe praticar o cõ.
trario, & que neíte particular fe obferve.
em cada Provinci~(quãdo nella fe puzee
ç'{f~ercito) o que arêgora fe praticava.

2,
Todos os Regimentos áffim de, Infan-

taria,como de CavalIariaPortugueza (e.
guiráõ a ordem abayxo a11inada ; &. to-
dos os Coroneis affimde Infantaria, co..
mo de Cavall~ria , Tenentes Coronéis,
Sargentos mores, Capitães,& outros Of•
.ficiaes de igual grào [e precederáõ ~l111S
aos outros pela antiguidade das fuas pa-
tentes) & nombramentos: &. quando fuc ..
ceda na occafiaõ da difpura , que naõ te-
nhaõ as ditas patentes, ou documentos
authericos que fupraõ a fua falta, fe dará
a precedencia ao Official que a moíhar~
& n,ãoo havendo, o CommandantÇ. rnan-
dara,&. o~ue {em fundamêro allegar an •.
tiguidade, fefá fufpenfo ; ou privado do
poíto, conforme a confequencia do cafo,

3-
Os Regimentos de Infanáfiól; Caval-

B ij Iaria



'iÕ
latia ;.& Drãgões marcharáb preférirido
no lugar conforme a antiguidade das Pa-
tentes dos Ieus.Coroneís- & os Dragões
daqui em. diante concorrendo com Ca-

, "allaria ligeyra • {era6 reputados coroo
fegundo corpo della;& os Ofíiciaes difla
mais modernos preferirão aos Dragões
mais antigos de igual pofto,
- 4·

Se os Dragões fe acharem em híia Pra;
ça , ou lugar fechado em que íe entende
deve Lercomo Infantaria, Ieraô os ditos
Dragôes reputados por ella ; porem haô
de marchar depois da dita Infamaria.

;.
. Ordeno, que os ditos Dragões daqui

em diante alternem com a Infantaria, &.
Cavallaria, reputandofe , como fegundo
corpo de huma , & outra, quando con ..
correrem junros.como abaixo fe declara.

6. "
Todo o Coronel de Regimento de ln ..

fantaria,Cavallaria,ou Dragões de qual-
quer Naçaô que for. eílel:'1 em Campa"
~lla J ou Guarni~ão ~ mandará todos os,

, Tenen-
I ,



ir .
Tcrientes' Coronéis ~&: efles aos Sargén-'
.t~~mores. os Sargento mores aos Capi ..:
taes, os Csnitáes aos Tenenres.os Tenê-'
res aos Alferes., praticandoíe o rnefmc
n~.mais Officiaes que {e feguem. .

~: ,Os Officiaes d/ infantaria de igual~
grao mandaráõ nas Praças de guerra, ou
lugares fechados, ataques, &: defenís
das Praças aos da Cavallaria.êe Dragões,
& os da Cavallaria.ôc Dragões nos luga .•
.res abertos; & em Campanha mandará~
aos de Infantaria. . .
.' 8. •
Os corpos de Dragões marcharâê em

Campanha diante dos corpos de Infan-'
taria,ao menos aquelles.que o Cabo.que
mandar, achar fer conveniente ao Real
ferviçor .

N I 9·.. C~'
.. a Gavâ laria , &: Dragoes os oro ...

ners , ou Tenentes Coroneis , & outros
Officiaes de igual grào,ou feja de minhas
Tropas, ou de meus Aliados Auxiliares,
mandarã aquelle que ti v.e~mais antiga'
. , B !ij ~~t~n.~
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2J.

. Patente ao outro; rem diílinção de N4~
çâo , ou antiguidade de corpo, que go~
vernarem.

. JO.
Se o Sargento mOl' de hum corpo for

Sargento môr de Brigada em hum Exer ..
cito, &: fe achar por accidenre mandan-
do o dito corpo, ferá neceífario de por o
ca rgo de Sargento môr de Brigada, para
fornar o mando do corpo; por ferem os
dous incompativeis.

II.
Ordeno a todos os Coroneis,& em rua

ánfencia aos Tenentes Coroneis ,& na
defles aos Sargentos môres aflirn de ln.
fant.aria,como deCavalIaria,& Dragões.
paílem as ordens , ~ mandem a todos os
Capitães, &: mais Officiaes dos Ieus Re-
~imentos, em tudo o que julgarem con-
vem ao meu íerviço, e{labelecimento, &:
confervação dos feus Regimenros ; &: a
todos os Capitães, Officiaes.êe Soldados
mando lhes obedeção ponrualmenré,
fob pena de incorrerem no crime de dei.
ybediencia I& para ell:c etfeylo dou:: :



2-J
der 30S Coronéis.Tenentes Coroneis,~&
Sargentos mores, quãdo lhes tocar o go-
verno, como tambem a todo o Capiraõ,
que por tua antiguidade fe achar gouer.
napdo o feu Regimento em auíencia dos
feus Officises mayores,para mandar pré ...
der ao Omeial inferior ;Aque nâo obede-
cer à ordem que lhe der, de q dará parte
~oGovernador da Praça onde íe achar,
para que a participe ao Governador das
Armas ; &: naô poderá fer falto fem or~
dem do dito Governador das Armas,

r s,
Tenho refoluto que os Generaes da

Cavallaria ,&: Arrelharia tenhaõ a Pa..
tente de Meítres de Campo Generaes na
forma já declarada; &: quando eu encar-
regar da Cavallaria , ou Artelharia al-
gum Meftre de Campo General, eflarâ
ás ordens dos Meílres de Campo Gene.
raes do Exercito J como ate agora íe pra~
ticava. .

13·
Dou poder, ou faculdade a todo ri

Oflicial.que mandar hum deíracamenro-
B iiij no
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no cafo em que lhe naõ obedeç~o algun'"
Officiaes, quando os mandar, para qUi'
os prenda, & ordeno às Tropas, que ef..
tiverem ás fuas ordens, executem o que
a eíte fim lhes ordenar o dito Oflici al,
depois do que dará Conta aos íeus Gene ..
raes das razões que o obrigarem a fazelo,

1'4·
N a Cavallari~, Infantaria,& Dragões

eflaô obrigados os Sargentos mores a te-
rem cuidado do {erviço, & economia de
cada Regimento, & deve dar Conta aos
Coroneis, ou Tenentes Coroneis , ou
aos Officiaes que em fua auíencia man-
darem os ditos Regimentos. ~.

15·
Os Sargentos mores affim de Infanta-

ria,Arrelharia, & Cavallaria na Campa ..
Ilha, & nas Praças darão pane de tudo o
que fucceder nos íeus Regimétos ao Me.
fir~de Campo Generalsque efiiv..cr de (o.
mana J pelos Officiaes de ordens) a que
pertence como are aqui {e praticou en.
tre nôs.para que o Meílre de Campo Ge.
neral a de ao Governador das Armas; &: ~" - ....- ---- ".' ~ do
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'tO que pertencer à Cavallaria , & J. rre-
'lharia fe darà t t;1;,cm parte aos Meílres
de Campo Gcneraes,que os governarem •.

16. "
ps ditos Sargentos mores devem fer

Qbedecidos de todos os Ç~i tães,& Offi,
ciaes dos Regimentos no que reípeira ás'
funções do íeu poílo tocantes á econo~
~ia, difciplina, &-. Ierviço,

. J 7.
- Naõ poderàõ os Capitães fazer Sar-'
gemos,fem que preceda certidaô do Sar-
gento môr de como o examinou) &. o a.
chou capaz para o dito pofio.& com a ap-.
provaçaõ do Coronel, ou em rua auíen-
cia do Ten~nte Coronel, lhe mandará
remar praça o Governador das Armas ..

18.
, Os Ajudantes com os T enen res de In-
fantaria fe governaráõ pela antiguidade
das fU3r.Patentes; & da meím» forte os
de CavalIaria, & Dragões; com efla dif-
ferença porem, que os mais modernos de
Cavallaria hão de governar aos mais sn ....
tigos de Dragões. . I

Os
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ti' Os Sargentos mores, & feus Ajudan~
tes , affim de infantaria, & Artelharia,
corno da Cavallaria, & Dragões.não po.
deráõ ter Companhia,nem Tenencia em
quanro forem Sargentos mores, ou A iu-
dantes, attendendo(e a que em o rnefmo

I tempo não póde occupar dous poftos hü
Officia I de ordês, . .
, lO.

Os Capitães affim de Infanraria , Ar;
tdharia,como de Cavallaria, & Dragões
.náo poderáõ nomear para Officiaes das
{uas Companhias, & Tropas os que naó
tiverem os annos de ferviço, qualidade,
& requi6tos que declara o Capitulo 1 I II:
de fie Regimento.

2 r.
Nâo {eelegerá Capitão de Infantaria

peífoa em quem não concorra o haver fi.
do {eis annos affeélivos de SoIchldo de-
baixo de banjeirà, & tres de Alferes, ou '
dez annos aífeétivos de Soldado. ainda
que com as licenças íe hajâo interrompi-
do; Com tanto que o tempo das Iicenças,

&:
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&:aufencias nâofe inclua nelles.êe Ieou-

!ver alguma petroa de muyta qualidade,
ou {erviço relevante, poderá Ier conful ..
tado , ainda que tenha menos annos de
feryiço, que os nefte Capitulo referidos:
& prohibo ao ConCelho {e Guerra,& aos
meus Generaes de os pode'têm dif peníar •.
porque íô para mim refervo eíle fupIe:.
mento.
. . ~z.
Aos Coroneis, & Tenentes Coroneis

~ffimde Infamaria, como de Cavallaria,
& Dragões pertence a nomeaçaõ dos po-
fios das luas Companhias;&: aos primei.
~os tambem lhes toca a nomeaçaô de A~
J~dantes, Capellâes, Cirurgiões, &. Fur~
riel, Q)oresdos feus Regimentos j &. aos;
Capitães o provimento dos poflos das
fuas Companhias. Pelo que ordeno a ro-
dos eftes Officiaes fação as ditas nomea-r
çôes demro de quinze dias, fob pena de
perderem por aquella vez as raes nornea ..
ções ; &. ficando comprehendidos nella
omiífaó os Capitães J & Tenente Coro-
neIJíe devolverã a nomeação aoCoroneJ~

. &:



'28
& no cãfo 'que effeja' omilro ; (, GnV'er':
qador das Armas o proverá logo: & lhes
ordenem juntamente nomeem p8ra eíres
poflos os Offi:iaes reformados, de rnere-
cimenros, capacidade, & valor conheci ..
do ou os Soldados das ruas Coo pnnhias,
ou Regimentos, que fc tiverem diftin-
gui40 no íerviço , ou pefíoas de conhe-
cida nobreza, que viverem conforme as:
ruas obrigações: & '05 Sargentos mores
de. cada- 1{egimeato Teraõ obri g?dos a
dar conta ao Governador das Arrnas dos:
poítos que tem vagos, & fe tem paffado o
'termo dos quinze dias aflinalado para eí-'
ses provimentos, [ob pena de perdimenv
to do poflo , fem mais dependencia , que
a ordem do Governador das Armas.
.. 23·

Prohibo a tOJOS osCoroneis de In~,
fantaria , Cavallaria , Dragões, & Arte.
lharia tirar algum homem das-Cornpa-
nhias vagas para reencher a Iua.íob pena
de'defobediencía, & reftituiçaõ.· .

24·
Tamb em prohibo a todos os Officiaes t. dd
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de Infantaria, Cava Ila ria , Dragões, &:
Arrdharia, venderem algú emprego em
feus Regimentos, & Companhias, íob
pena de privação, alem da reíiiruiçâo do
dinheiro que tiverem recebido,o qual [o
~pplicará aos Hofpiraes ; & confequen~
temente feja privado oUÔfficial do feu
pofia, que houver comprado, ou dado
algú dinheiro, & também declarado por
inhabil para occupar outro.

1;.
Prohibo da mefma maneyra a todos os

Officiaes offenderern , ou injuriarem os
Sargentos, aos quaes (e deve attender
Como Ofliciaes , íobpena de ferem fuf.
peníos , porem os Ofliciaes os poderáõ
prender quando f4karem;& fe a falta for
coníideravel , ou máo o [eu procedimen-
to, o Commandante do [eu Regimenro
poderá ordenar ao Sargento mór o faça
privar do [eu porra na roda dos Sargen-
tos, & obrigaUo a fervir como ultimo
S.oldado das Companhias.

z6.
Quand.o íe prover híia companhia de

Gra-
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Granadeyros. {erà nece1l'ario que a per..
10a. que for neUa provido, tenha fervi.
do com reputaçaõ, & íeja de idade capaz
de marchar a pê, & tolerar o trabalho;&:
o fogeyto,que for provido deve fer hum
dos O.fficiaci {uij:tlternos das ditas Cam~
panhias, sÓ;

17·
Quando em hum deftacamento houver

differentes Batalhões • & Companhias
de Granadeyros • ordeno. que quando
efles fe hlljaõ de occupar em alguma ope-
raçaô , fique com os Baralhoeris do dito
dellacamenro, que não forem occupados
na dita operação, aquelle numero de
Granadeyros, que parecer ao Cabo com.
perenre paraJegurança de cada hum dos
Batalhões.

28.
Cada Companhia de Granadeyros fe ..

rá coníervods pelas CompanhIa, do Ba-
talhão em que driver; & fe houver deus
Batalhões,& por confequencía duas Cõ-
panbias de GranadeyJ'os , [e' tiraraô in-
differemememe dos deus Batalhões os

Sol .._
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r Soldados para as ditas Companhias.

19·
Quando faltarem Granadeyros, os t.i-

rarã o Capitão das outras Companhias,
principiando pelos ulrimos , & Iubindo
per~.sfileyras até a írerJe I cornprehen-
dendo tambem a do Cor8lté'l,are que re;
nha a fua Companhia completa : & os
Coronéis , & Directores teraõ cuydado
de fazerem reencher o numero dos Gra-
nadeyros , conforme os que faItarem , &
os Sargentos mores terão o meímo cuy-
dado, fob pena de lhes pediremconta .. ,

3°·
Poderâ o Capitaô dos Granadeyros ef-

colher o Soldado que quizer I como não
reja Cabo de eíquadra , nem de reclura,
fendo a minha inrencaô fe efcolhaô os
Soldados mais prudentes I & que te te·
nhaõ achado em occsfiôes.em que defíern
rnoítra do feu valor, & renhia algúi. an-
nos de ferviço , & idade competente ao
trabalho.

3 r.
Qp'ando de hum Regimento fe polfJÕ

fazer
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fazer dons Batalhões ~ a Companhia do I

Coronel terá fempre ao lado direyro do
primeiro; & a do Tenente Coronel o do
fegundo,& cada hum delles ha de gover-
nar o feu.

..1' 32• .J:--
Todos os donos fahindo a Campanha,

quando houver algüa mudança de Capi-
tães J fe tornaráô a formar os Batalhões,
para que em cada híi delleshaja fempre
igualmente Capitães antigos, & moder.
nos t havendo tempo de íe poder alfim
executar. '

33·
Quando cada Regimento de Infanta":

ria, Cavallaria,ou Dragões eftiver fepa-
rado em diffcrenres Batalhões, ou Ef ..
quadrões , ou feja para a defenía de al-
gurnJugar, ou para algumataque,íeo
COlJlmandante do Batalhão eftiver au-
{ente, °Cnpitaõ mais antigo depois dele
Ie , fc irá por diante do Baralhaô I ainda
no caro que a íua Companhia efteja em
outro qualquer.. -

\

Quan- I
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34· .
Quando em huma acçaô houver per- .

dido alguns Soldados huma Companhia
deGranadeyros I mando ao Coronel, ou
Tenente Coronel, ou Commandante fa-
~a reencher logo o n~~mero dos mortos,
p'31'â· que eíieja [empre~é~pleta a Com-
panhia dos Granadeyros; ~ quando nel ..
la houver feridos, ou doentes, mandan-
dofe a Companhia para alguma acçâo.fe
encherá o numero deíles com Soldados
deítacados , & os mais babeis do Bata-
lhaõ.

jí·
Ordeno que os Capitães, que manda ..

rem Batalhões, tenhaô o mefmo Jugar,&
preeminencias que os Sargemoli mores,
& aflim meírno com as demais Tropas, q
eftiverem com elles nas rneírnas guarni.
ções ,& em Campanha, como fe effeéti-
vamentç foiTem Sargentos mores de íeus
próprios Regimencos;entendendofe po ..
rem, que Ie na meíma guarniçaõ, ou em
Campanha fe acharem Sargentos mayo-
res vivos, .ainda que fejaõ mais moder-e nos
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nos que os pri meiros,haõ de mandar fem
difficuldade aos ditos Capitães Cõman-
dantes dos Batalhões, os quaes fem ern-,
bargo diíto gozaráõ do referido lugar,
& preeminencias de Sargentos mayores·
em íeus proprios- Regimentos; ~ da
rnefma maneka'""peloque refpei ta a rodos
os Officiaes dos mais Regimentos, como
naõ fejaõ Sargentos mayores,

. 36.
Década Regimêro de CavalIaria, que

tiver o numero das doze Companhias
da fua Ioraçaõ.fe formem quatro Eíqua-
drôes de tres Companhias em cada Re •

. girnento , para que cada Eíquadraô feja
de cento &. vinte Caval los pOLICOmais,
ou menos.ficando a arbítrio de quem go.
vernar fazelos mayores , ou menores.

: 37·
Ordeno que todos os Officiaes de mi.

nhas Tropas,que fe auíentarem ,dos feus
poftos fem licc:nça,lejaõ privad~s delles,
& fe fucceder que o Official , que tiver
licença minha, ou dos que reprefentaó
minha Peífoa,naã voltar para a fua obri-

gaçaõ



.. d' I . di Ii 3;gaçao no ta que e pirar alta icença,
lhe feraô detidos os foi dos ; & tambem
havendo excedido dous mezes o termo
de lua Iicença.íerâ privado do feu pofio.

, 38.
Em cadcCorpo Ie d~véconfervar fem-

pte<ltom affifl:encia as~"\1t)9Spartes dos
Ofiiciaes I permitindofe Ió a terceis par-
te poder ir acudir às ruas dependencias,
excepto em tempo de guerra, & que feja
preciío Iahir a Ca mpanha, onde Ieraõ
obrigados a acharfe todos os Officiaes
íobpena de pri vaçaô dos poítos,

39·
Ordeno que nas ViUas,& praças onde

ouver Tropas de guarniçaó , Ie meraõ as
guardas no Inverno às tres horas da tar-
de, &. no Veraô àsquatro,em cujos tem-
pos os Officiaes , &. Soldados mandados
para entrar de guarda, (e acharâó pre.
ferires , ôt naõ o executando aflirn buns,
& outros , Ieraõ caftigados.

4°·
Sou fervido, que em roda a Praça haja

hum Sargento rnôr da ~e(ma ; &. ordeno
f C ' 1] que
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que cada hum na Iua , [orne igualmente
de rodos os Batalhões, de que fe compu ..
zer a guarniç.iô , os Offi,iaes neceflarios
para meter a guarda cada dia a propor-
çaô do numero dos Officiaes do mefmo
grão, que fe '}~l"dremprefenres , ~ em
eflado de fazefem ferviço,deíorte ii ne-
nhum Official entre de guarda duas ve-
zes , fem q todos os da guarni5aó renhaõ
entrado primeyro. Tomarfeha igual-
mente de cada Bacalhaõ I & tambem de

. cada Companhia , o numero neceífario
de homens para entrarem de guarda.

4r• ,
Teraõ os Sargenros rnayores das Pra.

ças hum regiílo , no qual efcrevaõ cada
dia; logo que as guardas íe mudarem, &
antes que os Officiaes da guarda, & as
Eíquadras marcharem ,QS nomes dos Of-
ticiaes,& Sargentos que naquelle dia de.
vem fervir em cada poflo , de que o Sar-
gento mór darâ huma copia ao Governa.
dor, ou Commandante da Praça .

. 42
Os Sargentos môres das Pra !iasquan.

'. . ' da



'a) 31o fizerem ruas rondas.examinarâõ com
I todo o cuydado Ie os Officiaes , Sargen-
t~~J & Efquadras eítaô nos meímos pof •

. tos, em que devem porfe ; &. no cafa em

. 9ue,achem algúa mudança, íerâ mudado
imràediararnenre o 01f~j-i~lque o ouver
feito, &. metido em prizaó: & o Gover-
nador, ou Cummandante , & Sargento
~õr da Praça dar âô conta a quem gover.
nar a Provincia : &. Ierá o dito Official
privado de {eu pofio:& pelo que toca aos
Sargentos , &. Cabos de efquadra que
ouverem mudado de poftos , feraó logo
prezos , & dará o Governador, ou Com.
mandante da Praça conta ao Governa-
dor das Armas, para fe Ientenciarern ate
pena de morte, {e o caio o merecer.

43·
Ordeno que rodos os Officiaes , que

efti verem de guarda nas Praças, ou em
outra qualquer parte, durmaô veítidos
no corpo da Guarda, &. íe naô au[enrem
delle,nem ainda para comer,fobpena de
hum mez de prizaô.

c iii pc..
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Pelo que toca aosOfficiaes da guarni-

çaó que naô ctt iverem de Guarda, orc!C!,,",·
no que a terça parte delles faça todas as,
noyres rondas ao .redor das muralhas;'
nas horas final ~GdS pelos Govemadores,
ou Commandanres das Praças, que as re-
gularáõ de maneyra,que defde que fe fe-
charem as portas srê (e abrirem, haja,
fendo pofíivel.fempre Officiaes [obre as
muralhas;& quádo os Officiaes naô curn.
praõ com a fua obrigaçaô , feraõ prezas
por quinze dias, & pelos melmos priva.
dos de feus íoldos • que fe applicaraô ao
Hoípiral do Ieu diíiricto.

4~·
Mando aos Ofíiciaes de qualguer Na.

çâo que fejaõ , que devem fazer as ron-
das nas Praças, lancem forres para faber
a hora em que cada hum a deve fazer.Iern
que poífaô os Capitães pertendêr efco-
lhela :& pelo que refpeyta aos íubalrer-
nos; não poderaõ rnu.lar a que lhe ouver
cahido ern forte; & ao rneírno tempo que
o Sargento rnôr fizer tirar as rondas, ef- ~

ere-
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creverá a hora de cadà hum.

( 46.
',._Alemdo que,marcharáó todas as ron-

. das do corpo da guarda principal da
, f.raça,que Ie terá fin~lado, onde o Ofi-
cia] da guarda fará ef~re~.Çronome' do
Official,& a hora em que marcha a fazer
a fua ronda.êc íeraõobrigedos a fazellos
notar rarnbcm em outros Corpos da
guardada muralha,

47·
Mando que em todas as Praças (e mu-

dem as íenrinellas de duas em duas ho-
ras.as quaes haô de {inalar os Sargentos
môres das ditas Praças, de maneira que
todas (e mudem ao meímo rempo.excep-
to nos dias de mu yto frio, que fe muda-
ràó de hora em hora.

. \ 48•
Todas as Ienrinellas que devem ir de

humcot-poda guarda ,em fahindo fe pó.
râoern fileira hum pouco antes da hora,
para as examinar o Official que mandar
o poflo, o qual naô entrará no feu corpo
da guarda Ienaô depois de havellos viíto

, C iii] pof ..



4°
poflos em marcha debayxo da direcçaó
do Cabo de Eíquadra ~ que tocar.

49· _
Seguiráõ todas as fenrinellas ao dito

Cabo de efquadra, (em que poífaó ir porr
cam.inho mais qurto a eíperallo no llJ~at
onde devem ter poílas.

iO.
, As leminellas que {e mudarem , naõ

poderáó voltar {em o dito Cabo de ef-
quadra ao corpo da guarda donde íahi-
raô , nem entrar nelle fem o advertir ao
Cabo que mandar a guarda J para que as
veja entrar. . .

~I,
OS Officiaes que naô cumprirem, &

obedecerem a tudo o que aqui (Q ordena.
& dHpoem,feráó pela primeyra vez pri-
vachs dos (eus íoldos-por Quinze dias,
& da (egunda privados de-teus poftos: os
Cabos de eíquadra pela primeira, vez le.
râo prezos por tempo de hum mez, &.
pela íegunda os porão em praça de fim.
plez Soldados.

Pelo
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. ~1.

Pelo que refpeyta às Ienrinellas , as
que {edeyxarem mudar por outros que
náÕ fejaõ os íeus Cabos de eíquadra , ou
que os naó feguirempome já fe diífe, [e- ,
!aõ trateados, & metidos ~m prizaô por
tempo de hum mez.

~3·
Q1ando fe achar huma fentinella dor-

mindo, ou naó fizer exaélarnéte o que fe
lhe mandou, Ierâ logo mudado, & pre-
zo, &. immediatamente ferá rrareado a
braço falto; porem Ie ouver faltado à or ..
dem por trato J íerã condenado à morte.

í4·
Q.1ando o Meílre de Campo General,

o Governadçr da Praça, Sargento mayor
della, ou Direél:or, fizerem rondas fobre
as muralhas, os Officiaes dos corpos da
guarda íeraõ obrigados a illos receber à
fenrinclla avançada de [cus corpos da
guarda, &. darlhes o nome, o qual lhes
tomaráó immediaramente ; porem em
quanto às rondas inferiores, o Sargen-
to , ou Cabo de eíquadra ha de ir 'á

fen-
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fentinella avançada doCorpo da guarda,'
&. prefentando a efpada fe fará dar o no-
me, exceptuando em todo o calo o S'!~.;..
gento mayor • quando faz a íua ronda,
que fe chama a ronda mayor.ern cujo ca~'
{o efiará o Officíal obrigado de ir levar"
lhe o nome, à peffoa q eftá de fenrinella
-3 van çada;& o corpo da guarda eftará Io-
bre as armas cm todas as rondas ende o
Officiallevar o nome. . .

íí·
Os Sargentos mayores das Praças de'

qualquer poíto que antecedente ti vet-'
fem, teraõ jurifdiçaó 'para fazerem as
rondas das Praças, viíitar as guardas, &
poftos por ellas occupados , tem que ne-
nhum Official o cOAtradiga.

~6.
Como para' a fegurança das Praças, &.

em Campanha para os piquetes, & guare
das he muito perigofo que o nome [e di-
vuJgue,&por confequencia chegue à no-
ticia dos inimigos,& fer o mefmo dallo a
to.das as fentinellas.que fazello publico,
ordeno que daqui" em diante íaibaõ fó o

nome
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nome osOfliciaes i Sargentos, & Cabos
de efquadra1no cafo que eftejão de guar-
9,~I êc que nunca Ie dê o Santo nas Pra-
ças, fenaõ depois das portas fechadas; &
quenas Villas onde ha guardas de fóra,{e
.1hésdé a contra-fenha huma hora antesc<.

de {ehaverem fechado as portas,fem que
íe difiriblll a ningum mais que aos Offi-
cises , Sargentos; , & Cabos de efquadra.
como eilá referido.

~7·
Ordeno tambem a cada Soldado que

todas as vezes, que .eíl:iver nomeado pa-
ta a guarda, tenha munições para dez ti.
rós,lStos Officiaes que os mandarem ex a-
minarâô íe tem asditas munições.

~8.
• l\1~ndo a todos os Coroneis , Tenen-
tes Coroneis, Capitães, Tenentes, &
Alferes, affim da Infantou'ia , como Ca-
val1ar'ia,êt Dragões, de qualquer Naçaô
que fe)aõ, que mudem,& Ie dei~em mu-
dar dós po{tos ,nàó íômente pelos Offi..
cises de igual c<lratter, mas tarr.bem pe--
los de inferior,deforte que fe o que mane

dar
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dar em huma Praça; ou em 'Campanha,
quizer fazer mudar de hum poíto onde
eíliver hum Coronel, ou Tenente Coro-
nel ,por hum Capitaõ,ou hum fubalter-
no, o Coronel, ou Tenente Coronel fe ..
raõ obrigados!l eftar no feu poito,& dei-
xarfe mudar pelo Capitaô , da mefma
maneyra que te foífe hum Coronel o
q,u~o mudaífe , ~ eílará obrigado a par-
ticiparlhe tudo quanto fe lhe ouver or-
denado para a fegurança do poíro ; & re-
ciprocamentequando em hum pofio ef-
tiver hum Capitaê.ou Tenente de guar-
da;& o que mandar tiver por convenien-
te fazello mudar por hum Official de fu:,
perior caraéter , o que o tiver ferâ obri-
gado a mudar efta guarda com a rnefma
ordem que fe amudaífe a outro Offiçial
de igual poíto.

;9· .
Como ordinariamêre quando Ce. man-

da hum Capieeô.fe lhe dão quarenta are
cincoenra homens, & à hum Tenente
vime & ci_nco até trinta, & fe obferva o
mefmo na Cavallaria , IXDragões; fem

ernbar-
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embargo diílo todas as vezes que o Of-
ficial mandante tiver por conveniente
mandar a hum Capitaô , ou a hum OtE.·
cial Iubalrerno , com menos gente que a
referida,os fará obedecer, & marchar,&
suando os'deilacani'entos forem de cen ..
to~'&. cincoenta , ou duzentos até tre·
zentos homens. fe mandará a hum Te-
nente Coronel; quando for de trezentos
ate quatrocentos pouco trais, ou me-
nos, íe mandarà, alem do Tenente Co-
ronel. a hum Coronel; & quando o nu-
mero for mayor , fe lhes acrefcentará
hum Brigadeyro, fazendoíe iíto em to-
do o caio conforme julgar a propoíito o
que mandar.

60.
De rempo em tempo Ie diftribuari

polvora aos Soldados, affim em guarni~
çaô , como em campanha, para enfinal-
los a tirar; & fe terá grande cuidado de
os exercitar, enflnandolhes todos os mo·
viOlentos nece{{arios para a guerra;& ir-
to mefmo fe praticará na Cavallaria , êe
Dragões! .

~odas
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Todas asEfquadras que forem manda.

das para entrar de guarda faraó o exer-
cicio na Praça onde fe juntarem, antes
de marchar para a Praça de Armas.

él.
Todos os Corpos faraó exerci cio corn

os Efquadroens , & Batalhões inreyros,
buma vez na femana ao menos.

63·
Todas as Tropas que eíliverem em

híia guarniçaõ faraó o exercício juntas,
ou feja na Praça , ou fóra della, na parte
que o Com mandante. ou Governador da
Praça regular para ifto , em prefença do
dito Governador, ou Com mandante , o
qual lhe paífará moítra no mefmo tempo,
para reconhecer a força da íua guarni-
çaô , de que dará Conta ao Governador
da Provincia , ou a quern tocar.

, 64·
O Sargento mayor daf'raça dar á có.

ta 210 Governador, ou Cornmandanre, fe
as'Tropas da Guarniçaõ fizeraê exercido
em Tropas» Bt em Batalhões, corno fica

dito.
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dito t & o Governador, ou Comman-
danre darà conta ao Governador da
Provincia,ou a quem tocar.

65·
, Sou fervido prohibir a toda a peffoa
de qualquer caraéter , ou qualidade ,que
íejà', lavra r, ou fazer lavrac ,Jemear, ou
plantar fobre as muralhas dos corpos das
Praças)nem fóra dellss, nem nas contra-
eícarpas, ou foffos; o que íô lhe Ierá per-
mitido na diírancia de quinze braças fó..
ta da eftrada cuberre.êc na de menos.ô. fe
naõ coníenrirã , nem íofrerâ que poífam
paftar gados nas ditas obras, ou paragês,
nem em menos diítancia da eftrada cu-
berra que a referida,com pena de confií-
caçaô dos ditos 'gados para os Soldados.

, 66.
Mando que a requerimento do Offi.

cial da Artelharia, que efti ver Ierv indo
em híia l?raça , o Governador, ou Com-
mandante fará deítacar o numero necef-
, faria de Sargentos, &< Soldados para mo-
ver, &: mudar os generos da Artel haria,
fechar as m~ni~oé~, ou mudallas do.Íu-

gar
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gar para limparos armazes,& geralmen ..
te para tudo o que fobre iflo ordenar , &:
julgar neceífario, com que a guarda dos
ditos Sargentos J & Soldados fe reputa-
rá por feita.

,(;7·
Mando qlt~ em cada huma das portas

dos, arrnazês ; onde eftiverem as muni.
çôes de guerra t & da Artelbaria em to-
das as minhas Praças, fe ponhaõ tres fe ....
chadutas differenres , & que as chaves
das ditas fechaduras fe repartão entre'.
gandofe huma ao Governador, ou Com ..
mandante da Praça • outra ao Official da
Arrelha ria)& a outra ao Almoxarife, ou
Guarda do Armazem , para que nenhu m
poffa entrar {em participaçaõ de todos.

68.
Ordeno a05 Sargentos maj-ores das

Prólças , & a Ieus Ajudantes v ifirern ex..
adamente,& em todas as gt1arda~ os cor-
pos da guarda, guariras, eítacadas, quar.
reis , & alojamentos de Soldados , & a-
chando que eftes commettêrâo alguma
defordem J O partlctparâõ ao Governa ..

dor
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cor ,oti ao Cottimaflaante a Praça, êc
ao CõmiíTario de moftrsssou outro qual.
quer Official da Védoria que {e achar
preíente.para que lhes defconte em íeus
foi dos o que importar o reparo dos dam...
JW_s)quehouverem caufa~o:& quando af ..
fim o naó executem osOfficia~ rnayores,
por conta de íeus foldos fatisfaráõ os
reparos dos ditos damnos-
. '9'
Os Governadores, ou Comrnandan-

tes das Praças poderaô dar 1icença 305

Offici~s de fuas guarniçois por oiro, ou
dez dias fómehte;& fe os ditos Officiaes
excederem o termo da licença ou fe au-

I fentarem fem pedilla , Ieraêprivados de
Ieus poftos.

lO.
Os Governadores, ou Commandan-

tes não poderáõdar liceli~a alguma ao»
Officiaes, ou Soldados, fenâo pOtfcri to
firmado,ficandoíe com à noticia, regif-
to dellasêe Ieraê obrigados a dar úa co-
pia ao Vedor Gt7ral,oLlIeu Comn)·lÍfario
em cada moftra~: / ~/ .

'-, -':c:[5_; - Pro-
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. Prohibo aos Officiaes darem licença
aos íeus Soldados affim de Infantaria,
Cavallaria , & Dragões, como da Arte-
lha ria ,fem a participarem ao Governa-
dor" ou Commandante t & ao dito GQ·
,vernqdor~" ou Cornmandante permiti-
rem eíte genero de licenças fem necefli-
dade precifa, íob pena quehuns '. & ou-
tros refponderáõ do prejuizo que te pó:
de feguir ao meuferviço.

71.·
Prohibo aos Sargentos mayores, & .

Officiaes 'das Praçàs , & aos que tiverem
as guardas das portas, pedir, nem per-
mitir que te peça coura algúa em dinhei-
ro, ou em efpecie dos géneros que en ...
traôvou Iahem das ditas Praças, compe-
na de fuf penfaõ de feus poítos,

73·
Mando que nas Cidadellas.Caflel'los,

&. Fortes os -Officiaes todos J de que fe
cOlllpuzer a gua'rniçaõ , ~ejaõ obrigados
aRcar nelles de noyte] o que fc~aõ dií-
penfará J falvo por ~lgúa urgenre neccf...

· ftda:
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fid;!oe, &; o Governador permitir a hum,
ou dous dormirem fóra duas ; ou rres
noytes fórnenre , & de dia ficará fempre
a rerceyra parte dos Officiaes t alem dos
que ettiverern de guarda, & teraõ obri-
g_gçaõde fe ajuntarem ~}Ú dia na [emana
em caía do Governad9T, ou.Cornrnan-
dance, para que em fua preteriça regule
quaes dos ditos Officiaesdevem ficar ca.
da dia, &. íe os Officiaes nomeados con-
travierem ao que fe refoI ver, & ajuflar ,
feraô caftigados com quinze d ias de pri-
zaô pela primeyra vez I& pela fegunda
com fufpenfaõ de poítos,

74·
Ordeno, &. mando, que os meus Go-

vernadores das Armas, ou das Proviu-
ciss, ou quem nellas rnandar.norneern os
corpos para as guarni çóes das Cidadel-
las .Cafrellos.êc F ortes,fem que feia per.
rnirido aos feus Governadores por ou-
tros, nem podellos devxar fahir em to-
do, ou em parte;&. os officiaes que: [e ou-
verem pofto de guarniçaõ I naô poderáõ
fahir todos ,n,em parre delles, das ditas-

, D i] Cida-
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Cidadellas, Caflellos ,& Fortes, fenaõ
com expreffa ordem de quem governar
as Armas da Provinda, excepto em al-
gum cafo urgeme, & neceffario a meu
ferviço •& neil~ naõ poderà íahir mais
que a terceyra plirte da guarni~aó. .. .

7~'
, Todos os Officiaes que pelos feus Su..

.periores hajaô fido fufpenfos de íeus
peitos , naõ poderâô fcr reítabelecidos
nel les fem ordem minha, ou dos Gover-
nadores de minhas armas.

76.
Os Governadores das Praças manda ..

ráó nellas a todos de igual poíto , porem
entrando algum de mayor, eíte governa-
rá a Praça. ,

77·
Prohibo fob pena de vida a todos os

Officiaes das minhas Tropas o tirar pií-
tola, ou efpada contra os feus Coronéis,
QU Cómandantes , êc a todos os Officiaes
de Infantaria ,Cavallaria, & Dragões de
igual graduaçaõ, affim nas Praças. como
na Campanha; probibo tambem o tirar

.~'''~ pifto.. -..
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pHlola,ou efpada huns contra Q~_ outros,
excepto em caro da lua defenfa natural;
& ao que [e achar por iuformaçôes (um-
marias haver lido aggreffor,ferà privado
do pofto)&:conílrangido a fervir de Sol-
dado no mefmo Regimento em que era
Official.êc os Soldados que cosrra os íeus
Officiaes tirarem piítola I ou efpada • re-
ráo a rnefma pena.

78•
Quando ouverem de marchar alguns

Regimentos os Generaes , ou as peffoas
que governarem as Armas,nomearáõ as
rraníitos, &:caminhos, declarando o no-
me dos lugares onde hâode pernoitar as
Tropas 1& nãoferá permitido a quem as
mandar alojarfe em outra parte ~fob pe..
na de pri vação do poílo, & de fatisfazer
o damno que às Tropas tiverem cauíado,

. 79·
Prohjco aos Officiaes, que mandarem

Tropas em marchas, obrigarem aos ha-
bitantes dos lugares onde ouverem alo-
jado ,ou a outros, lhes dem carros, ca-
vallos.ou outro gado de carruagem para

D iij leva.
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levarem os feus doentes ,ou faéto , rem
que lhes paguem os fillarlos ,como ei1~
regulado.

80.
Prohibo a todas as peífoas de qualquer

grão, ou condiça6 , que fejaó nos Exer ..
ciros.com nena dc.fuí peníaõ de feus pO{1-
ros.valeremfe de alguma efcolra armada
para as íuas bagagens, ou mal;ldal em al-
gum Soldado. .

8 r.
'Mando a todos os Sargentos mores

contem a gente em quanto andarem na
Campanha,affim nas marchas, como nos
alojamentos t & dos Soldados que falta-
rem, dem lifta,ou noticia ao General.ou
Commandante da Brigada.

8l.
Mando que logo que o Exerci to che-.

gar a hum Campo,os Sargentos rnôrcs de
Infantaria t Caval'laria , êc Drsgôes.fi-
quem na frente do Campo ate verem
execurar , &. cumprir rodas as coufas ne-
ceffar ias.para que os feus Regimentos fi-
quem acampados conforme a ordem.êe q

a~
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as guardas, &: Ientinellas fe hajaó pofia.

83·
Os Capitães, & outros Officiaes farâô.

levantar as fuas tendas detraz das fuas
Companhias, na linha que (e lhes ouver
aííinalado. .

84· '''_,
Havendoíe o Exercito acampado J &

havendo caías no acampamento, poderá
o Brigadeyro efcolher huma na fua Bri-
gada, & o Sargento mar de Brigada, ou-
tra junto delle, & havendo mais caías.as
occuparáó os Coronéis dos Regimentos,
fobre cujo terreno Ü~acharem as caías,
quando não efiejão affinaladas para ou-
tros Officiaes Generaes.

8').
Prohibo a todos os Officiaes aparta-

remíe do feu campo.para fe alojarem em
cafas remotas,com pena de Iufpençaõ de
feu poQo I & ao Coronel, ou Cornman-
danre da Tropa, que permitta encon-
trar eíta difpoíiçaô.

, 86.
Qlando as Tropas fe .alojarem cm

D iiij quar-
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quarteis , o Commandante do quartel
tomará o [eu alojamento com preferen-
cia , & depois delle cada Coronel, onde
o feu Regimento eftiver aquartelado; &.
o Sargento mór de Brigada íe alojará
junto éJO Brígadeyro.

. ,,~t· 87.
,As forragens t que íe acharem nos di ..

tos quarreis , haô de pertencer ás Com..
panhias nas partes onde eíliveré aquar·
teladas , porem os Commandantes dos .
ditos quarteis poderáõ fazer numa re·
partição igual, quandoentendâo fer ne-
ceífaria para fuprir a neceífidade da ..
que lias , que eítiverem aquar tela das em

, partes onde ouver pouca, ou nenhuma
forragem,

, 88,
.Q!laRdo Ceacharem em hum quartel.

Infantaria.Cavallaria, ou Dragões, hum
E[quadraõ terá tanto alojamento como
hum Batalhaô, '

89·
Quanqo ;IS Tropas defalojarern de hú

quartel, terá o Commandante cuidadode
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de-fazer apagar todos es fogos. & fe a-
contecer que por negligencia fua {e
queymem os quarreis.haverá de reípon-
der-da defordem,

9°·
T adas as vezes, que os V édorés Ge-

raes.ou os feus Commiffarios-de molhas.
a quem (e haja encomendado a economia
dos Regimentos, pedirem ao Coronel,
ou Commandante de algum delles mane
de tomar as armas para paffar rnoftra.íe-
rá obrigado o Coronel, ou Cornrnandan-
te fazello affim ,quando naõ haja razaõ
eonfideravel , & conveniente ao meu
Real íerviço, de que dará conta aos teus
Superiores; & quando algum Corpo eí-
reja em hum a Praça, ou em algum Cam-
po , pedirá perrniffaõ para paffar a mof-
rra ao Governador, ou a quem mandar o
Campo: IX em todas as moílras de Infan-
taria t'Cavallaria , ou Dragões, feraó
obrigados os Officiaes a acharfe preíen-
tes t armados conforme os feus poítos, &:
qualidades.

Pro-
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, Prohibo aos Vêdores Geraes , & aos,
feus Comrniífarios de moílras , pena de
pr ivaçaô de teus Cargos, tomarem paga.
alguma dos Soldados de Infamaria, Ca-
vallaria, ou Dragões, ou incluirern na
exrraélo de,.fuas moílras a peffoa alguma.
que naô eíleja preíenre , & feja effcétiva:
& para obviar efle abulo , ordeno aos
Governadores, &; Sargentos mores das
Praças aíliftaõ às moítras, que fe fizerem
para pagamentos das Tropas, &'firmem
os ditos ex rraélos ; & nas partes onde
nâo ouver eítes Officiaes mayores , faça
o mefmo o Official do deítriéto.

92•
Nâo convem ao meu Real ferviço.que

hum Coronel prffe logo a fer Official Ge-
neral, fendo mais a propoíiro que íahin-
do de mandar hum Regimento , fe faça
capaz de mandar cinco, ou Ieis-juntos,
pouco mais, ou menos; para o que he ne-
ceflario que hum Exercito fe reparta por
Brigadas, aflim para a commodidade do
ferviço diario , como para fazer obrar as
. Tro.
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Trepas em hum dia de' acção: alem do
que havendo de fazerfe a guerra co-n
Tropas dos meus Aliados, convem re-
gular o meu ferviço de maneyra , que em
tudo correíponda ao Ieu , pois concor-
rem p ra os communs iiirereffes; &. íen-
do também conveniente evitaxpara {em-
pre as ditficuldades , que Ie experimen-
-raraôenrre minhas Tropas, &. de meus
'Aliados , para que ceifem Iernelhanrcs
duvidas, havendo já regulado o grao,lu.
gar I &. preherninencia deíde o Soldado
de qualquer naçaô que feja, arê o Coro-
nel; mando haja Brigadeyros , & que er-
res fe elejâo entre os Coronéis, que mais
fe ouverern dillinguido em meuReal fer-
viço; &. quando na Infantaria íe elege •.
rem Coronéis para ler Brigadeyros , fê
regulará a efcolha pela antiguidade da·
p? tente do Coronel, & por feus mere ..
CImentos.

93·
O Br igadeyro pafi'arà a Sargento mar

de BJtalha ,que he o primeyro poílo de
Oflicial General, o qual manda indiffe-

reme-
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rentemente em Infantaria. Cavallaria,
&;Dragões.

. 940·
Os Meílrcs de Campo Generaes con-

(ervaráõ fempre na Infantaria, Cavalla-
ria. Dragões t & Arrelharia a mefma au-
thoridade/1 honras; & prerogativas que
ategora ríveraõ , & os que tiverem a leu
cargo a Cavallaria,as mefinas que alego-
ra logravaõ osGeneraes della.corno ram ..
bem o que for encarregado da Artelha,
ria, terá as que fcmpre comperlraõ ao
General della.

9f·
Todo o irigadeyro •ou feja de Infan-

taria,Cavallaria,ou Dragôes.ha de mana
dar a todos os Coronéis da Infantaria,
Cavallaria, & Dragões, affim na Campa.
nha comoem guarniçaõ, & os Brigadey-
ros de Infantaria mandar~õ nas Praças,
& Lugares fechados,com preferencia aos,
da Cavallaria,& Dragões, inda que eíles
fejaõ mais antigos que os da Infantaria;

96•
Os Brigade yros da Cavallaria,& Dra-

gões)
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gões, mandaráõ em Campanha , IXluga-
res abertos com preferencia aos da ln ..
fantaria,ainda que eítes fejaó os mais ano
tigos.

97·
Pelo que. refpeira aos Brigadeyros da

Cavallaria, &. Dragões, fe alternarãõ en-
tre fi conforme a antiguidade de Briga-

, deyrçs ; & os Brigadcyros de Infantaria
'nrandarâõ também entre fi huns aos ou-
tros, conforme a fua antiguidade.

98•
Cada Brigadcyro não mandará em

hum Exercito mais que a íua Brigada,
falvo fendo deílacado , & dandoíelhe
Tropas de outras Brigadas. como tam-
bem da lua, ou feja Infantaria. Cavalla-
ria.ou Dragões.

99·
Sargentos mores de Batalha fe alter.

naràõ entre fi conforme a antiguidade
de fuas patentes.

ISO.
OS Mefires de Campo Generaes íe ale

ternaràó da me(ma maneira entre fi con-- _- - ----.- forme
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forme a fua antiguidade; com adverren-
cia.que os que governarem a Cavallaria,
Ô'< Artelharia, naô hâo de tomar Iernans.

101.
Quando ouver duvida entre as; Paren-

res dos Brigadeyros, Sargentos mores de
Baralha.ou Meírres de Campo Generaes
p,or ferem expedidas no rnefmo dia, fe
attenderâ à Patente do poíto que de an-
tes occupavaô,

101.
Aos Meírres deCarnpo Generaes efla-

ràõ Iubordinados os Direétores , & V é..
dores Geraes , ou Commiflarios de mof-
rras para a função de as paffar aos Regi-
mentos, & examinar a qualidade dos ho-
mens; ver fe Iaô deidade, & forças para
poderem íervir . fe eftaô bem armados,
& veftidos ,fe fc lhes íarisfaz exaétarnen-
te a paga que mando; &; lançar fóra
os hornês que naô forem capazes de meu
Real íerviço , & na Cavallaria 1& Dra-
.gões ter cuidado de Iaber íe os cavallos,
& equipasens íaó-bons ,& de ferviço,
qual he o eíiado em que íe achaô asCom-

pa-



63
panhias,ordenaro que for neceffario pa-
ra reparal'las , & fazer fe retenhaa paga
aos Capitães, para reparar ° em que te-
nhaó 1ido orniífsó.ô; íaber {edà o rnanti-
menro aos cavallos , examinar €Ill cada
Regimento o merecimento, os Ierviços,
&. applicaçaõ de cada Official., defde o
Coronel ate o ultimo íubalterno ; notar

, no expaao das moftras de cada Com pa-
'nhla as boas qualidades de cada Official,
& igualmente aquel les que forem negI i-
gentes a meu Real ferviço.

1°3·
Affim meímo examinarâô , [e as Tro ..

pas, que eítaô debayxo da Iua direcção,
fervem bem nas Praças, & no Exercito"
fe eítaõ exercitadas em todos os movi-
menros da guerra, & para efte effeyto
lhos farão fazer na fua preíença. & final.
mete he do {eu cargo, & obrigaçaõ a dif ..
ciplina economica dos Regimentos, que
eílâo debayxo do [eu mando: & os Co-
roneis faraó executar exaétamenre o que
r~lhes ordenar em feus Regimentos.

Os
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1ô+.

Os V êdores Geraes eílaraé fubordi t1à4
dos &?sDireésores.êe fadá o que par el..
Ies 1)les for mandado; & atlim os ditos
Direéfores, como os Vêdores Geraes fe-
râo'obrigados cada rres mezes a dar hum
extràélo da Infantaria ao Meítre de -Cá-
po General que efti ver de femana , & da
Cavallaria ao que eítiver encarregado
do governo del la,& outro de ambos eíles
Corpos ao General,que mandar o Exer-
cito.ou à peffoa que mandar aProvincia.

10;.
Os Meílres de Campo Generaes me

oaràõ conta em particular do eítado da
Cavallaria , & Arrelharia que eíliver às
íuas ordens I informandome de tudo, &
do numero das munições que pôde haver
em-cada Praçaidas coufas,& generos que
f~r neceffario augmentar , dos íerviços
de todos os Officiaes que eíiíverem às
fuas ordens.

106.
A peííoa que cRiver encarregada das

fqrtiiicasões de cada Pra~a me darâ con-
ta '
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ta do eílado dellas,declarando o que fale
ta por fazer; que obras Ieraô neceffarias
augraenrarjô; que dinheyro poderáõ CU~
fiar.

107.
Os Meílres de Campo Generaes , a

quem eu for fervido encarregar do go.
verno das Províncias, me dará conta ca..
da hU.!TI de tudo quanto paffar em feu go..
vemo, do numero de Tropas que ha nel-
lei fe os Regimentos (dÓ bons ; fe fervem
bem; o eflado em que eftaô as Praças, af-
fim no que pertence às fortificações, co..'
mo às munições; & geralmente me da«
râo conta de tudo o que paífar , & Iucce-
der em feus governos.

108.
Os Governadores particulares das

Praças me informaráõ do eflado dellas,
das tuas guarnições, & de tudo quanta
vier ao !el&~onhecimento, que poífa to..

car ,ou rei peytar ao meu Real íerviço: &
íobre tudo os que eu for fervido nomear
Generaes , me daraô conta não íórnente
de tudo o que toca às milícias , mas tarn-
· E be~
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bem de quanto refpeita à juiliça, econoe
mia, & fazenda Real.

1°9·
Como fempre fe praticou que todos os

que enrraô a fervirme, faõ obrigados a
affentar Praça nas Vêdorias.êc que deíde
o dia do feu aífenro corneçaô a vencer fol-
do , &: nãô Ier conveniente o vençaô a.
quelles , que não tiverem a idade ,com-
petente ,.ou naõ fervindo effeérivamen-
te, fendo Soldado, ou Otlicial : manda
que a huns, êc outros fe lhes não faça pa-
gamento, nem paffe Fês deo..fficios ~por";
.que aílim os que não rem idade compete-
te .como os que me não fervem effeéti va~
"lente, não mereçâo os Ioldos, acrefcen,
tamenro de poflos.nem [atisfaçaô de fá.
viços: & para obviar eíras defordens , &.
inconvenientes , não Iejâo de nenhuma
maneyra admitidos a meu íerviço Solda ...
dos, ou Officiaes, que por fua.Ollca ida-
de faó inureis , nem nas molhas fe lhes
faça pagamento, nem tambem aos que'
por não continuarem o meu íerviço , ou
por outra qualquer juna caufa [e aehâo

com



. 6t
Com notas em feus a{f'entos: & ordeno
aos Generaes I &. Meírres de campo Ge-
neraes não adrnirâo peífoa alguma para
Soldado, ou Official de Infantaria, Ca-
Vdl1aria,ou Dragões, que não tenha ida-
. de competente para o Iêrviço , & que ef.
feélivamente me náo firva. .

110.
_ Q~ando não bane o meu cuida-lo , &
applicaçâo a remediar os abufos patfa.
dos, &. a prevenir todas as difficuldades
q podem fobrevir entre as minhas Tro ..
pas, &. de meus Aliados, &. fendo impof-
fivel prever todas, as que em differenres
occafiões podem cauíar , &. mover oca,
pricho de cada hum em feu particular:
querendo eu inteiramente evitar todo o
género de diípura t ou difficuldade que
pode haver em prejuízo de meu Ierviço,

. ordeno, &. mando, que fe em ai gum tem.
po por eauía deíte Regimento, ou dos
que daqui em diante quizer fazer, fucce,
der alguma duvida em Iua interpretação,
úu por outro qualquer motivo que potra
.Jfer) o General J ou Com mandante Gene ..

E ij ra~



~s .
; :rald~dda immediatamente a queílâo, &
. te execute inviolavelrnêre a Luadecifaô,
como [e eu o ouveífe ordenado, até que
fendo informado por elle.approve o qúe
river decidido, 9u mande o que Julgar
conv-eniente; em vi rrude do que manda ..
reya minha refoluçaô a todas as Proviu-
cias, para q Ie conformem todos com el-
la,quanao íobrevier diíputa temelbante.

ln.
A~s Capitães de Infantaria, &. aoSde

fArtelbaria toca nomear Tenentes , AI-
feres.êc Sargentos das fuas Companhias,
nas peífoas que tenhaô as qualidades, &.
com as condições que diípoem o Capi-
ruloso. deltas Ordenanças; com decla-
raçaô porem, que ali peíroas , que no-
mear para T enenres ,tenhaõ íeis annos
de íerviço , os Alferes quatro, & tres os
Sargentos I fem que nitro poífaõ difpen-
{ar os meus Governadores das' Armas,
porque Ió para mim refervo o tuplemen-
to.

111.

·AosCapitães da Cavallaria, &. Dra-
gães'



G~
... - T I ~goes,toca nomear os enentes, A feres,
& Furries das fuas Cornpanhias.êc reraõ
os meímos annos de ferviço , que mando
110 Capitulo alIima para" a Infantaria nos
poílos da mefma denominaçaô.êc os Fur-
rieis reraô os meímos annos de Ierviço
que os Sargentos, para lerem eleytos no
dito poíro. .
"'"" 113,
. Quando a minha Infantaria tomar ar-'

mas para marchar para a moitra , ou por
outro motivo, ou feja em Campanha, ou
em guarnição, rocaráô os mmbores na
fôrma do eâylo.

114, .
Por evitar as confuíôes , que cau(aô

nos meus Exercites , & Pracas adiver{i.'
dade de toques de q prefentemente u(aó
os Tarnbores, {ou fervido ordenar que
daqui em diante affim nas marchas ~co-
mo nas-Campanhas, & nas praças, &. em
todas as mais partes deite Reyno, fenaõ
-ufe de nenhíia maneira de outros quaef ..
{quer toques de tambor mais.que daquel-

, . Ies que Ie praticáraõ l &: ufáraõ ~a guçr ..
~ !ij !~



'lo
13 paírada; Oqueos Generaes ; Cabos, !C
Officiaes faraó inviolavelmêre obíervar ..

II ~.
Quando eíliver formado o Batalhaõ,

& fe puzer em marcha.roçarâô irnmedia-
ramenre os tambores. Quando o corpo
chegar ao [eu campo t ou a huma Praça,
&. [e formar o Batalbaõ em batalha, de-
pois de Ie desfazer para arrumar a~.~.r~
mas, {e tocará à bandeira. .

116.
A' noyte tocaráõ os tambores a reco,

Iher , à hora que affinalar o General; &
nas Praças a que finalar o Governador,
ou aquelle que nella mandar.

II 7.
Os Dragões obfervaràõ em quanto aO

toque o mefmo que fica regulado pela
que refpeyra à Infantaria.

IIS.
A'\ Cõpanh ias que eüi verem ~e guar~

da nas Praças, pegaraó nas armas; & Ce
poraô em ala cobrindo os corpos da guare
da ,quando paifar o Santiffimo Sacra-
mento que fe leva aos enfermos, ou na.; . - -._- '-., - - _. Pro.

- J



... . 7r....roer ífaõ de Corpus t ou em outra qual.
querl'rociffaõ que leve a Reliquia do Sá·
to Lenho.êc quando paffar o Santiffimo,
ou a di ta Reliquia do Santo Lenho, toda
a Companhia {e porà de [oelhos com as

I' • arrr-as , &. bandeyras proftradas em ter-
ra, &. defcuberros: &. todos os Regimen-
tos pegaráô nas armas aonde eítiverem
i.rrilllados, &. façaõ a mefma adoraçâoe
êe nas mais Prociffôes pegaràó íômenre
nas armas as que eítiverem de guarda, 8(
fem chapeos na cabeça, em quanto paf-
faõ as Imagens.

119·
Affim nas Praças, como nos Exerci-

tos.êe mais partes,em que eu me achar, íe
não tocará a pegar nas armas mais que à
minha Real Peífoa , fazendome os Capi-
tães rres cortez ias , &. abarcndofe me
tres vezes as bandeiras, como Cempre fe
ptaticoa. Os Coroneis de Infamaria, &.
Tenentes Coronéis me elperaráõ na
-frente de feus Regimentos a pê com os
(efpontões nas mãos: os da Cavallaria, &.

I -Dragões eftarão tarnbern na fren te de
. E iiij Ieus



''lifeus corpos com a eípada na mão ; & to.
dos me farâõ tres cortesias ,& te me ba-
teráó rres vezes os Eírandarresjôc o meí-
mo íe praticarà com a peffoa da Rainha,
com as do Príncipe, ou Infantes, com os
Capitães Generaes . eíla n ia em feus go-
vemos ,& com os Generaes dos Exerci.
tos, & Meílres de Campo Generaes, ef-
tando aél:udl~ente exercitando os feu;
poítos, íe tocará Iómente à chamadá~pó~
rem não efrando eu no Exercito, ou o
Príncipe, &. Infantes, Ce lhes faráó as
meímas cortez ias , que fernpre tiveraõ.
Aos Coníelheyros de Eíl:ado , &. Guerra
fe farão as mefmas que aos Generaes.

r ro.
Aos Meflres de Campo Generaes,

quer eflejâo ,ou nâo de [emana, nem go.
vernarern a Cavallarla, & Arrelharia.íe
Ihes deve tomar as armas, &. tocar tam-
bores da mefma forte que fempftf lográ-
râo, & fó fe lhes naõ deve abater as ban-
deiras; & governando o Exercito, todas
as guardas lhe abateráô ~~bandeiras hu-
.ma vez,

Os-_-



-12 i~
Os Sargentos mores de Batalha. que .

governarem algum corpo de Tropas.te-
râo de guarda trinta Soldados Infantes
Com hum Tenente, &: ~um tambor T que
tocará fômenre à charàada quando lhe

. pegarem nas armas; & não rendo a tal
commiffaô.reráô fórnenre quinze hornês

..F.P!!l hum Sargento, &: as gua rdas do
,(j~mpo lhe pegaràõ nas armai {em toque
de tambor. '

J 22.
Todos os Trombetas [eraó obrigados

a tocar hum a vez quando o General en-
trar no Exercito, &: outra, quando fe re ...
tirar; & faraó o meírno aos Governado-
res das Províncias, ou Cornmandantes .
deltas, dentro na jurifdíçaõ de feus Go~
vemos,

123.
Todas as vezes que os Ofl.iciaes ti ve;

rem âs ruas ordens hum corpo de CavaI •
.Iaria.ôc paffarem pela frente do dito cor-
Cpo ,ferá eíle obrigado a ter a efpada.na
.~ão, &; ~sºragõe~ aseípingardas altas.
" - Os



14-
Os corpos de Infantaria pegarâó na! ar:
mas aos Ofíiciaes que os comrnandarem,

, 12+. l

Prohibo á Infamaria, Cavallaria , &
Dragões, quando eíriverem de guarda;
fazer {alva algunia.íob pena de pagarem
o valor das munições em rrefdobro.êe os
Officiaes que o coníenrirem não vence-
ràó foldo por tempo de hum mez: o .1J!~f..
mo fe prohibe nas marchas, & alojamén-
tos debryxo da mefma pena, ainda que
fejacom o pretexto de caça " gado ,nem
ainda ó de Iimparern as armas.

I 2 ~.
OsAlferes não fahiràó nunca da liley':

rá quando fizerem a cortezia , ficando
fempre nos íeus poflos (cm fe moverem,
nem fazerem outra acçaó mais que a de
bayxarern o e(pontaõ,& levantallo para
fazerem a reverêcia,a qual não fará mais
que 2S peífoas , & nos tempos referidos-

126. .

O Regimento de Infantaria que eíli-
ver no lado direyto da primeyra linha,
meterá a primeira guarda ao General do"

Exer..
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Exercito de húa Companhia com todos
Os íeus Officiaes , êc lhe iraõ fuccedendo
alternativamente os mais Regimentos
Portugueses, para que eíle trabalho, ou
preeminencia chegue ai todos,& nos der •
. tacamenros {e meterá a'guarda ao Cabo
que manda r, conforme a que 1he compc~
tir pela graduação do feu poílo.
,_ ~ 117·
•. l'-Aos Meílres de Campo Generaes.que
tomáo {emana para a diflribuiçaô das or-
dês.fe meterá outra Companhia de guare
da a cada hum delles com todos os Ieus
Officiaes, tiradas dos mefmos R egimen-
tos-que {e feguirem por fua ordern.êc aos
Sargentos môres de Batalha quinze ho-
mens com hum Sargento; &. aos Briga.
deyros de Infantaria nove homens com
hum Sargento, tirados das íuas Briga-
das.

\. I l8.
OTambor da guarda doGenera I toca:

..rá fó a pegar nas armas, quando elle en-
(trar •ou Iahir ; &. a rua gua rda não pega
, ~m ~!mas,~a!~queà fua peííoa.

Os
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. .~ I%9'~ .
Os Tambores das guardas dos Me[ ..

tres de Campo Generaes rocaráô á cha-
mada .quandc fahirem, ou entrarem, &
as fuas guardas n~'o pegaó em armas.mais
que para o Governador das Armas.quan-
do os viíirar , ou paffar pela fua porta, ou
barraca, ou para os Meírres de Campo
Generaes do meímo exercício.

, 13°· .- .
Quando o Exercito marchar,Iogo que

Ie toque a geral.3 guarda do Governador
das Armas, & as dos Generaes pegaráó
nas ruas arrnas.êc fe iraô unir a íeus coro:
poso .

131•
Quando o Meílre de Campo General

tiver o mando do Exercito em aufencia
(lo Governador das Armas, o primeiro
Regimento de Infanraria.que eflivee no
lado direito, depois os mais que fe fe...
guirem por Ieu turno.lhe rneteráô huma
Companhia de guarda com todos os feus
Ofliciaes; porem o Alferes lhe abaterá a
bandeyra hum a ró vez~ .

Q..uan~
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. 132 •

• Quando o Meflre de Campo General,
que rnàdar a Cavallaria.efsi ver no Exer-
cito 1 rerá de guarda hum Tenente com
vime Soldados deírnoráados com as íuas

I clavinas,& eíta guarda meterá o primei.
ro Regimento, que efti ver no lado di.
reiro, a primeira vez.êe Iegui ráõ os mais
FOr feu rurno.õc igllalmente os Dragões.
-.:,_' 133,

Em os Exercitas , Praças, & acampa.
menros , em que houver corpo de Caval-
laria, o Brigadeyro, que river ordem pa-
ra fervi r na aufencia do General, terá o
mando da dita Cavallaria , para tudo o
que pertencer aos movimentos, & ope-
rações da ouerraj& alem dific em auíen,
cia do Dil~él:or mandará no que refpeira
à econornia.êc eftabeleciroenrodas Com.
panhias, & terá no {eu quartel às ordens
bum cavallo ligeiro de cada Regimento;
& nas Praças das avançadas o mefmo ,
'quando fe julgar necefíaric para o acer-
tto do Ierviço ..:

Em



S7 '134,
Em cada Brigada deCavaUarja.lnfan~

taria ,ou Dragões. dos Sargentos móres
dos Regimentos,. de que íe eompuzer a
. Brigada.c[colhet·á o Brigadeyro o que ti.

. IS'ver por mais capaz para argento mor
da rnefma Bdgadí1.

131·
Como na occafiô da prefente guerra

devem concorrer Juntamente com asmi.
nhas Tropas as dos meus Aliados para
os interefles da cau[a cornmua.êc defen-
fa de meus Reynos, ordeno muy expref-
Iamenre a toda a minha geme de guerra,
êc aqualquer outra,viva com a eítrangei-
ra em boa uniaô , & intelligencia, naó
tendo com ella difputa fobre o rnando.êc
quero efiejão promptas fempre a foccor-
.rerte humas Tropas a outras em todas as
occafióts; & fó pr0curaráõ coníervar as
pl'erogativas, que lhes pertenc~m pelo
Trat~do da Al~ança.

.. . .. 136.
As Companhias das Guardas dos meus

Governadores dasArrnas.que mandarem
os



7~
os Exercites , teraó a diílinçâo fobre a
Cavallaria ligeyra que fempre riveraô:o
primeiro Capiraô tomarà as ordens do
Governador das Armas, & rerâ o lado
direyto de toda a Cava~llaria: não con-
correrá para os deítacamenros , ou ou-
tro qualquer exercicio.excepro Ie o Go-
vernador das Armas entender que he ab-

I Ioluramente neceífario para o meu fer~
v i'Ç0; & nefle calo eítando nos deítaca-
menros , teraô as melmas prerogacivas.

137·
A minha Infantaria por preferencia

às Tropas Auxiliares meterá a guarda a
quem mandar o Exercito, & o corpo que
ti ver o pri meiro lugar ferà o que íubmi-
niítre a dita guarda pela primeira vez,&
todas as mais do Exercito ferão reparti-
das indiflerenremenre a todas as Tro-
pas ,ou (ejaõ Auxiliares, ou minhas: &:
UCJS Praças de guerra reraó as minhas
Tropas preferencia (obre as dos meus
Aliados para a guardl das dicas Praças;
&. entre todas as mais Tropas géralmen.
te Ie Iançarâô fortes, miau randofe com

as



~o
as dos Aliados as minhas Tropas; com
eíla differença ) que as minhas haô de ter-
Q cabeça da guarda.

q8.
O Meítre detCampo General, que

mandar a minha Cavallarie, &: Dragões,
não poderà mandar fóra do Exercito Ca-
vallaria alguma {em a perrniífaô de quê
mandar o Exerci to.

139·
.Em hum deftacamento , em que haja

Cavallaria minha.ôc de meus Aliados.íe
o que mandar o deftacamento fór das mi.
nhas Tropas:depois de haver dado conta
(quando volrar)ao General doêxercito ,
a irá dar a quem governar a Cavallaria:
neíte calo mandará ao primeiro Oflicial
das Tropas dos meus Aliados, que efti-
ver, às íuas ordens, a dar conta ao que
mandar a Cavallaria dos ditos; &: reei.
procamente fe o que mandar o deíraca-
mente for das Tropas dos meus Aliados,
irádar conta a quem mandar a Cavalla-
fia delles,& mandarà ao primeiroOffici-
al de minhas Tropas do deftacamenro, a

dar



~I
dar conta "aguemgovernar a minha Ca~
vallaria,

1io.
~àndo naô marchar o Exerciro , màs

fó hum deftacament , naê haverá mais
que hum Comrnandantc da Cavallaria ,
sflim para a minha, como para a dos meus
Aliados, & ferâ íempre o mais antigo Br~~
gadeyro , que mande a todos •
.b" . 141.

T odos os meus Officiaes de CavalIa;
ria, ou Dragões de igual grão manderaõ
com os de meus Aliados conforme a an.
tiguidade das íuas Patentes, como efii
ajuftado na L1ia.

142•
Os Brigadeyros de Infanraria , ou fe-

jQÓ de minhas Tropas, ou de meus Alia.
dos, mandarâõ nas Praças, & lugares fe-
chados Com preferencia aos da Cavalla ...
ria, & Dragóes; & entre elles conforme
, antiguidade das fuas Patentes.

14~' .
. Os Brigadeyros de Cavallaria, & Dra-
g<.c~à~m!nha~ 7"ropas, ou de mais A1dja-

~ . os
I



82-
dos mand.aràõ em Campanhs , .& Lugarci
abertos a s Brigadeyros da Infantana,
. 144- \
~ando o Gen~ral.do Exercito fe naó

achar em eftado de -poder mandallo, ou
fejélpor caufa de en~rmidade, ou íer prr ...
zioneiro, ou morto, ou auíenre do Exer..
cito, o mais antigo Meítre de Campo Ge-
neral" fendo Portuguez, terâ o mando
delle , fem que ninguem lho pofla diípu-
tar , no eafo em que eu naô tenha nomea-
do cutro parafubfiiruir ao General) ou o
nomee, . '

14S·
Mando, que Cm toda a minha Infar';

tarja naõ haja mais qU6 hum género de ar-
mas de iguaJ calibre; & por íe haver ex-
oenmenradc , & reconhecido ferem as
irmas de mecbade muito pezo , &emba.
'a~o para a guerra cm Campanha , man ...
lo que toda a minha Infanraria feja ar-
nada de efpíngardas , & o calibrê ferà Q
[ne renho relo1vid~ ..



8-;
Firma; tm flue (e hOI di (dJlig 4r os OjJiciat~

f.S SoldlJdos. que delinquirem, aOlm em
"dmpanha. (Omo n4! Prafas. ér

Q_NtirtdI.

t4~.

N"A ó fendo porflvel cOJllCer\'arna de';
vida obedíencia, & difciplina agen-

te de guerra fem prompro caíligo dos de.
lh'los que commetterem , & naô fe po_
dendos confeguir por hum dilatado pro-
ce{fo,? corno ordinariamente fe fazia, re-
fuItando deíla dilaçaõ , ou ficarem Cem
cafiígo ~ ou executade taê tarde, que já
naô fazie impre{faõ nos Soldados ; fuy
fervido refolvcr, que achando o Exer-
cito em Campanha, & delinquindo qual ...
quer Official , ou Soldado, Ieja logo pre-
zo, & o Sargento môr , ou o Ajudanto
na fua aUÍlncia, fe informe do deI do,
que commerreo ó Soldado. do feu Regi.
mento, & faiba o nome, & terra do de.
Iinquenre , & và de tudo dar parte ao Go.
vereador das Arm~s, & ao Auditor ge..
~aldoExercito, o qual fatà no termo de
- ""- ""---- F ij y!n!~
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vinte & quatro horas Iummario , ou pro';
ceífo do dito d elinquente , & darà conta
ao General de que eílã em rerrnos , para
que com o Medre de Campo General ,
GUc eítiver de íemafia , lcgo o íenrencee.

. 147-
Nos quarreis , ou Praças, quando os

deliétos merecerem pena capital, {e pren-
derâ o Reo , & Ie far'à 3 prova do deliélo
pelo Auditor de guerra do diílriclo , &
Ie remererã o proceflo , & Reo ao Audi-
aor geral, para fel' fentenceado onde o
General fe achar, na fôrma referida: po.
rem quando os crimes forem dos em que
ró tem lugar pena extraordinaria, te
prrnderà o Reo ;' & fendo o deliélo por
úanfgre(faõ de algum bando, ferà Ien-
aenceado na fôrma referida pelo dito Au-
ditor do diílriéto com o Comrnandante
<la Praça , ou quartel, & os Coronéis af ..
fim de Infantaria, como de Cavallaria ,
& Dragões; & quando empatem,' poderâ
,de{t;mpatar o dito Commandante , & a
Sentença fe executará Iem appellaçaô ,
nem aggra-yo, excepto Ie o Reo tiver o

foro



8S'
foro de 5dalg,; ou o poílo de Capitaõ de
Infantaria para fima incluíivê ; porque
lendo o Reo qualquer deílas qualidades
Ie lhe darâ appellaçaô , & aggra vo da Sen-
tença para o Auditor J,eral do Exercito.

I4H•
QJando fe ouver de executar a Sen ..

ter ç i de morte em alzum criminofo ,ferà
trazido com boa gua~da ao lugar em que
eítiverem as Tropas em batalha, & Ce to-
caraô os tambores, & fe mandará lançar
bando, em que fe prohiba com pem de
morte a todos os Soldados de qualquer
qualidade que Iejaõ , de darem vozes pe..
10 perdaô do delinquente : & lida a Sçn-
tença na frente das mefmas Tropas, ferà
conduzido ao lugar do fupplicio ; & Ie o
Reo for condemnado a íer arcabuziado ,
Ie atar â ao poíte , & o deftacamenro , que
o ouver conduzido, fe porâ em tres filer-
ras diante delle , & quando o Sargento"
que viÔ' com o dito del1:acamento, fizer
o final, íe ccega"à a primeyra fileyra tres,
Ou quatro paífos , & darã a carga, & to-
~~ràõos tambcn:c3)& o deítacamento, que:.

_. ~ ~ij pe~
'"



8d
pegou nas armas para affiíHr a eíla exe';'
cuçaõ , desfilarà por quatro , paffando pot"
diante do morto, que depois diíto itrá
levado a en terrar, I.

Jt~9·
Se o crimínofo for condemnado à for-

ca, ou a outro qualquer género de mor-
te , depois de executada desfilarâô as
Tropas tambem diante do morto na fór"!
ma referi da.

1;0.
Q,gando íe executarem as penas ex-

traordinarias , fe for no Exercito, íerâ na
frente das linhas; & nas Praças, nas par.
tes publicas, pegando nas armas a guar-
niçaô que nellas eâiver , ou a mayor par-
te della,

Regr«, & ordtm tfut (e'4 tI~ter na /obordi.
nafa~, & di[clplina dagente de guerra.

J~ I.
Mando a todos os Soldados de Infan-

taria , Cavallaria ,Dragões, & aos da Ar-
telnaria reípeirem a todos os Officiaes
~1li..u de fe"~Regimentos) como de todos

Qi



osmais do Exercito, foh pena de fe faz7r
com elles huma Ievera demonítraçaõ.

H,2.
'Todo o Soldado de Infantaria, C-aval.

Iarra , Dragôes , & ~rtelhafJa Ierà obri-
gado a obedecer aos Cabos da efquadra
da fua Companhia em tudo quanto lhe
rnrndar tocante a meu íerviço , íob pena
de deus annos de gales.
, ]53·
Todo o Soldado de Infantaria, CavaI";

Iaria , ou Dragões obedecerá igualmente
aos Cabos de efquadra de outros Regi-
menros , quando fe acharem mandando.
os cm algum déítacamento , ou de guar.
da com elles , 10b a mefrsa pena de galü.

11,4·
Qgalquer Soldado de Infantaria, Ca";

vallaria, & Dragões, que por obra offen-
der ao Cabo de efquadra da fila Compa-
nhia, ou ãquelle que em alguma funçaõ
o efiiver mandando, ferá cafiigado com
pena de morte.

111.
~ odo o Soldado de Jnfantaría, CavaI.
-F Iii] Iaria,
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larla , & Drag&es; que por obra offender
aos Sargentos de ,quaefquer Regimentos
do Exercito, fera também caftigadc ccm
pena. de morte, I

I!66.
. Todo o Soldado de Infantaria, Caval ...·
Iaria , & Dragões, que offender por obra
.a qualquer Offieial de meus Exercites, {e.
l"à. caftigado com $\ mefma pena de morte.

J~7. . ~
Q.g.ando os Soldados de Infantaria, Ca ..

vallaria , ou Dragões commerrerem al-
guma defordem , mando a rodos os Offi-
ciaes de quaefquer Regimentos que íe-
jaô , procurem eftorvalla , fazendo -os
prender; & fe os ditos Soldados te puze ..
rem em defenía reíiflindo aos Officiaes ,
ainda que fomente empunhem a efpada
fem a deíembainhar , ou outras quaeíquer
51 rmas para íe defenderem, íeràô levados
ao Auditor Geral para fer íenrenciados
na fórma do [ç,u Regimento em pena do
morte, provanQofe na f6rma da Ley,

. I~8.
A ~e~~ ~~~i~nc!a que os S,?ldadol

~~
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de Infantaria, Cavallaria , ou Dragões
devem ter aos Officiaes de meus Exerci.
tos, quero, & mando tenhaô a meíma
aos de meus Aliados, quando Ie acharem
juntos, fob pena de wida ; porque reei-
procamenre obraràõ na meíma tórma os
Soldados de meus Aliados a refpeyto dos
Officiaes de meus Exercitos.

1í9·
Mando a todos os Soldados de lnfan;

tària, Cavallaria , ou Dragões, Gue Ie a-
charem cm mareha , quartel, cu guarni-
~ •ô , naó maltratem, ou violentem a íeus
patrões, pena de bum trato de corda; o
mcfmo Ie entendcrã na Arrelbaria.

160. .
Se acontecer algum motim, fobleva;;;

çaõ, ou deíordern coníideravel em alguma
Praça, o Governador, & Miniítro dejuf-
~iça delIa faraó fechar as portas, paraque
írnmediaramente fe prendaô os autores
para osfazer cafhgar : & o Coronel , ou
Commandante d Companhia eílarâ obri-
gado a entregar o Official, ou Soldado de
~Il~antaiia) Ça'{,,!~ilr!J) Dragées , ou da
'. Anc"- ....
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Artelharia que ouver delinquido; em fal-
ta do que fe fará cargo ao dito Comman-
dante do crime que Ie impuzer ao accu-
fado.

r:6I.
Tomo o Cabo, & Official de guerra íe-

rã obrigado a dar ajuda, & favor cm-to-
das as occafiões aos Miniftros de juíliça ,
& affim lhes encarrego atalhem as deíor ..
dens , pena de íufpenf~á de íeus poftos,

16.:.
Todos os Coroneis, ou Commandan-

tes teraô authoridade de, fufpendcr aos
.feus Officiaes dos empregos que tive-
rem , de tal maneira, que por mim feraê
reftabelecidos parecendorne,oupelo meu
General.
. J6~.

De todos os Soldados da Infantaria,
Cavallaria, ou Dragões, & dos da Arte-
lharia, que por eíle Reyno forem com li.
cença , ou fem ella , & iníultarem , ou
roubarem a meus vaífallos nas Cidades,
Villas , QU Lugares, poderàõ as Juíliças
~~!~~~a~!~~C!apr(~~n~aõ)&~srem~

terao'... _ ~__.
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teràó com Iegurança ao Auditor gêral
da Província onde confiar que íerviaõ ,
com as devaças que tirâraô do Ieu crime ,
com toda a brevidade poíli vel, à cuíta
dos bens do Concelào onde commetteo
o delicio , ou da cabeça da Comarca, naê
havendo nelle effeitos , para ferem caíti-
gados conforme merecerem os {cus dc:li~
{tos para exemplos dos mais.
_ IÓ+
Mando a todo o Soldado de Infanta':

ria, Cavallaria , ou Dragôes , naôfaltem
a nenhuma opcraçaó militar íem perrnif-
faõ dos feus Officiaes , ou fem legitima
caufa: nem defernpare o lugar em que for
poüo , íob pena de morte; & o mcímo Cc
entenderá com os da Artelharia.

16.,.
Todos os Soldados de Infantaria ~ Ca-

vallaria, ou Dragões, que naô fe acha-
rem em algum rebate, campo de batalha,
ou ourrà qualquer operaçaô com a mef ..
ma prompridao que os feus Alferes, se
h3Õ tiverem legitima efcuía, feraó polea-
dos; & omeímo fc entenderà com os da
Ar~e~aria. 0.0 • o 00 To..



~i.
, 166.

Todo o Soldado de Infantaria, Caval-
Iaria , Dragões, Se Arrelharia que em bu-
ma pendencis chamar, ou appellidsr Re-
gimento, ou Compa:nhia para Ieu foccor-
ro , fera polcado.
. . 167.
, Qglndo os Soldados eílíverem com as
eípadas na rnaô para brigar, & algum Of-
ficial lhes differ que fe apartem, imme-
diatamenre Ieraô obrigados a obedecer.
lhe, fob pena de polê, .

168. .
Nenhum Soldado de Infantaria, Ca-

vallaria , Dragões, & Arrelharia que ti~
ver com outro pendencia , poderà cha-
mar algum paraque và em feu {Decorro,
fob pen 1de que affim elle , como os que
o acompanhare 111ferem polcados.

169.
Qgalquer Soldado de Infantaria, Ca~

vallaria ,ou Dragões, & Artelharra, que
de caro peníado ferir aleivofameate , ou
nas marchas , (~r~~~fiiga4~~~JD pena d~
morte.
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170; .

'Todo o Soldado de Infantaria; Caval-
latia, ou Dragões, & Artelharia , que in.i
Iultar a outro, ou tirar pela eípada con-
tra elle , eítando de goarda, ou às ordens,
ou em albuma funçaê , Ierâ poleado.

171•
Quem pegar nas armas no corpo da

guarda, ou tirar por faca, ou efpada pa-
raoffender outro Soldado, ou payzano ,
ferà condemnado em quatro annos de ~a·
Ié ; & o mefmo caftigo terâ o que puxae
pelas mefmas armas nos quarreis,

17%.·
O Que furtar 3S armas a feu camarac!,

ou roubar qualquer couía no Regimen~
to, íerâ trareadona polê, "

17~·
O que furtar em Igrejas; affim nà

Campanha, como na Praça , & ainda nos
lugares que fe faquearem, couras perteo ..
cenres a ufo , & íerviço das ditas Igrejas.;
Ierâ condemna do à morte:

J74· .
O que forcar qualquer mulher fej·a en;

~rcado.· - _-- -' . O
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17;to que roobar vivandeyro , ou rnerca~

dor do Exercito, ou aos que a elle , ou às
Praças trouxerem mantimentos, ou ou-
tros generos , em Ichegando o furto a
marco de pra ta .ferã enforcado; & fe for
de menos, ficará a arbirrio do Governa-
dor das Armas. -

176•
Todo o ladraê de tenda, ou Jogea ft'}~

tá cafiigado com pena de morte, te a im..
porrancia do furto, & as circunllancias
com que (c fez forem as 'que referem as
Leys do Reyno.

. 177·
Qualquer Soldado de Infantaria, Ca;

,,~llaria, & Dragões, & da Arrelharia ,
que fizer trapaça, ou enganar no jogo, fe-
ri cafijgaqocm pena corporal arbitraria:
~ prohido nas Praças, & nas Campanhas
todo o género de jogo dos illiciros , &
prohibidos pelas Leys deíie Reyno, cO,m
pena de fufpeníaó de íeus poítcs , & f01-
dos por tempo de dons mezes pela prí-
Plc~ra~~z, ~ pelafegundacoJllprivd~:'~

. to&â&
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total delles ; & aos Soldados com dous
tratos de polê pela primeira vez, & pela
íegunda, com dous annos de gales; & ain-
da dos jogos permitidos , prohibo o ex..
ceflo do preço, porqúe havendo-o, fi-
caõ igualmente illicitos : & deixo no ar-
bitrio do General a decifaô defia matéria,

178.
Prohibo com pena de morte a todo o

Soldado de Infantaria, Cavallaria Ora.
gões, & da Artelharia o injuriar, ou im~
ped rr ao Proboíle , ou a quaefquer Mini-
ítros das execuções o fazellas.

. 179·
<lllando oCoronel, ou qualquer Com;:'

mandante do Regimento pedir algum Sol~
dado Infante, de Cavallo, Dragaõ, ou
da Artelharia , que baja teyto algum ex-
ceíTo, o que o deyxar eícaper , ou occultar
ferà cafligado cm feu lugar.

. 180.
Toda a pefloa que embaraçar ocafiig()

dos tumultos , & deíordens, incorrerà
~mpem de morte!



• _. 1St. .'.. , .
,., ~ando hum deítacamento tiver 01';
dem parti prender alguns culpados , oU
tendo os já prezes para os levar à pri-
zaê , ou a outra pahe, fe os que condu ...
zirern os criminifos forem inveítidos , Se
os largarem, {e prenderã a guarda que
os conduzia, & logo te faráõ as informa.
ções , que [Ir remererâôao Auditor gel'aI;
& confiando que os Soldados naô fizer.aéi
o q deviaó para lhes naô tirarem os pre-
zos , & que entre huns , & outros ouve
alguma inrelhgencia , fi: procederá con-
tra os que fe achar naõ cumpriraõ com a
fua obrigaçaê , & Iançaraô forres para 05
que (e ouverem de polear , ou morrer, à
proporçaô da coníequencia do caío , se
da fa lta que ouverem corâmertido : & fe
o Official, que mandava o dito corpo, naó
ouver cumprido com '8 fua obrigaçaó por
diflimulaçaõ , ou covardia ferà privado
do poflo , & inhabilitado para tómar a1·-:
pias.

ISZ .
~ando (e prender algum cr!m!nofo"

. ~
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& ó ehtregarem a hum corpo da guarda,
o Commandame delle terâ grande cui~
dado em que eíleja tom toda à íeguran-'
ç 1, & olhe darâ o numero de Iennnellas
n .ceílario para a fua guarda ;& fé fe efca-
1'1r; deve dar con ta delle O Commandan-
te ;& {e Iucceder que falte por fua culpa,'
ferà privado do feu poíto ~ & quando fo
jufli6que haver lido Qot falta dos Solda ..,
dos da fua gUjtda, ou das Ientinellas , &íe verificar que o deyxâraõ fugir, ou ex-
prtíTamente; ou 'por neglicencia , fetaó
condernnados na mefma pena ímpofta
pelo Regimento ao dito crime, porque o
prezo Jnfanre , Cavallo , ou Dragões; o~
da Arrelharia hajaõ íido accuíadcs,

183-
Prohibo com pena de morte a todo ~

Soldado de Infantaria , Cavallaria , Dra~
@aó; & da Artelharia o pedir gritando.
paga, ou íervlrfe de outro algum termo,'
ou fazer alguma demonfiraçaô ; que i~
cite a motim, ou Iediçaô] & lhes mande)
callem fem queyxa o deverfelhes algum
dinheyro, refpeitand~ a qu~quandU!:

..... ---~



98
lhes naõ pagar ':0 ternfO afiinalado; he
por naô fer poflivel.

184.
Affim mefmo prphido a todos os Sol.

dados de Infantaria, Cavallaria , Dra-
gões, & da Artelharia o juntaremfe, &
darem algum grito que incline a fediçaõ,
& que quando hum Regimento eftiver
érnbatalha, ou que os Soldados eíliverem
e~ Companhias em algumas partes, êe-fe
íahirdo Batalhaô , QU das ditas Compa-
~hias algum difcurfo defencaminhado a
defobediencla, mandoaosOfficiaes , quete acharem prefenres , acudaõ à parte on..
de tiverem ouvido a voz,' & prendaô a
cinco, 'ou íeis Saldados pouco mais , ou
me lOS , & os mandaràõ .enrregar ao Au«
ilitór geral, para os condenar ft pena
4c morte, no caro que naô queiraê de.-
clarar o culpado, nem fofle poffiveldef ..
éubrirfe , confiando o podia Caber; & o
pito Audi ror geral os obn garà a que lan-
ce.m fortes pala que hum adies feja ar-
~a(mzíad~. .



"'. I~í~. .
Mando a todos o Soldades de Infan.

taria , Cavallaria , Dragões, & Artelha-
ria recebaõ os foccorros que íe lhes qui-
2erem darem dinheyro, ou paô , em qual ..
quer quantidade que íeja ~ com pena de
polê ao que o recufar : porem fe o dínhei ..
'to, ou paõ naõ for do pçzo que tenho or-
denado, poderãõ fazello preferire alguns
Soldados a quem mandar o Regimento,
tjue OlÓ lhe. fazendo juítiça ) recorrerâô
ilo Governador da PtaÇ'l , eítando em
guarniçaõ ,& na Campanha a quem man-
dar 5>.E?,crci to; porem haê de fazer a fua
reprcíenraçsô com rnuyra humildade, &
{ó q~tro, ou cinco juntos,

186.
<l!!ando o Mefirc de Campo General.;

que eítiver de femana, pàllar moflra à
Infantaria , Cavallaria , Dragões , & Ar ..
telharia, com os Directores , & Vedox:
geral, ou feus Commiffarjos de moílras ,
j)oderàõ os Soldados reprefenrarlhes o
prejuízo que Ieus Officiacs lhes ouverem
cauíado i & achando ferem certOs) man-,- -- G .' -" d.' JJ ~. .._~
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do aos ditos Officiaes geraes obriguem a
que Ielhes faça jüíliça , & íe lhes reíti rua
o que entenderem deverfelhes; Si os Mef ..
rres de Carn po Generaes da Cavallarta ,
& Artelharia poderâõ fazer o mefmo ,
quando lhes paílem moítras em particu
lar.

187.
Se pelas ditas queyxas os Officiaeâ

, rnalrrãrarem os Soldados, mando aos di.
lOS Generaes, & Directores os fufpenàaó
immediatamentc do exerci cio de Ieus
poíios pelo tempo que lhes parecer.

188. '
Probibo a todo o OfficiaI , ou Soldado

fallar, ou converfar com Tambor, Trom-
beta, ou Bolatirn dos inimigos) Cemper~
.nlill:aó dos íeus Superiores.

189' '
~alqucr Soldado que furtar'gad())

cm fizer oatro qualquer furto do meítico-,
-que exceda o valor de marco de prata, fe..
Tà enforcado; & naó chegando ao dito
valor, íerâ condemnado pela, difpofi~õ
!la Ley do Reyao, '

To~
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r, . , . 190: .
..l'odo o que jurar falfo rerã a mefma
pella& morre) quando pelo feu jura 01en-
·~q..t;aufedamoo irrep ravel a meu fervi-
SO, ou ao credito , & honra de meus Va[-
fallos j & naó refulrando eíie damno, te ..
rà condemnado a açoutes, & gales: & o
GUC blasfemar do fanro nome de Deos , da
Vi'gem,Maria noíía Senhora, & dos San-
tos , ferâ poleado , & levarã mordaça; pe-
lo que mando a todos os Officiaes ,em cu-
jos corpos .{c:rvircm os raes blasfemos"
os entreguem aos Sargentos mayores de

U$ Regim~n(oi,. & a eítes , que logo os
entreguem à ordem do Auditor gúal,
.para terem promptamente caíligados,

191•
Todo aquelle que vir fazer algum de-

Jido, &'naó procurar embaraçallc.ou per
fi, ou gri tando para que te prenda o ü.t~
Jinque. te, ferà polcado.

192.
e- c; Os que cortarem arvores de fruto de
particulares, ou atirarem a gallinhas , s:
Inaii animaes dornefticos , íeraô poleados,

-.'. ~ G ~lj r!~~
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- Prohibo aos Officraes , 8ç SoldadQ's to ..
marera aos feus Patrões, onde forem alar
.jados , mais que aquillo que Iaõ pbrigar
.dos a dar, que vem a ler , cama, candea ,
agua, lenha, & fal , fob pena de osOfU-
ciaes perderem os íeus pofios, &: aos Sol-
dados de tres tratos de polê, '

194- .
Nenhum Soldado Infante, de Caval-

lo, ou Dragai> íe Iepare ~o íeu Regimen- j

to eítando as Companhias em marcha,
com pena de polê : & çom pena de morte
ao que delle Ie reparar mais de meya 1~
goa.

J9;'
Nenhum Soldado infante, de CavaI •

.10, ou Dragaõ tome aos habitantes por
onde paliar coufa alguma, ou fira ~ ou
maltrate a algum nos alojamentos, ou
nas marchas, íob pena de fer Cifiigadt>
ate pena de morre, f~o caío o merecer,
'cando a arbítrio do Governador das
Atmas; & o Commandanre que vier na
~ita marcha ferà:o.bl'igad<»a prender Io-.

g~
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ro O Soldado delin!i,uénte;.& en,tregal10
ao Governador das Armas fob pena de
perdimento do pofia, & de [arisfazer a
parte () damno recebido à fua cuíia ; êc
}!araque Ie naô poffa-occulrar , ordeno a
todas a, Juiliças dos lugares por onde
pafíarem as Tropas, ou onde efliverem
àlopdas , mandem hum extracto judicial
dos caros, que [uccederem , ao Governa.
dor das Armas daProvincia para onde
fizerem á dita marchá, declarando o no'-
bte do Commandante , ~ dos Soldados
aggrtffores da Provin,da donde fahirao;
~ fazendo o contrllrio os Miniiíros de
juftiça ,feraõ fufpenfos ate minha mercê;

196. .
Todas as defordens commettidas nas

marchas pelas Compnnhia~, feraê íatis-
feiras à cuila dos Officiaes que Ie acharem
• Com ellas , I & o Commandante refponde-
'Jaem nome de todos.

'I '-97,
, Prohibo a todos ponhaõ ercoIta arma':
,da às bagagens na marcha do Exercito:
pem mandem Soldado algum de lnfan-

9 !iij . ~a.riaj
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taria, CavaUari,; ~ Draga&, & pa ~~
IclhariQ em {eu ferviço , com pena de íut
peníaõ de; peííos, ,.

198.
Mando que nenhum Soldado Infante.

de Cavallo , 0\1Dragões, & da Artelha-
ria, nem 0$ criados dos Officiaes , nem
outros alguns peguem fogo em parte a141
gQrna, nem t9111çm nada nas partes on..
de for permitrida a forragem ) excepto
ena J madeira , & QS paos neceüarios pu
caeampamento, Iob pena de morte •.

. J99· .
Ninguém entre' nas partes onde ou..

• er Sdva"guardas, nem lhes faça viole
cia , pena doe morte,

~OO.
Naõ impidaõ huns aos outro, asmar .

chas às íuas bagagens, com pena a arbie
trio aes errados , que F"f~ #lo 6zercm
fQr~a, O" violencia. .~

. :01.
Nenhum Soldad~ Infante , de:c~ ..

lo , Dragaê l ou da Artelharia dcfp3tC
,rffi~em Q)ªf~h~) ~ij P-2cam po ~ penal~. . ro t)
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polê ; ar loCommandànte da Campa ..
nbia fufpenfaó de poíto , íe logo o naá
mandar entregar ao Auditor geral: &
quando por cauía das chuvas for necef-
brio que defcarreguem as armas, osCom-
mandantes de cada corpo lhas faraó der..
carregar febre terra, de maneira que naQ
haja algum perigo. '

lOZ.
. . Pr.ohibo a todos os Soldados de Infan~
, ria, Cavallaria , Dragces , & da Arte ...
Iharia , vender tabaco') agua ardente, od,~
outros géneros de que me fej~õ devidos
direitos; como tambem occ\Jltalks ') ou
pcllos cm legunaa maó , pena de pole.'

lO~.
Nenhuma peífoa de qualquer qualida~

cc que reja, compre vcüídos, armas , nçm
eavallos aos Soldados de Infanta. ia, Ca...
VaIlaria , ou Dragões, & Arte J hc r ia , pe ..
na de ~r tudo confi[cado, & dez O'Ü r êis
mais de condemnaçaê ; & pena de morte
!~~S~~dad~i'luc ~:s vc~4ercm!

/
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204· . i

Todo O Soldado pago de In/antada
·CavalIaria', ou Dragões, & Artelharia,
que defertar do Exercito, ou das Praça.s
para os inimigos, ou para dentro <!p
R eyno , fcrà condemnado em pena de
lIlorte.

, .2.°1· .Os Soldados Auxi íares , que eflandp
em Praças, ou em Campanha, ·defert=t,-
rem pua o Reyno , Ieraô logo feitos Spl-
tia dos pagos ; & fugindo para o iniOlg~;
~craõ a pena de trasfuga.

206.
Prohibo a.todo o Soldado de Infanta";

ria, CavalIaria, ou Dragões, & Arrelha-
ria, paffagcm de huma Comp~nhic\ pâ.
ra outra fem licença por efcnto do fep
Capitaô , & firmada pelo Commandanfe
do Regimento, & do Governaóor , ou
Commandante da Praça ; nem deyxcm a
lua Companhia fem a meíaia Iicença pa~
.~~!!~~ ~!{'!f~ppc~ de po!e!
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. 107':"·

Havendo differentes defertores de:
bum m&:fOloRegimento, lançaràó fortes
para terem ca{\igado~ com a pena, & na
forma das aninhas ordens, que faõ de cin ..
•co hum, & dahi atê cento, de dez hum,
& de cem para fima de vinte bum.

- ~o8.
Toda a pe{foa que depois de fer feito

. Soldado, & ter recebido foccorro íe au-
[entar de meu -ferviço, Ierá tido por de ..
ferrar, como fe ouvefíe jà a{fentaóo Pra-
,ça, & recebido Ioldo , & como tal fera
caftigaoo. . .

209-
Todo o Soldado de Infantaria, caval~

Iaria , Dragões, ic Arrelbaria , que Iahir
do lugar onde eítiver de guarniçaõ, ou
aquartelado, & fe deíuiar delle mais de
duas legoa~ Cem Iicença por efcrito , ferà
.poleadp, ainda que o íeu Câpitáõ decla-
re haverlhe dado licença de palavra.

~lO.· '
Os Soldados Infantes; de Ca.vaUaria .;

pra~ócs) Sc' ~rtC~~!a1 que~0J:empro·~os_ .• ,.-f
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:z; :)S ~a djíl~~cj(dt'meya Ieg~a da guat;
nlçao , ou quartel, -deferrando p~ra as
terras do immigo, (craõ todos csndema
nadoi àmorte; & ~ em,menos difi,!ncia
efiiverem os confins de minhas Fronrei ..
ras " os qne os~paífarem, & forem prez 0$:,
fCr:tó cafiigados com a mcfwa pena. ' -

20 •
. Prohibo com pena de morte a todos

Os Soldados de qualqner condiçaô que
fejaõ , aconfclharem , ou induzirem h~
aos outros a que deferrem.

2 12.. .
Ordeno que qualquer Soldado , que

por enfermidade Ce for curar ao Hofpi-
tal, & qUe logo que fahir delle Ie naõ fot:
incorporar na fua Companhia, feja pre ..
z? como deíertor , eflando capaz de feI"
VIr.

~q. .
Os Officiaes que em ruas Com!lanhi~,

rece berem algum Soldado dcíerror , ou
que prr tal íeja conhecido , Iem .que o
perdaõ , 'feraó defpcdidos, & Fflva~
~~ fc:!1.s po~~! ~.~- 'U .

JlAan..__ ._A
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Mando que todos os Capitães de Ca";
'YalIar13 , & Dragêes , que para trazer às
ruas Cempanbias algum Soldado Infan-
te, conrribuir para a [ua deferçaõ , cu o
detiver depois de ter notícia della , fC4
jaõ privados de luas 'Companhias; como
também qualquer Capítaõ de Infantaria,
que confenrir em que algum Soldado da
lua Compsnbia fe paire a outra de Caval-
Iaria , Dragões, ou para a mefma Infan ..
tária; & o Soldado que neíla forma fe paf,,:
íar , íerâ caíhgado como deíerror.

Zl';.
Ordeno que logo que for prezo algum

deíertor , o Capitaê da Companhia de
que ouver deferrado , ou o Sargento ma-
,ordo Regimento o remeta logo ao Au-
ditor geral, ou ao do difiriéto onde fe
acharem, os qüaes íeraô obrigados a for ..
marlhe immediatarnenre o prcceüc fl·~
termo de quarenta & oito horas.
. Z 16.

Ordeno que todos os Governadores
~Q C~lllircas, Capi~~ m6r~$, ac mais

, Oifi.- ...
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Officiaes de guerra; como tamhem a to; .
elos os eeircgedores, Juizes de fóra , se
lW&isJ llfii~lS, fa~aó as diligencies' potli~
veis pU'Ia prenderem todos os de{crt~
res, &. prezas elles, os~emetter áó ( à cuf
dos bens do' Concelho onde efti verem,
ou da cabeça da Comarca, naó havendd
nelle effeitos ) aonde quer que eüíverem
os íeus Regimentos, & os Ieus Com ..
mandantes os remeterâõ logo ao Aúditot
gêral para ferem caftigadOs : tendo en-
tendido que de naó obfervarem o refen";
do, medarey por muito ~al fervrdo : Bt
,Eara que naõ po(fa .paflar pelos dH~ri~
deíerror algum fem que o faibaõ, orde-
naràô que de toda a pefloa , que cbegat
aos ditos difiri&s, lhes dem conta, &.•
levem à rua preíença para examinalla , ~
{aber íe he , ou naó Soldado, &: fendo-o,
le leva, ou naólicença.

2. 17- .
Epara que eíla diligencia (e faça mait

exaélamente , & Iaibaõ os Officiaes do
guerradas.Comarcas, & os Miniítros d.
Jufii~a ai penas.c~ que devcm)ncorrcl~

pe ..



· 'Ii
l! rua omi~a6' na ditá diligencia do

Olpitulo ailima ; os .Govcrnadores das
Comarmas, & todos os1fcusinferiores pa-
g'aràôirremiffivelrnente por cada defer-ror, que coníentirem nos (cus díflriétosrem os prenderem, vinte mil reis para
t defpeza dos Hoi'pitaes da Prevíncia
onde fervia o dito <dCfcrtor, & na perdi-
çaõ de íeus poítos: õlos Miniilros de Juf..
ti53 dps mefmos lugares" fcraõ exclui-
dõs délles , & do meu ferviço para Cem-
lire ; para o que tenho ordenado ao De-
fembargo do !laçomande perguntar nas
efidcncias pÓr efte cafo, com recomen-
hçaô muito particular, & osnaô adrnit-
ta a fazer oppcfiçaê a outros lugares fem
aprefentarem certidaõ dos Cabos mayo-
fes, que governarem as armas da Pro';
".ineia, pela qual confie, que deraõ fa-.
tisfaçaô ao que íe Ihes ordena ncfie Capi-
ulo. ;

218.
Toda a peff'oaque proteger, & tiver
rua cara deíerror , ferã condemnado
vinte mil r"ei$, a terc:eira' pure p:lrl

-- - -- .quc~



'U2.
quem o delatar, &' as duas pata as dor..
pezas da guetra. . ,

.1 J9. "
Todo o eA:alajadeyro, ou 'Verideyt·o;

que der pouíada a deferror , ter~ a rnerm~
pena pecuniaria , & dons annos de de
gredo para Caílro ..marim j& amcfma ~.
na terã o barqueiro', que o pairar em aI..
gum rio na fua barca.

120.
Ordeno a todos os Titulos., &' Fidal .. I

fOS naê tomem em feu íerviço deíerror ,
algum, Bt fazendo o Contrario, uíarej
com elles a demcnílraçaõ que me paro..
cer.

11r.
Sendo informado que os Ecclefiaíll-

cos coftumaô recolher em fuas csfas , ~,t
ConvI nros rr uiros defcrtotes, lhes man ..
dey efcrever , Ic declarar feri~ muito d
meu deforaxer o protegellos, óu fervi
rernfe dclles :& quando, como n.,ó tfpc
ro , fsçaô o contrario; ordeno , & man ..
do a todos C,S Officiaes de guerra, & Ju1
~i~a ) a que confiar que elle~ fazem o c~n...

~r~na



· 'it\trQ~io, me dem conta; ~tà que eu por-
fa com elles uíar aquellas demonflrações,
t}we CQ 're[pondt:rem à rua deíarençaõ ,
tendo entendido os mefmos Officiaes ,
q , e por alguma informaçaô particu ..
far me coaflar que nas raes caias i & Con-
lentos eHt1ó al~uns dcferrores recolhi ..
dos, &ellcs.Odifrmularet1l.; &faltarem
em darme conta, os hey de caíligar feve':
amente.

il.:h

~oào °,referido fe.praticara éom ttl,i;
os os deferrores de meus Aliado,), que

Iervem , & vierem Iervir a cite Reyno.

il~.
roda a pe(foa que delatar qualquer

tror 1 o Juiz de f6ra da Villa, 00. Ci-
tbde E>nde for achaào, lhe tomará a fua
6tenum;iaçaõ cm Iegredo , & lhe pagarâ
o~ó pelos bens do Concelho reis mi!'
reIs; .& naê havendo Juiz de fóra, lha
dmatà o Offiêial m~oi' das Ordenanças
e ouve! na tal lugar , & aYifarà àJuili-

H ~~



Q4.çâ da cabeça da C-omarça , para que man';
\1y fatisfazer os ditos íeis mil reis 3C de-
X1pnciante ; .~ naô fazendo tina diligen-
cia o dito Official da Ordenan~a, fendo
accufado pelo dito denunciante::, lhe pa~
b,uà deIua fazenda doze mil reis.

Companhia de Guies,

2l4· .
Ha de rer o naefmp numero de quaren

ta çavallos, como as mais Tcopas , cn-
trQn~o oi Officiaes , que faõ Capitaõ ~
Tenente , Furriel, Cabo&de dquadra,.
& Tro~be~a ; &. aífim 0$ Officiaes ,.coma
os SoIdaaos haô de vencer Oi mefmos fel-
dos que os das mai$ Cqmpanbias i & o
Ccp iraê hade gozar das mcfmai pra~a.
<1C gratifica~aó; & havendo mais guias..I4
FOo.crà acrtícentarale Ieflema-

II

.2.~;.
~na~mpanlW\ Iila ~c tpJ'. fJ mc~

1UUI!ç~



, '_ , ltf
h ~o dé quarehtà CáVaUOs j 'éóm o.
pó1t()§ de CápiraÕ , Tenente ; Furriel ,
C;àbós"dd eíquadra, 'Trombeta ~& (;a!
pellsô,

R~gi1mntopará 4 Arttlhttrid,

216,

EUe ttf:gimentô há ,de ter hum Cofd~
, ,Tenente Coronel i Satgento mêr ,
«rit Capiri1es; que tlraó é) exercido de
G;f)rt}fTl:fTarios , & deus Ctipitães-; 'hum
da Companhia dUI baN~as, Bt outro de
.neiros , que (:!~tn á~ duas Comy' ai1hja~
CoroneL, ti Teneare Cerone fazem

9 doze, ferrdo cada hàraà de einceen ..
pr.~as i pu. flcar o R~lnettto com
" t618, indufós os Offlciàes , oito

Ajuda ntes do nut{ffJO R~ilbtbto; lUa~
capel1<nõ, Se hum C~rurgiàÕ.

, t.... 217. ,-, t', ~Córohe , 1enetftt Cerene , & ;:,sf~
CICH1~ mayot Ibg 1Jià6 ~ bl'ifitlQ foJdo

H ij q~



'fi'que os da lnii.tptaria; -eom I-S'" praças dI
gratificaçaó. . .. <

Rfgzmento para c~fligar as pr~i;$
fuppoflaJ;' ,

2.18.
Mando que quando fe paílarem mor~

tras diante dos Officiaes a que pertence
o cuidado, & economia de minhas Tro~
pas, nenhum Capiraô., ou Official del ..
las da Infantaria, Cavallaria, Dragões, .
&; Artelharia introduza em alguma 4aa
fj}eyras de íuas Companhias Soldado fup-
pofiQ., que realmente naõ feia Soldado ;
& quando {c achar algum deítes , ordeno
{eja logo prezo) 8{ a~utado pelo algcz ;
. ~ que o Capitaó ., ou Commandante da
Companhia em q~ for achado, reja ~
~opriVado do {cupofio•

.2.19-
Para que as praçali'fuppofias fed~cU;:

braõ., & nimguem efcape da r~ferida C·
na, ~§.i~ q~ 4 tg40'~Sp).~4o fia
, , . ~ant~



_ ll7
fantari~, Cavallaria, Dragões;'& Arte-
lha ria, que no tempo da moilra da f\lá
Companhia delatar o Soldado íuppoíto
que nella ouvcr , fe lhe de imm~qié:l'a-
mente por conta dos foldos vencidos pe-
lo Capitaó dez mil reis, fendo Infante,
& fendo de Cavallo, ou Dragões, vinte
mil reis.

13°·
~

Prohibo a todos os Capitães, & ('U-
tros Officiaes de Cavallaria, &: Drag()c,.,
aprefenrar nas moflras algum Soldado,
montado em cavaHo 'pertencente a al ..
gum delles , ou eniprefiado , íeja de quem
for, {oh pena de privaçaõ dos {CUS' pof
tos ao Capitaê , ou Official que mandar
tt Companhia, & o Soldado de Cavallo ,
Ou Dragaó que o dtnUnciar, haverâ pJ ..
ra fi meímo o cavalle denunciado, & pe-
los [01dos vencidos do Capitaô , ou Com-
mandante vinte ma reis; & quando quei-
ra eícuíarfe com o pretexto, de que o
'dito cavallo Ie lhe deu para o ferviço , fe
~e üaõ adminirà fenaõ provando ql e

li ii] qui 1-·



Nenhum Qont~nicp d()$ Offlciae$ a~
Infanta ria, Cav~lbrjà, Dragões , 8; {\f~ ~
Iha ria, podcrM~aííenrar praça 1}2 Come
panhia de (eu 3W9, íob ' pena de f~tem
r ~p\.l~~do§por pr~ç:a~ .fup'poi1as) Pc 9~
Officiaes (e.U$ amos -prJvados dos poítos i
#19 fc entende com 9S Çapi~~:f!ªlQc~ufi.~
y~, &. 98 fep~ fUlJ@hcrne>s,

I 1.

~~~. 1
O;denQ à todos P$ Capitâéft t flag

jzentcm a Soldado ••glJOi Infanre , de
Cavallo , Dra gªó, pq' da Arrelharia , fi;
entrar de guarda , pu d<, outra qUiJlqpct
funçaôde meu f~vis:o, Iob pena de fçr
o Capiraê, 'ouo CºlPpl~ndqJÍte da Com!!
panhía prívado do [eu poíto , ~ o So.º~_
~9 reputado por pr~ç~ [uppoíta,

• j



·f19
noia, & Sat'gento!J' ma.yores da Caval-

Iaria , Dragões, com pena de phv~ç&õ
de feus poítos , naõ permitraô que os C2-
pirães da Cavallaria, & Dragões Gt{..
montem alguns cavallos , para fe {crv!-
rem dellss em íuas equipagens , & íeraó
obrigacos debayxo ,da meíma pen<l.a me
tdarcm coma, ,
. listo .
, I'rohibo a todos os Çapitáesdas Tro-
pas vefhrem alguns de íeus criad ~ CÔ~

mo Soldados Infantes, da Cavallaria , 0\1
Dragões de fuas Companhias ; & fe o t)
criado (e preíenrar em mofíra com o dito
refHdo, mando que o Capitaô da CO[l)<·

Janhia., em que for achado, feja privad ')
(O poâo , & o criado reputado por pra~
~ íuppoíia.

, Rtgimento jobre os aflentos da I/edori«;. ~ • ql).
Prohibo a qu~ quer pefloa que Ienrar

prsça em meus Regimentos , occulre ,
ou iiaimulc o nome ~ou Iugar de {Cmnaf

H iiíj chn(t':



[(tgi~ento p'~r~ ,,.egu14Yar tarYU(JgetJ1,
eVItar as 4e(pe~ls JNp.frfiu4s

iJ
~:1~6.

Sendo informado, que fem embargci
das Ordens quç m~ftqey p.rífar , para qu
os Officiaes nveilem cerec numero d~
carruagens , para as quaes lhe mandej
dar o dinheyro , aílim para comprallas ,
corno pélraa íua fubfiílçnçia , muytos ij~
naõ contentáraô COm o nu, iero <iellal
que ~e lhes ~i1ignpu;& outros naõ as co~
prâraõ , de que reíulta tirare u-nas pc»:
força é}OS particulares 2 f\':P1 as pagaren
Fuy fervido refolver g~le quando 9UV~f.
d~ marchar a]gu91 Regimento de Jnfa.~
taria ,ou Cavallaria , Ie examine fe es Ç1tot
lides tem as cavalgaduras d,a. íua Ob,i~
gaçaõ, & naó as moftrando fe lhes mó
vagara Q f<~ldo ate a~ terem, & íe çQn~
prarâõ po~ e onra delle : & lambem fc
l!fes qaQ c~~{c:ptir~ ql:l~levem ma\~ q\l

. j§



. , 'fi
. que f·nhO tero!uto J ar porque 9 e ~
çcílivp numero de carruagens que levaê,
naíce das muytas bagagens fuperfluas
que iptrodu~iQ o luxo , principalmente
na grande ~uantidaq-o de raannmentos ,
ij4e fazem conduzir para banquetes ,.com
eípccialidede QS que coftumaô dar mefa
aos Officiaes ; para evitar dto damno or ...
dene , & mando, que nenhum General,
Cabo , ou Official potra levar à Campa-
nha couía alguma de pr ata, excepto 'gar ..
fos , colheres 1 çopos, & taças ; ~ q4C
'la mela naf>haja mais que cozi do , & '!{~
'a4o ~ ~ alguma fruta ~ êç doce.

. .~~,...
O Governador das Armas do Exerci ..

to, ou Capiraõ General pedirâ as car-.
ruagens que lhe forem neceflarias , & tio
dellê te accommodarâ com hum numero
taõ mederado , que de exemplo aos mais
Gabos;& Officiaes , de lhe encarrego muyr.a!'t1cularrnente fac;l' executar o refer~-
do: & aos Meílres de Campo Ger:eraes te
)eaH~l'~~~!~ª~~~qq~~~~~deterdmi~
, !l~_9)



" ~'

nadf1, C611Y.l a maiaCabos) &Officiaes
po~ercito.

,.
A cada eg.itn(,'l)tQ. de nfantcria n s

marchas Que fizerem de. huma Provinda
para cutra , te lba darà para as bag3gen ,
& barracas dos Soldados doze caval.g ..
duras lJl)ayores, ou na falta deitas, icis
çarros; ou canetas.

:139-
,- ~ando O~ ditos Regimentos mar-
~harem incorporados com o Exercito ,.fe
daràô a cada hum delles as mefrnas doze
cavalgaduras, ou, ici~ carros , ou carre-
tq~

l-4°·
, Ordeno que tudo o que fe Contem
nos Reqimentos antigos, que naõ tfii..
ver revogando, ou encontrar eíte , fe ob-
ferve, aflim pelo que refpeyra à diíci-
plina militar, ccme â arrecadaçao da Fa ..
~(ndaR.eaL

Em



r ' t,,;
Et,.,onrequencia do referido O[~

a~no·, Bt mando a to ios os Capi-
. fães Generaes 1 Meflres de Campo
ºenera~, 8( lQais~ffiGi.es dos mc~
ti~E~ercito$ 1 & Provindas t Go·
. ,ernqdoJeJ das r,aras 1 Soldados ~
~ Q'lai$ pefloas de qualquer con-
dj~aõ que (e;aó t eumpraô , guar-
dem , &. obedeçaõ ao que aqui or-
deno a &. afficn Q encarrego ao meu
Confelho, de Ou~rra , para o fazce
bfervar i & a rodes os l',ibuoaes,
& Jutli~a, defies Reyoos, '" s-.
nhorios , para o que mandey f.l':
~ r o pre.fçote Regimento ror mim
"ffioadQ , o qual Ic eâabelecerâ co-
-Pl0 Ley palfaQ.~ pela Chancellaria ,
(em embargo de GP .lquer Ley , ou
cofiume em contrario. Dado neíl.a
'i~~de ~e Li~bo~ aos vinte de Fe--- _' - -.' ' __ - --- -.- -. yc:(çir. __ . -



"Z4;
vercíro, Jorge Monteyro Bra,,<i o
fez. Anno do Nafcimento de naífo
Senhor Jefn Chrtl10 de 1708. Dio-
go de Mendonça Corre Real o {ob:
efçrevi •....

,It E y.
-r

7.{egimento pelo qual Jf. iWagef
tade ha por bem fe governe a j ua
Cavallaria, & lnfanttlria tlJjim
nas Praça I , comoem Carnpanha ,
como nelle Jr: declara.

Pasa v. l\1~genad~ver.
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:EXERCICtOS UTEI8;'
SERVIC,d POR BRIGADÁ; MODÓ
de acampât , &. tomar as guardas , & àr.
deus gêraes para os Sargentos mayo- '
res , & que por nenhum motivo f~

alteram cm coufa alguma!

1Il1me~oJ~~
"Í)~m

1"emp(}J tm1fi 1;.1 de
i~,eut"reAdA 'ZIOJ:;,.

A Ma6 direyta febre a armtU 1
! Altas as armas. 1
3 Prefcntem as armas. !... Preparem as armas. 1

~
Apontem. z
Diíparem. 1.

k Retirem as àrmas. J
Ponhaó o caõ no defcanç~ I

, 1 ~illl"



I i,r,

9 Limpem a pcdra~·
10 Soprem a cafloleta, ~
II Tomem ofraíco, .,. z
:52. Eicorvem. z,

J3 Cerrem a cafíolera. Z

14 PaIfem as armas ao lado eíquerdo, 2-
:11, Tirem o cartuxo. ~
J6 Abraõ o cartuxo. ·z
17 Metaó o cartuxo na eípingarda, , z
J8 T irem avareta. z
)9 Alta avarera, I

:20 Encurtem a vareta. Z'
ZI Metaê aVareta na efpingnrda. 3
:22 Ataquem. '7-

z~ Retirem a vareta. '~ z
.'24- Alta 'iSvaret3. I

:2I) Encurtem avarera, :z,
26 Meraó avarera em feu lugar, ;
:2"" Tirem a bayonera, I

I

:28 Alta a bayoneta. I

~9 .Metaô a bayoneta na eípingarda- %. Preícnrem a bayoneta .. 430
31 A' direyra. z
32 A' direyra, :z.
,3~ A' d~reyta. z~.



~U7
A' dheytaó ~
/1.' efquerda. ~
A' eíquerda, 2-
Ai efquerda. 2-
A' efquerda. \' ~
Meya volta à diteyta; 3
Vclver. ~
Meya volta à efquerda, :;
V °11ver. b. ~ ~
ta em â ayoners, z
A' direytá, 4
A' direyta, 2
A, direyta, J
A' díreyta. z
A I eíquerda, .}
AI efqerda- z
~e~~~~ 2
AI efquerda. 2
Meya volta à dirc:yu; 3
Volver. d j
Meya volta à efquer a' 3
Voluer. ~
Paflem as armas ao ladoefquérdo. 2
Tirê asbayoneras dasefpingar4al. z
Embainhem a, bayQnetai~ i

1.jJ· Ao. ,.



riS,
;960
61
62-
6~

64
6')
66
67
6S
69
70

A maó direyta debayxo do caê %
Altas as armas. 1
Armas ao hombro.· ;
Preferirem as armas. ~
Armas ao hombro com os couces
para traz. -4

Preíentem as armas. ~
Defcanccm fobre as armas. Z
Armas em terra. . 4
Levantem ai armas. ...
I'reíentem as armas. ~
Altas as armas. I
Armas ao hombro ..

Exercicio de Grtlnade)'ros.
I A maô direyra íobre a arma. I
2. Altas as armas. • 1

3 Prelenrern ai armas.
4 Preparem as armai.

í Apontem.
Diíparem.

7 Retirem as armas.
8· T ornem a bandoleyra. J

9 .Lancem as armas às cofiaj~ ~
riO 'P,Cfentem a corda ..

T~~.

-..



Y2.9
•I Tomem Q gTanada; . 1-

Jl. Deflapem ~ granada, z
I~ Soprern a cor da. 2-
J4 Dern fogo à granada, & lancem-na, Z
Iii Ponhaõa corda em feulugar. ~
16 Tomem abandoleyra, lo
17 Altas as as armas. 3

Eíiando o Granadeyro com as armas (}l.
tas, fe lhe poderá continuar o exerci cio
do Baralbaõ , ou o q parecer conveniente.

Mamjol pruiJos. & convenientes para os
Rtgzmentos de Infantaria.

~
Modo para fazer ma70r afrenu.

!Dobrar filpyras /obre o lado direvt»:
Eíle movimento fe faz, ficando a pri-

meyra fileyra da vanguarda firme; a que
fe lhe fegue ,he 3 que dobra; & efta mef ..
ma ordem guardaó as mais fileyras do Ba,,:
talhaõ alternativamente.

Dobrar filpyras fobre o lad() ejqufrdo.
Efie ffi<Jvimento fe faz da mefma forte;

. 1 iij com



q~ . . -
com a differença , .<lê gUe as 6JeyrJ.s que
.dobràraõ Iobre d lado 1ir~y~odas que fie
câraõ immoveis 1Q f~faq ~goh~~pb,çQ t~-:
do efquerdo, '. '.' '" L .

Dobrar fileyras cOf!JfileYl'tJs int~,rraJ; ~ me;
yas filas [obr« o lada dlreyro-~ vanguard4,
Eíte movimento íe faz dobrando ame-

tade das fileyras de que {e compoern o Ba-
talb~õ;foQrc os intervallos do lado direy-,
!a 41 ou~raametade das fileyrá~ que ticag
lmmovelS •
. ~fl:(j IJlefmo movimento fe farã para o·l~...
do eíquerdo , 8f para a retaguarda [obre
híi ,& outro lado, & naê carece de mayOf
'Ç~phçaç~()) porque bafla a prirneyra,

... V'l1od() p4r4 fazer tPtll'or ofi'tlre/o,

IDoln'fJ1'filas [obre o lado dif'('_ytfJ
Eíte movimenta fe faz ficando a prl';

meyra fila ç10 lado direyro jmmovel ; a quq
te lhe fegue dobra febre ella , c iíro mel ..
mo fazem as demais 1il~ ~9 Batalhaê al-,
t;crQativamente,



131
"., ~Dht4r fi/IS Jo"rt, lttaotff/uerdl1.

• Me movimento Ie faz da mefma ma;
'-iteyr~1com a differença Iômente, que a fi-
la do lado efquerdo {jca immove1,& as de-
mais dobraô alternativamente {obre ella,

Dobrar filas com f'Ii(l'yas(ile'Yrtu [obre
o lado dtrevto,

r Eíle movimento fe faz, mandando do-
'brar smetade das fileyras, principiando
dolado cfquerdo ate o meyo dellas : na
:Çutra amerade que efiaó para o lado di-
reyto pelos íntervallos das filas ate a ulti ..
ma dellc.

, Dobrar filas flJhrtniado tfqutrdo. _
Eíte movimento fe faz da mefma ma-

neyra , com a differença fómenrc, que a
metade da, fileyras do lado efquerdo fi-
caõ immoveis, para nellasdobrarem as do
direyto,
M()do para pafJar hum pafJq eflreyto ,011 em o

que ,"O meyo (e "ehar .lgf4m impedimento.

q)obrar filas J() centro para os lados por
quartas partes de fiieyras.

Eie movimento íe faz, mandando do-
I iii] bras



, 31~ .
orar as quartas partes ~õ eeritro ; . nai
quartas part~~ de h~I_n , ~ 9u~rºla~g~~~9
~~ó de; Çftélf lql~gVqs~

~ob1ar fitas por q~ar;(Js pIJrus de (i!ey~.
r~r do.sl~~,s f4r,HJ. centto,

Efie movimenro fe fa~ ela mefma !(!ltC~,
com a 4ifferen~a de que as quart~s panes
que efi~ó no centro ficaf>immoveis , parlJ
que íobre ellas dobrem ~s q\lç f.çag ~m
lWIH , & 9~~ro lado, .

~dD para fi 111zer l.Jum qUdrlo de (P~~
. ver(aó (om todo () BlJfalh(Jp~
Eíte movimenrq fe fa~, 111oyendoft

todo o Batalhaô ae meímo tcmpo , be~,
unidas as fileyras , Iobre o lado para don-
de fe manda faz.t1;~§te p~ultimes 50Id~d~
delle fe moverâô à medida do (cu imme-
diato , para que ;IS fileyr~s que lhes fic~(
na retaguarda marchem a fe formar ~Q

~ef(1JQ tempo ; Se todos os Officiaes çlQ
Batalhaô faraó Q ~ef01o q~n~ ) para
~uc Çe~a~ac;olgq ~Q~vçm, . "

/Jf!



Efie movimento Iefaz pela mefma for ..
ma, com a differcnça de que cada troço
faz fobre u o íeu quarto de converfaô,
ÇOl íervando as meímas diílzncias de tro-
fi'Q ~ t~:>Ç(), em q»c efiaV99 antes de pt~P!
,lf)lah~r

M,dD def(l~er fogo por Pllotpe!,

'r9do o Batalhaô fe dividirá em Pelo;
fpes, que o Cômandanté mandarã formar
com a frente ij lhe parecer, tendo quatro
de fundo ; os quaes mandarãõ os Offieiaes
que lhe pertencem ; 8l. mandandcíelbes
prep3rar ~? armas com as bJyonetas me-
"dás nellas , rnarcharáô em boa forma to~
mando as diífancias conyenientcs : & as
prirceyras duas fileyras arirarâô , & logo
poràó o joelho em torra ~ para que as ou-
,ras duas, que lhe ficaô na retaguarda, a..
tirem, & tendo-o feyrovfe irá proíeguin-
il2~fo~o~ ol>r~~~c~~rct~mdito~ ~~o"~



~~ I
dcns Pelofoes dos lados principtaráç, a a;
tirar, a q fe Ieguiraê os teus immediatos
a tê o centro, & tendo eítes atirade, fe
J{}rl1ara a principiar pelos Pelotões dos
lados, eítando fempre o Batalhaô em con-
tinuo fogo; & íe :10 Commandante lhe pa-
.recer ganhar terreno ,o farã continuando
fempre o mefmo fogo na fôrma referida.

Modo para perJer o terreno.

Darãô as primeyras duas fileyras dei
Pelotaê a carga,& logo desfilará a primei ..
ra pelo lado direyto do Peloraô , & a fe-
gunda pelo efquerdo,a formar a retaguar-
da, adonde haverá Officiaes para as for ...
marem ; & tendo dado as duas fileyras que
Ie lhe íeguem a carga, farãê a mefma di ..
ligencia, desfilando pelos lados a formar
a retaguarda: tendoíe porem muyta ad..
vertencia ,em que todos os Pelosôes con ..
íeruem a fua forma, & conftituaõ a igual-
dade da frente de todo o Batalhaê.

Eítaforma de peleja fe entende, quan ...
do fe fa~ d~ lnfan~~f!apa~a !nfantaria;
: ~~~



(.< • ••• Iii
..que navendo de fel' com Cavallarb, naê :
'pelejarà nunca por meyo des Pelotões,
pondo o 10e1hoem terra ametadc das fi...
leyras, mas fim unidos de peyto a efpaI-
da: & íe todas as fileyras neíta fórma naê
ru.derenl atirar , ~uma dcUas,,. que Ierã à
pr imeyra, pora o Joelho no chaê, para qU8
as outras poílaô ari ..er por fi.ma ; fe o ter.
rena naô der lugar <1 que aCavallaria e ã..
taque , Cc pelejaià como contra Infan ..
t:uia.

~ando os Batalhões fe formarem com
tte~ defundo , & pelejarem, nunca as j.
eyras dos Pelotões poraô o joelho em ter-
J3; mas unidos de peyto a efpalda a tira ..
'ràõ , guardando femp1'c a f6rma que fo
rem dito.
I

M{ldo para ft rII,rchar tm coZllmna.
~

Os "Batalhéfs rrarcharàõ de cofiado,
'gUJndo o façaô por de: filadeyros , & ,com
pouco inttrvallo de hum ao outro troço,

.~ Iômen te aquelle que baâe para a fua di-
~jíªõ)& ePl llUt f()ff~õ ir os Officíaes :

quan-



J3' . ~''''quando marchem defhocados; cada tTo-
~o farâ hum quarto de. converfaê para a
.direyta, ou eíquerda , paraque fe-mande,
confervando entre -hum , Bt outro a dií
tancia proporcionada em que poffaó for-
mar, para fe porem em Iinba, -fazend
bum quarto de converíaê, I •

Modo de tomar ar 4rmar par4 fe por em htl-:
lalha hum Batalhaõ em campanha. ~"

tlngU4yni ftSõ.

I.
Logo quere tenha tocado a recolher, as

Companhias eílarà(> em ala em as ruas
das ruas tendas:o Sargento mayor, ou AJU-
(Jante teraõ advertido aos Sargentos te~
nhaô repartidas as íuas Companhias em
o numero de fundo , que lhe mandarem
ifio feyto, o Sargen to ma yor , ou A judan .
te, quando-houverem de formar-o }31ta-
Ihaõ, farâô tocar a tropa; a eíte final Iahi-
ráõ à frente as Companhias a formarfe,fe ...
gundo eítiverem acampad is ; & os Tam»
bore$naQ cQ{faràQde locar ate que todo-- - -- - -~-. ----._-- oBa·_.. ~_.,;



o Batalhaó efleja formado;
I 2.
. Sempre que o Batalhaô hou-v-e~ de to":'"

mar as armas, feraõ .primeyro viíiradas
por hum Official da Com panhia, para que
fayaõ com todo o aceyo : &c todos eftaràô
diante das fuas Companhias com os E{~
pontões nas rnâos , & fahiràõ neíta con~
forro idade a for marfe.

i·
Os Soldados fahirã.Ó com a armá em d

iado eíquerdo em boa forma, uern muyto
alta, nem muyro bayxa, & íempre emo
hombro eíquerdo , de forte que os bJtóe-s
da cafaca vejaõ a culatra, a maó quatro
dedos apartada da culatra, o dedo pole-
gar em íima aberro, & o caõ bayxo i& p~
r~ eíte fim, cada Soldado rerâ hum boca ..
do de couro atado ao guardamaro da eí.
pingarda, do tamanho que cubra toda a
efcorva., para que Ievanrandolhe o fuzil,
& deyxandolhe defcançar o ca'õ cm ftma
do dito couro , ofuítenre, & ficará aflim
mais feguro de toda a difgra~a que po{fa
{uccedCr. .

." ~ ~~



:I~& ~. ....
Se hum :B,l'l:a'f aá ...ouve r dz tdJtlàr as

armas em guarniçsô logo que fe ~a ja to ...
cado a recolher 1 osSargentos rerao .cuy~
dado de formar as ruas CompanhIas a
Quatro de fundo, quando íe lhes naô te.-
nha dado outro numero; & ncíta coníor-
midade marcharâô atê a praça de armas,
ou campo de batalha, que o Sargent? m~:
yor, ou Ajudante houverem reconneci-
do.

. 'S'.
,,--'l.ogo que fe incorporem as bandeyrss.,
osOíficiaes {eporaõ diante das fuas Conv
panhias com os efpontões nas mãos, & o,
Tenentes na retaguarda, marchando fó~
ai Companhias. 6.

'As Companhlss começaràê a formarf~
primeyra de granadeyros, & a dezoyto
pés della do Coronel, deyxand~ fempre ...
cne intervallo em o Batalhaõ : à do <":0-
.ronel fe feguirà a do Capitaô Comman ..
.danre , & repertindoíe deíla maneyra , O~

~~is antjg~~~~~!a~os) & ~~n'l~!~mcder..
\ ~
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nos ao centro, nunca fe mudarâõ, .fenaó
he por eílarern asCompanhias vagas, que
coníeruarãê o Ieu lugar, atê que tomem
o que toca ao Capiraõque entrar. Porfe ...
1~a6os Officiaes diante das íuas Campa ..
nhias , na conformidade que eftà dito,
igualmente repartidos por todo o Bata..
lhaó, formando hum a fileyra a hum pafi'o
dos Soldados: as bandeyras fobre amefrna
fileyra, igualmente com os Officiaes: os
Capitães a hum pafío , & cm filtyra dian-
te dos Officiaes , fe for para fazer exerci ..
cio, até que fe tenha formado o Batalhaê:
o Sargento mayor, ou Ajudante teraê
nomeado quatro Sargentos, queguarne-
cerãõ o lado direyro, & outros quatro pa-
ra o eíquerdo, que cerrarãõ as fileyras; &
afíim rnefmo teraõ nomeado rres a cada
lado da primcyra fileyra. '

7·
Os dc.roais Sargentos, aflim que fe ha=

)a formado o Batalhaê , fottnaráõ bnrnas
fileyras à retaguarda, olhando para a
frente, & nunca entre as fileyras per t1e~
AA\1~pretexto que haia~



,J4ti

Os 'Tambores eftarft6 r~parduo~, à~e~
tade da direyra à dircyra , & amerade da
e[quer~a à eíquerda j íobrc a meírha filey ..
ra dos Soldados rguaes com a ptlmcyra...

. ,O Sargento may~~; ouAjudante teiill
cuidado de mandar nomear os Tambores
para o exercicio. Sempre que às Soldados
eítiverem formâuos , íe terâ cuydado que
tenhaõ hum grande paflo de diífarícia , & I

inre rvallo enrre hum.êc outro, & que naó 1

tenha coüfa alguma que ás embarace pa-
ra fazerem o exercido. Feyta eíla dífpc-
fiçaô , o. Sargento ma yor, ou Ajudanre
farâô o finai para o exercici o, & o Tam..
bar rtOlncado:; que virâ à frente, tocarã ~
chamada à efte final; osCap itáes, & os Of-
ficiaés poiaô alto ,o eípontaô , Icvantan ..
do-o com a maô direyta pelo recontro 1 a
arrumarâô ae-hombro direyro; aS,.Bandey.J
ras faràõ o proptio , & os Capitães com
os feus efpont6es~ feyt e iílo , os Capitães,
Officiaes, & Bandeyras darãõ méya volta;
:& m'archal"J.ô pelos in.terva11os dos tro--- . - - '---'- - - ,--- - - ~Q$i
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ÇOS; õumeyos troçoi, apat·tandofe a dez
palrOS dos Soldados à retaguarda; ao mer-
mo final os Sargentos mandados , os tres
de 'cada cofiado do Baralhaô , marcbarâõ
diante a íeflenra palros., para íeparar a
gente que puder embaraçar o exercício :
os quatro Sargentos que efiaó 3 cad a la..
do, cerrando as fileyras ao mefmo tempo
que 0$ Capirâes , &"Officiaes tenhaô da-
do a meya volta., faraó os da direyta à.
di_reyta, & os da efquerda à efquerda , &
aílim marcbaráô ac mefmo tempo que os
Capitâes , a vinte paflosfobre a díreyra ,
&" eíquerda ., fazendo o mefmo que os
quemarchâraô à. vanguarda •.

10.
Os Tambores que devem rémar no

.~ercicio daràõ igualDlente meya volta à
direyea .,& affimmefmo marcharáõ a pOftll
fe à ultima fileyra , eolhendc igualmente
~ inte~vallo do BatBlbaó.

J I.
Todo eâe movimento, como eíta dito

.terá a bum tempo. O Sargento mayor fa-
~ ~~~a_da) ~tCq~ todos hala~~~eUPd3'

- ~ . (
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do o feu terreno; & logo que o cccupem,
farà ceffar os Tambores, & dar hum.gol-
pc de cayxa, &. todos os que ma rcharern,'
darao meya volta à direyra , & ficaraõ
vendo o Batalhaê.

1%.
Aca bado o exerci cio , o Sargento ma..

'"01', ou Ajudante faràõ tocar a chamada,
&- a cite final os Capitães, o(ficiaes , Ban-
deyras- & Tambores marcharàô à fren ..
te a occupar teus poítos , na meíaia fór.
ma que marchâraó à retaguarda. . ·

I~.
Se houver de apparecer oBatalhaô dian,

tede minha Real peífoa , General, ou al..
~um que houver de vello , os Sargenros
te poraõ na primeyra fileyra igualmente
com os Soldados, em o lugar que occupat
a íua Companhia.

14· .
As Bandeyrss a oez paflos hnmas do

ourras, & fe houverem de desfilar, a rres
paffos; para desfilar o Bata íhaê, os Sa gen·~
tos entrarâê pelo intervnllo dos troços,
ou meyes, troços , qye occupsrem i~

Com..



hl -". _L I' h d _145Compafi tas ~ regunno íe ~ ouver e tit~-
filar 1> repartidos pela direyra das fikyn:'l
dos tr<?~oi , ou meyos troços.

Medo de catnpar com[ues mtdidas, 6-
tirCflnjJanci~s.

tlr
0.1 Furrieis móres de cada corpo, fem....

pre que marcharem ao acampamento, le-
varâô comíigo híia corda do comprirsen ..
to da frente do [eu Batalhaô , onde leva.
ràô medidos os pês , & paílos da Iua.fren ..
te, & os das tenoas , ruas, & íntervallcs
do Batalhaê,

~. I

logo que haja medido o feu terreno,
peraõ huma bandc:yrola à direyta, & o
mefmc faraó com as outras duas bandey ..
rolas ao centro, & à.efquerda, depois de
haver cpnrado a frente do feu Batalhaô ,
que Ierâ o que Ihe der quem marque Q,
campo.que o:regular he quatrocentos ~21-
mos, .& fcito iílo , deyxarà quarenta pal-
mos de inrervallo a cada coitado.

~- - o -- -- --w_ !:Ç ij - --- :_rI ..,
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Tirarâ huma .s: da brudeyrola da

oirt.:yta à efquerda , donde dtejao par nôs
a{linÚndos vinte , & -dous palmos para
jn rerv a110da s rua s,& treze palmos para o
lugu que ha de OCCUP9f cada tenda , &
rrcs palmos para o interval!o entre ellas ,
& neíta forma deíde a corda de frente,
que he donde deve tocar, & ver a porta da
tenda de hum Sargento •.

. 4· '
Tirarà hum angulo recto a corda que'

11a de Iervir à igualuade das tenda' de ca ..
da Corapanhia , a firo de que por ellas fe
)'t~gulem todas as das demais Companhias;
&: aflim as tendas "como JS ruas fiquem cm
a igualdade,&' direytura que devem eítar,
ficando fó a do Sargento com a porta pa~
ra a frente. ~. .

Da mefma corda medirá em ansnlo re-
élo para a rua frente vi me & d~us pal~
mos, adonde fe poraó os íar ilhos para as
arma; , todos em igual diítancia , diante
das í uas ~gn}panhi3s.



6.
'A retaguarda das tendas dos Solda-

dos fe tirarã huma linha a trinta palmos,
dentro da qual fe poraõ as panelas dos
Soldados , naô confentindo que 'nas ruas
nem em o Batalhao fe ponha algüa: a qua-
renta palmos deíta linha para a reraguar ..
da, fe tirará outra para íe acamparem os
Tenentes, & Alferes) & ~ Ietlenra palmos
mais arraz , outra para os Capitães; &
defde a dos Capitães para a retaguarda a
-cincoenra & cinco palmos acamparâ o
Coronel à direyta , & à efquerda o Te-
nente Coronel; & no meyo deftas campa-
rà o Sarg~ntQ mayor, Ajudante, CapeI ..
laô , & Cirurgiaõ, & Furriel môr ; & a
cem palmos deílas os vivandeyros.

. 7·'
As Ca valhariças eítarãõ em o inrervallo

dos Capiráas , & Tenentes com a mayor
igualcsde poíTiveI. 8.

Todo que fe acampem a cem palmos
de traz das ultimas tendas da fegund t lí..
nha para a retaguarda, & os da primevr«. K iij ~m



146 ,
para a vang!larcla ; faraõ fazer lugues
communs , que cada quatro dias pele V~..
n16, & cada oyro pelo Inverno fe reno-
'vem, cobrindo os feitos; & fe cafljfarà Ie-
vera mente o Soldado que naô for a el..
les com o cuidado, que merece ter coura
de que de pende a íaude do campo.

9-
Para eíte meímo fim [e terá cuidado de

varrer- todas as manhâs as ruas, & fren ..
te; o que deve eítar ao cuidado do Sar ..,
genro da guarda, para o fa'2.'er executae
em as Companhias que formaô cada rua ,
avífando , íe naõ o executaô , ao Sargento
mayor , que o farã, executar invlolavel-
mente.

IQ.
Logo que fe chegue a acampar , fe hou-

ver algum eílorvo para a cômumcaçaõ da
linha, dlim pela frente, corno pelos la.
dos, Ie deve alhanar , & compor o mais
igua ique for poflivel, fazendo, (e for pre-
cífo , pontes de communicaçaô,

u.
Chegando QBatalhaó a formarfe , íe ti·

farGi



• , r. 147raràoplquete âfuafeeate , como eflã (li ..,
jo , ~ fe nomearão as demais guardas) &
depojs darã o Baralhaô meya volta à di-

., & d ,~,..,.. 1reyra , ..executa fJ' tocarao 03 !. .11>.013-
res a tropa, & a ette final todo o Baralhrc,
.rnenos as guard as, & pique te, marcha: à
com toda a ordem, & como eíiã formado,
g arrimar as [uas armas aos íanlhos , q de-
vem eüar na medida expreflada, todos em
huma linha, & as tendas com muyra or-
dem , & igualdade, ailim as dos Officiaes ,
como as dos Soldados.

12.
O Sargento mayor eílarâ afliítente , &

naô fc apearâ ate que o Batalhaô fique 'a-
campado; & o de Brigada, are que dia to~
da o eíteja.

13·
As guardas do campo, em qualquer

poílo que te achem, eíiaràô com as caras
ao in\migo, & ainda que paíle Eu, naó as
viraràõ pata a pane por onde Eu paífar )
fe for pelo lado, ou pela reraguarda , de-
veada cítar fempreformados com a fren-
~e ao inimigo.

K iiíj Se
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Se algum troço, eilando fobre a..mar;;;'
cha , encontrar rmnha Real peffoa , pafla-
rà fem dererfe para formar; mas íe for for ..
çoío o parar para deyxar o paílo livre, te
formará também com a frente ao inimi-
go, como íe.tem dito, fem reparar que Eu
fique â retaguarda. .

. _ Ii- '
Nenhum Regimenro -tomarà as·armas

fern or dem precifa do General fuprerno ...
ou Generaes , íem pedir licença. ~anda
Eu, ou os meus Generaes de dia patíar-
mos pela linha, íômenre as tomarâõ ãs
guardas avançadas,

16.
Naõ fe permitirá que Soldado algum

diípare em o campo, nem em marcha, êc
depois de cada cita ordem, íe Ie nól~der à.
execuçaõ , fc c.afiigarà ngoroíamenre,

ln/~
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l"jlr"cIa1J p4Yt1 faztr o {er'ViIo cem Bn~

'gada fempre que rjias je formem.
l

I.
Huma Brigada fe ha de compor de aI';

gll1lS Baralhôes & a mandai á hum Bd-
gadeyro nomeado para ella , & íe o naô
houver, o Coronel mais antigo.

1.
O Brigadeyro poderà efcolher para

Sargento mayor da Iua Brtgada hum dos
Sargentos mayores della, & eíle depen-
Derà em todo do Brigadeyro , podendo
eícufaríe , f\: quizer , de affiftir no Bata-
Ihaô.

l'
Os Sargentos mayores de Brigada

iraõ todas as tardes a tomar as ordem, do
Sargento mór de Batalha que as der, &
deverâô obedecerlhe em quàto lhes man-
dar dorneu Real íerviço em todas asoeca-
(iões aflim de palavra, como por eícrlro-

4·
Qgando os Sargentos mayores de Bri-

gada torem a tomar as crdc:ns) levaràó. _- comfi-



'10
(omfigo em que as tomar por efcrité.

, z;:. . ..
T ornadas as ordens, os Sargentos ma:

yores de Brigada a~~evaràó ao Ieu'Briga-
deyro , &t;m tempo de o naê acharem na
fua tenda, ou caía, lhe deyxarâô hum ~.
Ihete com o conreudo nellas , & paffarâô
a diflribuillas em íuas Brigad~s; & no ca-
fo que o Bngadeyro eíleja nomeado para
alguma operaçaô , o faraó logo bufcsr pa•

• ra participarlha, porque naó faça a me-
. nor falta; & no em tanto daraê as ordens
, ~m ruas Brigadas, naô devendo deteríe
citas por razaô alauma.

, q 6.
Os Sargentos mayores dos corpos que

eompêem a Brigada, & em rua aufencia os
c feus A judanres romaràõ 3S ordens igual-
mente {em nenhum reparo do Sargento
môr de Brigada, obedecendolhe em o que

• lhes mandar por eícrito , ou de palavra,
que íeja de meu Re;11íerviço , como eftes
r~a~deccr~~ ~~ Sargenrc ~ayor de Bata-



, .''1:
~ando os Sargentos msyores tive-

retp eecebido as ordens, os de Brigada as
Ievarãõ aos Ieus Coroneis , & depois as
iraó diítribuir srn íeus corpos aos Sar ..
gentos , para que eftes as levem aos íeus
. Officiaes , como he eity lo: & fe os Cabos
naô eíti verem nos feus corpos, nem por

, iflo deyxaráô os Sargentos mayores ce
diílribuillas , antes de lhas partici pa .. ;
porque iíto ha de [et Iempre com a mayor

« brevidade , para evitar muytos in conve-
""nicnres , & em particular) o de íe ter no
meado alguma gente, que haja de mar ...
char promptamente. 8.

.. Os i)'argentos n.ayores de Brigada fa':
raõ a rcpar tiçaô da gente para o íerviço
igualmente em ceda Baralhaó , Iern repa-
rar em que tenha mais, ou menos nume-
1'0 hum que outro; & Ie executarà o mef..
moa reípeyro das Companhias: ~>C Ie hou-
ver algum Baralhsê raô diminuto) que
naô pofla igua lar o trabalho com os de ..
!}1alS) o Cabo delle dará pa rte ao Sargen-

t~



Jp:
to rnôr de Batalha ,..para que a de a quem
manda o Exercito, para 'reíolver o <ruefor
conveni ente, pois fó elle o poderá tlif..
peníar na fórma que.lhe parecer. Eítando
os Capitães de potle das [uas Companhias,
devem dar igualmente a genrepara o íer...
viço,fem carregarem huma mais que a ou-
tra, pois fora em detrimento das Com..
panhias numerofas, & dos Capitães quo
çu idaó bem dellas. .

, 9· .
Os Sargentos mayores de cada corpo

teraõ muyto cuidado que a gente, que ec..
tiver nomeada , à hora finalada eíleja
prompta, & examinarâô Ie as Iuas armas
eílaõ em bom eílado , fe tem as munições
neceflarias , & fe os Soldados vaõ calça-
dos, & limpos ; & ao que faltar alguma
deílas circuníiancias , mandu:lõ v r ou-
tro em (eu lugar, ~ reprehenderàô rigu-
roíamerne os Sargentos de cujas Compa-
nhias forem.

10.
Depois de regiftada toda a gente ~e

~ad~ Brigada , fe a junrarâ, & a ~onduZl:-
ra



'J-
rà bum dos Ajudantes daquelle corpo, ~a:
da hwn pGr teu turno, & a entregat'àó
a().~argel1to môr de Batalha ; & no caro
'que falte eíte, ao Commandanre que hou-
~verde ir com a gente, devendoíe achar
no pcíto aílinalado.

11.
-No Baralhaô haverã fempre huma guar':
da chamada piquete , que por deâaca-
mento das mais Companhias, fe comporá
de qua.rcnta & ovto Soldados , com hum
"Capitaê , dous Tenentes , dousSargen!

, & hum Tambor.
12.

~ Efta guarda íe formarà na frente do
Baralhaê com quatro de fundo, a oyto
pdios dos farilhos das armas; & quando
mó houver de eílar formada , as armas íe
poraô em filezra aos lados dos farilhos;
com ad vertencia que eítejaõ com todo o
reíguardo, & cautela') para q p.~ffàÕfcrvir
[ernpre que forem neceflarias , & o Capi ..
taó ao tomar conta deita guarda) terá
muito cuydado em fe tem os Soldados ai

armas.promptas) ~ c<!~~~m~~ü~Qe~ne-
anas, A

.. _.~ ---i
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car por hum dos R~gim~ntôs das guar;
<las, ou-do que tiver a direyta da lir ha ,&'
depois de ter feyto o final os T ambor~ ...,
que íerâ hüa chamadj que acabe por cres
golpes de cayxa , refponderàõ em cada
Batalhaô os Tambores todos, & depois a
tocaràõ ao mefmo tempo.

18.
As guardas fe formarâõ cada huma na

frente do feu Baralbaõ , &' os Sargentos
mayores lhes faraó a mefma viíira que fe
àiífe para os deílacamenros ; & depois fe

" ajuntarâô todas as da Brigada, & hum
dos Ajudanres as conduzira ao poíto am.
nalado para as guardas; ai dos piquetes,
& as avançadas íicaó nos lugares referi.
dos.

19,
A retirada fe tOCJf à meya hora antes de

snoytecer , oblervando a meíma ordem
no principio que fica dito no mudar dai
guardas, & todos os Tambores eilaràõ
promptos para o tocarem ao mcfmo tem ...
po na freme dos feus Batalhões, & o fa.tª~'!}archan~~ à ~ire.Yta} ~ à efquerda i

.t~



ati voltár oütra vti: ~direytà:
, 20.

~. C~dQ Brigada rnarídará ~sordens hum
~ugehto comhíi Cabo de eíquadra à ten-
da do Sargento môr de Batalha que repar-
tir as ordens.

2 r,
Cada Sàfgentv mayor de Brigad:1 terá

~ ordens na rUl tenda hum Cabo de e{~
quadra d, cada Regimento della.

Z2ô
No dia de filarchá o Sargento màyor

~c Brigada irA a diante com hum Aju",
danre da rua Brigada , os Furrieis mayo-
ees de cadr corpo com tres Sargentos por
Batalhão,8( l1ilSoldado por Companhia ,
levando rres bandeyrolas de hum palmo
Cm <}l1ádro;com a haflia da medida de do-
210 palmos com hum recontro de ferro q
erave bem fia terra, & huma ma~aneta em
Bma i pela qual fe porra julgar a linha vi.
fital, & fe ajuntara com todos os mais do
xercito, na paragem que lhe tiverem af.

finalado, & quando lha não renhão aíIin~.
lado, eRaráprompto no fcu ~rpo, para

. ."= C}~an~
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lX7, d' --quan o o chamem, mar .har na frente def~
ra gente- ,.,

z~. f:..
Em o tempo, & lugar que fe affinai'í!t ; <

fe achará o <l!!altel Meítrc general, & e
Sargento mayor de Batalha que exercer
aquelle dia com os demais Otíiciaes no-
meados , êc marcharãô todos juntos à. par-
te donde fe houver de campar , cbaman-
doíe a eíía tropa junta campamento,
I 24,

Q!!andoo QQartel Mefire,& o Sargen-
to mayor de Batalhá tiverem íinalado ao
Sargento mayor de Brigada o terreno que
ha de occupar a fua, repartiráefie a cada
Baralhaô a que lhe tocar; & feita eíta dih ..
gencia , irã o dito Sargento mayor de Bri ...
~ada a encontrar a íua , & darã conta ao
lSrigadcyro do lugar affinalado para o a~
~ampamento.

li'
Os Sargentos mayores de cada Batalhaõ

fe adiantaráõ a reconhecer o terreno que
dcvemocCupu, Se fabiráõ 3 recebellos
. par~~ ~!~ar.
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I" M()JIJ tle mont4r 4Jguardas tanto trs,

.... ,g t~a,mfaQ, como em campanaa •
.'

•J.
Depois de fe juntarem as guardas na

"arte aflinalada , & de as ter 'defpedido
jà para os íeus poítos com os Ieus Offi-
ciaes na frente ( que íempre devem mar ..
char raô perto dos Soldados , que chegue
iiclles o recontro do eíponraê ) o Official
da guarda que ha de íer mudado, tomará
as armas pondofe em fileyra , &: fazendo
tocar a marcha logo que veia o que o vem
render: o Officialque vem tomar a guar-
da, chegando em frente da que vem mu-
dar, farà alto, pondofe cara a cara, & per ..
to delle mandarâ tocar o feu tambor, pa-
ra que logo os (cus Soldades pondofe em
buma fileyra, ou em mais, fegundo for o
numero, fiquem em frente dos outros: &
logo avançandofe os Officiaes fe entrega-
rà.aguarda, & ao meímo tempo ofaraó os
fubalternos, & depois mandaràõ mudar
as finrinellas : o que Ie deve executar pe-
los Sargentos, & Cabos de cíguadra na

- ~ ij fór~
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forma Ieguinte, cerrando entretanto -01
tambores. -

z. 7'
Haõ de chamar rances Soldados, c.'!oy;1(J\

fintinellas ha que, mud.ir , hum de'cada
Companhia, principiando pela do Coro ..
nel , a qual naõ tornará a dar Soldado pa-
l'a íinti nella ,ate que nao renhaô dado to ...
<ias .:IS do Regimento, p~lra que nao tra ..
balhe huma mais que ourra. ' -

\ ,. '

~7 Feyto todo o referido, & que as íinti ..
nellas q fe tem mudado cftejao encorpo ...
radas nas guardas que fabem , o Official
que íahir de guarda farâ tocar o feu tam-
bor à marcha, & te porà nella irnmedíarâ-
menre , & logo que fique o lugar cm que
citava deíoccupado , marcha em baralha
a occupallo o que: entra, fazendo logo que
.chegcé a elle meya volta à dircyta, & per-
dida de viíta a guarda que fahio , rurã as
-yozes íeguíntcs. . .

':J_ .l\ maõ díreyra Iobre a arma.
%. Altas as armas,
~ A' ~i~e)t~. g
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E mandando tocar o tambor a tropa, deí-
liladcs de hum em hú iraê arrimar as tuas
;"m~s; aílim para que fiquem poítas com a
Jg\ial~dade que l~CVpm eílar , corno para q
em hUJ }wefJaao tomallas naõ fe troquem,
nem haja contulaó i advertindo que nas
gUlrd~s aonde te nao arrimaô as armas 1

.em lugar da voz à. direyta fe diz.

I I'refentem as armas.
2 Dcícaníem {obre as armas ..
~ Armas em terra.

E para que a humidade as naõ faça inu-
reis , Ie Ines devem pôr humas forquilhas
da altura de hum palmo, & que fiquem
iguaes, huma à boca da efpingarda, & ou..
tra â culatra.

4-
A quem Ie deve tomar as armas nas

~u:ll'd~:í [e verà nas ordenanç n, & os to.
quzs de tambores que üellas fc; çxptef~
Iaô. .

L iij Or~



,18.

Orden:gerIu pllr4 todo! Df S Itl'gentol "'4~
IQre~ da Infantarta que fe obfervlir,.ú ~'

IrJviolaveJmmt e.

I. I

I'" Os deílacamenros fe farâê por igual
nas Compaahias , que tiverem Igual nu.
mero na ordenança , nao na geme com
que fe acharem; porq ue naõ tra balhe mais
a do Capiraõ , que nella tiver mayor cui-
dado.

z.
Todos os efponrôes , & alabardas te-

taõ a igualdade , &medida que 1t tem
dito.

T d . ;. r f ',.O os os movímentos IC arao com a
mayor igualdade, & boa graça "k grande
cuydado nas ccnverfaçôes , & ÇOI11 pauta 1

como tambem nas marchas , & íobze tudc
com o ma ror íilencio ~,

O b 4· à" .'. $ :ram ores naõ tocar o canngas ,
nem



r,~r'

nem outra coura que correípondr ao: <}ue
Ccexec utar,

'O; Offidaes de G~·anadeyros terãô ef";
pontões, & ró à funçaô affinalada leva-~
dó efpi ngarda. 6.

Todos os Officlaes aprendcràõ a fazer
as cortezias com. a diílinçaê do tempo de
as fazer , & das peííoas a quem fe fazem,

7·
Aos Soldados fe lhes naó permitirà fa';

zer coroa, nem que deyxcrn de andar Iim-
pos., &: em eítando no Batalhaô , os que
naô ti~erem bolfas no cabello , o mete-,
râô debayxo do chapeo,

8.
A nenhum Soldado fe permitirà fer";'

viríe de Soldado , nem por pretcxtoalgú,
cm nada sue Iej'l de efcada abayxo.

9·
Nenhun Soldado trará alguma aba do

L iiij cba~
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çll~peQ cabida, fendo em cada hUMa del.J
las h~ma prefilha que lha ~qiiC1.t alra ,
prccurando que. o tJ:~g~ fç~prç ltem r...
cayxadc-por-díãnre. ,I ,,:'

. ~o~
Tamhem fe lhes farâ traaer Qsg~l'é1vata'

bem ajuíladas , metidas por dentro da
vcili'~., ou rerrocidas , mer. das a Pf.J.H{l
~m .Q~w~ das cii:(as da caíaca, .

I I~
Tambem ft naê permitírà ao Soldado

trazer a bainha da eípada rota , nem eípa ..
da comprida qye o embarace llU~ Qloyi~
mentQS~

l~. ,
Todo o Soldada em quanto efijve1' fQot

bre as armas ,eíbr~ dircyro , & cem a ca-
ra levantada, íem que a abayxe para Qe•.
~hQllll1\oyjwento ~ cucortezra.

I ..
~J. ,

Sempre que fe formarem fe terà o
çuidado de que 03 Soldados hepcm dera-
fogado.s par~ fazerem 1T.ç~ho1os movi ..
mc:ptos, Naq



· '13j

Naõ Ie ~rinitirrros SoldadosdeyxaN
Jll,es çr~fcer muyto a barba-nem que appa~
tt~àÕ em moí\fa feltl ella foyta. .

Na marcha naõJf~·adiantaràõ os os-
eíaes das fileyras em maisdiftanciat que o
qu e lhe fica atraz dos eípontóes 1 & hum
paífQ mais.

16.
Nos quartos de convcrfa6 voltaràõ.

osOfficiacli como os Soldados,

li·
O Official das guardalfe porà ~ dlrey-'

ta, ou dfJUerda, fe~l1ndo a paragern por
donde Q guarda poíía fer atacada, & o
Official qlle fe Cegue ao que manda a dita
guaràa na Iua colla , & o Sargento em 6-
leyra 391adQ do que mands , onde eí\arà.
tambem o dito Official, & naõ adiante)
nem atrae , menos qu", o (ido o requey: a;
~ nunca feguirã outra re zra de íe por em
Wt~a panç ~ ~Ilq~ que \'cnha peífoa a

quem



~,~ ~-
quem dev~ tomar ss .. ma~ por outro Ia-
do,

18.
..Qyando Cemarchar , os Officlaes-ríaê

deyxarâõ grandes intervallos na marcha,
nem permitiráõ Que as fileyras que os fe-
guirem , fiquem mais atraz q <:'0 vaõ do
teu eípontaõ , & hum paão mais. ./

19,
Todos os Offici s teraó grande cuy;'

dado de.que marchando em batalha, vai>
os Soldados.direytcsfem abayxar a çabc,!
ça.

10.
Também terá cuvdado o Sargento ma~

yor efiejaõ as armas "fempre télõ limpas, &
Iuzentes , que pareçaô novas.

zt,
Tambem terá grande cuydado na ma-

yor limpeza dos Soldados, fazendo-és la-
var, & pentear todos os dias ; porque o
homem arreado cuyda honradarncrue , &
o deíprezivel pe!~ feu_~~~u~dQnaô ; pelo

que
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que re-executart irivl0tave1mente o Ca-:
piiulo da Ordenança que manda ao Sar ..
{"entQmayor,ou ao feu Ajudante v!fitern,
& reconheçaõ os defiacamentos, ou guar-
cal antes de marchar adonde Ie ajuntaó,
Có a fini de mandar outra vez para a Com ..
panhia o Soldado que naô vier bem pr~
parado, & que lhe mandem €utro.

2.'1.
(l!!ando Ie houver de dobrar o fundo

.0$Batalhêes , fe executara a vanguarda,
.que he o modo de fazer todos os movi-
mentos de guerra, & nunca a retaguarda.

2. ~.
Sempre que Ie formar hum Bltalhaõ,

ou qualquer guarda, tocarâô os Tambo-
res a tropa, a cujo final, fem outra nem
~ais voz , os Soldados fonnaráõ de per fi.

~4·
'Também fe terá grande cuydado, em

q os Soldados fe habituem t toz de, For ..
~em fo~r~ ~ direyta , ~u eíquerda , pa-

ra
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ra desfll ir, por fer a mais precifa para.mar;
char em columna , coníervando a ordem
da batalha, t-. .' • 46z~.

Se algum Soldado vender, ou alhear a1-
'guma couía das ruas munições , ou as
romper por {eu deicuydo , te lhe deícon-
lar! do feu foccoro diario em caH'joo;
naõ Ie lhe permitindo cortar, nem alar-
gar, trocar nem mudar couía alguma da
fua muniçaê , íem que o [eu Official o jul-
gue neceffario ; & podendo iflo remediar ...
te com o cuydado dos Officraes , {e em 01.
~úa coura deitas faltarem, feraõ fevera ..
mente caíligados.

~6.
T endofe reconhecido que rem querer,

alguns Sargentos tem eílropeado , & ain-
(la morto alguns Soldados", por naó íer
çapaz huma alabarda nem de menearfe ,
nem guiarfe fem eíte riíco , traraóf ln re
os Sargentos hum bordaõ de madeyra ,
que dobre , para caíli~ar, femque o façaô
çom aI abarga.

o



, •• ~. '1$7,
. 17-

Ô ófficbí que eíuver de guarda em
qúalquer parte, quando nella íe tomem
as armas por Qualquer mçnvo , nunca {c
avançarà , riem renrarà , nem voltará éa.,:
tas; ainda que venha, ou pafíe pela reta·
guar'da, a perroa por quem fe tomarem,
coilfcrvando (empre o modo, & fôrma
com que fe entrega da guarda.

1S.
r'A nenhúm Soldado Cc permitlrâ tra~

~tr o cabello prezo pelas ruas, ou em al~
guma operaçaõ,

~ b ~ 19' .•fam iem ie naõpermítirâ a nenhum
Soldado) em que reme a arma com capa,

, ~o.
Todos os Officiaas em deílacamenro ao;

guarda~ , & funções, reraô particular cuy ..
do de pôr bem a arma ao hombro do Sol.
dado que a',n8ô tiver, como vay preveni-
tio na explicaçaõ do exercício : porque
fendo eâe o fundamento de todo omais,- --- - - - - naó
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naó haja nelle á menor falta;

<ii

~I.
Nas viíitas que os Sargentos fizerem na

farda dos Soldados, para ver o que lhes
falta, examinarâõ fe tem alguma faca, pif-
tola curta ,ou outra arma traidora, & lha
tomaraó, dando conta ao Sargento mór,
o qual fará logo caítigar o Soldado.

~l.
, ~ando algum Cabo de efquadra efii·

ver de cabo em alguma parte, ou de Ie...
gundo O fficial , & que fe haja de por à
vanguarda, ou retaguarda, naó porà a ef~
pingarda ao hombro , mas telaha arravef-
fada diante, poílas as mâos nos fechos, a
eíquerda por bayxo , & a direyta por fi-
ma; & em qualquer outro caío, que naó
,feja eíte , terã a efpingarda ao hombro,
co~ 05 de~ais Soldados.

FIM.
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li
U E L R E Y F~ço Iaber
aos que efreA~varà virem.
que fendo muy convenien-
te ao meu ferviço que to ..

- dos os rnezes , antes de fê
pagar aos Regimenros de Cavallaria , &
Infantaria; íe lhes lea as pena em que
incorrem os Officiaes , & foldados , que
faltarem á íua obrigaçaó,tanro as efiabe-
lecidas nas novas ordenanças mi irares.
corno as que de novo mando declarar
neíle AI vará, naô fó para as tropas Por-
tuguezasJ que {aõ pagas pela minha fa-
zenda , mas também pára as que manda
pagar a Rainha da Graó Breranha,minha
boa Irmã, & Pri ma; {ou fervido mandar
declarar o feguinte.

I.
Todo o Officiai, ou íoldado que pro;

fanar, & naô tiver o divido reípeyro âs
Igrejas ,. ou qualquer outro lugar depu-
tado para o culto Divino, & ás coufas fa...
~radas. como tambem aos Capellães ,&t
'Religiof1s , ferá cafiigadc confórme a
graVidade do cnme 1&. fe comete( furto

o .-- - A - ai..
_ ~ _Ji



,:lgUIiI 11a, dita' Igrejas , ou Iugares ra~I
'grados, ferâ caftigado com prima de m?r~
te natural. <>

, 1.
Qlalquer Officis', ou Ioldado, que

eflando de guarda faltar a ella.Ierá caíti-]
gado confôrme parecer , {em que o rele-
ve da-culpa que tiver cometido, o dizer,
que eírava toldado de vinho; porque effa
metma allegaçam aggrava mais o leu de.
liao.

3·
Se algum Official , ou Ioldado inju ..

"iar a qualquer General, ou Official que
governar o Exercito, ou proferir pala-,
vras em feu deícredito, ferá caítigado ri-
gorofamente. I

4·
Todo o Ófficial J ou Io'dado, .que jl

iifia do (eu General, ou de quem gover-'
nar, quizer offender a outro Ofticial, o'"
foldado com qualquer arma, incorrerá
ria meíma pena de morte natural. !

c '~'. ~
N:~~~~.,!!ap'e~~!~~~r!~!~todo...~II

qu~~

...



quelle que fiaó guardar ôs Pà{faportes,t
{alvos conduétos dos meus Generaes, ou
dos meus Alliados .

6~
Qp.alquer Offieia! .ou toldado, qti~

der cauía a algum motim, íublevaçam,
ou defordem no Exercito, íerâ caítigado
Coma rnefma pena de morte natural ] &:
haveraê a meírna pena todos os que cõf-
tar fe ajunrâraô para o dito effeyto t ou
profer iraô palavras que o poífaô cauíar,
& rarnbern teraô a mefma pena os Offi-
ciaes , que tendo noticia do referido não

I procurarem evitar o motim. & dar con-
ta a quem a devem dar, .

1· .
Todo o Official, ou Ioldado que naa

obedecer ao feu Superior em tudo o que
" pertence ao meu ferviço j &. á boa diíci-
, Plilia, ferá caíligado com ameíma pena
demorte natural; o que com ma yot ta-
2am {epraticarâ , {e quizer refiíHr com
qualquer arma que feia, quando ou tr~

I ~flicial eftiver na execuçaõ do Ieu offi..
CI04

A 1



8.
Todo o Official, que quízerdar.ou

offender com qua lquer arma ao Ieu Offi..
cial Superior.íeja qualquer que for o pre-
texto, incorrerá na meínia pema de rnor-
te natural- .

9·
QJando o Exercito marchar , ou fe

puzcr em batalha, ou aquartelar, obfer-
varaô os foldados hum grande íilcncio,
para que poífaõouvir, êc executar as qr-
dens dos íeus Officiaes , & o que o con-
trario fizer íerá prezo, & caítigado con ..
fórme parecer.

10.
Todo o Ioldado que matar, ou fur ..

tar, incorrerâ na dita pena de morre na-:
rural.

11.
Qualquer Official,ou Iol dado , que'

na marcha, ou formado o Exercito cm
batalha offender alguem com qualquer
arma que reja, naó tendo aos inimigos,
Incorrerâ n~ mefma pena de morte na~
rural, - -
.,- - . A ~~f~1



r s,
, Â:'Jl1efmapena teraô os Officiaes,ou

[oldados que [em licença, ou )ufia caufa
fe deyxarern ficar arraz 0.0 Exercito em
.diítancia de híia legoa.

13·
Qlalquer Offi ial , ou Ioldado, que

defertar do campo, marcha, quartel, ou
guarniçam ,t~rà a meema pena de morte
natural.
) I4~.

Nenhum Official , ou toldado paf~
Iarâ de hum Regimento plra outro, fem
primeyro Ier defobrigado por efcrito do
leu Coronel. ou Comandante; nem fel' à,
aceyro , {oh pena de que o foldado terâ a
meíma pena de morte natural. & o Offi-
cial , que o aceytar ,ferà privado do (eu
pofto,

Ii·
Qlalquer Oflicial, ou fol dado. que

tomar quartel por força I ou caufar al-
gum dano nas caías , ou quartéis , quin ..
tas, ou coutadas, ou herdades, ferà cal-
tigado aíperarnente.êc no cato em que de

~ 3 pro-.;
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propoÍlto ponha fogo a alguma cara, cel-
Ieyro, ou Ieâra, barca.carreta.ou palhey-
ro ou outra qualquer coufa I quê tenha

, Ierventia no Exeréito I íem ter ordem
do feu Superior, {erà condenado amor.

)
- ,

re naturar,
16.

, Todo o Official, ou foldado,que de.
femparar o {eu poflo , bandeyra , ou e[·
randarte que he obrigado a defender, fe..
rá condenado à meíma pena de moree I

natural.
11·

Na mefma pena incorreràó todos os
Offieiaes, &: íoldados,que na occafiaô da
pele a contra o inimigo, feja em campa-
Ilha, ou prefídio , naõ cumprirem com a
rua obrigaçam , ou falIarem algúas pala.
vras I que induz aô a fugir, ou a entregar
a Praça; & tambem feraõ caítigados com
a mefma pena os que naô {executarem as
ordens, que pelos Ieus Superiores lhes
forem dadas,

l8.
Em qualquer ~~çafi~õque Deos ~or

4Cl""



fervido, que o meu Exercito vença a~
de inimigo, todo o Ioldado feguirà o feu
Official no alcance do rnef mo ; &. o que
fizer o contrario dieerrindoíe com aI.
gum faqueyo antes do Exercito inirni-
go eftar totalmente desfeyto.íerâ conde-
nado àmefma pena de morte narural , &;
tudo o que for tomado contra o difpoí-
to neíre Capitulo, ferà confilcado.ô; ap·
plicado aos Hoípitaes.

19·
Toda a artelharia, munições I & vi-

veres.que íe tomar aos inimigos,fe rece ..
berà com a devida arrecadação na fórma
dos Regimentos, applicandofe,a decima
parte da fua imporrancia aos Ille[mo~
Ho{pitaes.

lO.
Todos os OfUciaes, a quem perten-

cer ter cuydado em que os quartéis eíte-
jaócom limpeza, &. aceyo . íe íe defcuy-
darem Ieràô ~fperamente ca(tigados.

lI.
Nenhum Official efiar~ toda a nov-

te fôra do feu campo , ou qUE.rtel, fem li-~ + cen-
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cença do {eu Offieial Superior,&o que ri
contrario fizer ferà caftigado , como pa-
recer: a mefma pena rerâ o Ofíicial , ou 1

foldado , que for aó campo, ou quartel
por caminho def viado , ou outro qual.
quer, que naô feja a eítrada deílinada pa-
ra rodos,

11.
A mefrna pena terá o Ioldado que

'tocar arma falfs nos quarreís , ou diípa-
rar arma, naô fendo contra o inimigo.

13,
Qualquer Ioldado , que fizer briga,

com qualquer arma que feja I no campo,
pofia, ou preíldio , terâ a meírna pena
arbitraria.

240-
Todas as vezes, que fe fizer o final

para fe fenrar a guarda com cayxa , ou
trombeta, te algum Ioldado Ie auícnrar
fem ligitima caufa , íerâ caítigado com
pena arbitraria;& a mefma pena haverá,
o que naõ river as ruas armas limpas, &.
(fQllcerta das,.-.. -

Q..ua1~
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~ualqller peffoa , que de[cobrir o
Santofem ordem, ou der outro differen-
te do que lhe deo o [eu Official. encane-
rà na dita pena de morte natural.

16.
A mefma pena terâ a finrinella, que

fe achar dormindo no feu pofia, prefi-
dia, trincheyra I ou outra qualquer par-
te; como tambem [e [e retirar ames de
Ier mandado, ou rendido, &. Ie deyxar
de dar conta de que vem o inimigo, det
cobrindo-o.

27·
Todo oOfficial,ou foldado.que mal.

tratar a qualquer peffoa , que trouxer
mantimentos para o Exercito, ou preíi-
dia, tomandolhe as fuas cavalgaduras,
Oucargas; íerã condenado na fobredita
pena de morte naturaljêc na mefma pena
incorrerârn os que fe provar, que forçá.
raó algúa mulher.ainda que efta perten-
ça aos inimigos.

28.
Qualquer Offieial ) ou foldado que

- - efpan~
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eípanear ao dono da cara, em que driver
aquartelado, ou fua mulher, filhos , ou
criados, íerâ cafiigado como parecer, &.
fatisfarà o dano .que der, &. o que rein.
cidir terâ mais fevero cafijgo.

Z9·
Nenhum Official.ou foldado pode.

rà defafiar a outrem, & o que o fizer in-
correrá nas penas eftabelecidas Contra
Os que defa6aã.

3t>·
Se algum Ioldado eftiver doente, ou

ferido por cauía do Ierviço , terá logo
mandado do campo para °Hofpical, q':le
6car rnnis vizinho I para fer curado, &.
vencerá o (eu Ioldo.arê que t:;íleja capaz
de fervir no Exercito, & no cafo em que
o narn fique, ferá remetido á fua terra
Com paffaporte , &. dinheyro para os gaf- I
tos da jornada. {

3 r.
Se algum foldado de cavallo,ou f"lra.

gaô perder, ou maltratar o [eu cavallo,
ou fe algum foi dado infante perder, ou
vender as fl.us armas, íerá condenado- ',-, - - . a fer ..



IX
a fervir de galtador, atê fatisfazer pelo
{eu f~ldo o dano que deo ; & íe algum
toldado por negligencia , ou vontade
quebrar as fuas armas , ou quafquer inf-
trumentos neceffarios para a guerra, íe..
râ caftigado como parecer.

3Z.
Qualquer peffoa , que comprar ca-

vallo , armas, fazenda, ou infirumento
pertencente á guerra, lhe íerã confiíca-
elo ; &. a mef ma peffoa condenada em 10.

cruzados, que fe applicaràó ás defpezas
dos Hoípiraes da Província, cm que [c
achar.

33·
Nenhum Official , ou foldado ven-

da, ou defencarninhe as rnuniçcens que
lh.e ferem entregues; fazendo- o, ferá ca-
íhgado com a dita pena de morte na ..
tural ou com a que parecer, fegundo o

I valor da coufa,
34·

Todo o vivsndeyro , ou Affenrifla,
que trouxer 30 Exercito, ou ás Praças
~a~~~~entos ~orrupt~s, que poííaõ c~u.

lar
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far doêças, rerá caíligado como parecer,
3í. "

A melma pena terá o Official.ou [01.
dado que íe meter afer vivandeyro,

36.
Nenhum vivandeyro,ou taverney.

ro confenrirã na lua cara, ou barraca a
Official.ou (oldado algum depois de dif-
parada a p~ça de final, ali de [e tocar o
tambor a recolher, & o que fizer o con~
trario [erá cafrigar~o , como pa recer,

37·
Nenhum Official ou toldado impe-

dirá ao Prcboíle I ou ao {euTenente, &
Miniílros a execuçaõ que forem fazer,
antes lhe daráõ toda ajuda, & favor pe-
dindolha.Sc o que o contrario fizer, in ..
correrá na pena arbitraria.

38.
Todo o foldado , que depois de pre- !

zo por qualquer culpa , arrombar a ca ..
dea para fugir, lerá condenado á referi-
<la pena de morte natural.

39·
,Todo o OfliciaJ.QU Ioldado.que ar-

- . mar



I denci . 131nar a guma pen encra nos quarteis , ou
prefidio , ferá caítigadc conforme a qua~
Iidade da tua culpa.

4°·
Qualquer Official inferior, que Co

qaeyxar calumniofamente do {eu Supe-
rior, ferácafiigado conforme a juífiça,

41•
Se algum Coronel t Tenente Coro';

nel, ou Capiraô tomar por forç .. alguma
couta ao (eu fol dado, ferá caftigado con-
forme a qualidade da fua culpa • quey-
xandoíe oral íoldado: porem (e elle qu i.,:"
zer tomar a Iatisfaçâo por fimeímo, feri
caítigado como parecer.

, 42•
Todos os Officiaes • & foi dados ,

que nam obfervarem o conreudo tem ca~
da hum dos referidos Capitulas; ferám
fuípeníos , & incorreráõ nas mais penas
que parecerem convenientes.

E para que ninguem poífa allegar
ignorancia do íobrediro , hey por bem;
que na fôrma que tenho declarado , íe
l>J!~!!qu~!~d~~~~~e~es ao Iomde ca'y~

~as~



t4 .
xas , &: trombetas na frente de cada Re':
gimenro , cuja publicaçaô encarrego aos
Sargentos Mores delles : & ordeno , &:
mando que todos oeGeneraes , & mais
Officiaes dos Exercitas) &. Províncias,
Governadores das Praças t Ioldados , &:
mais peííoas de qualquer condição que
lejaõ I cumpraõ , guardem, & obedeçam
ao que aqui ordeno, &. aílirn o encarrego
ao meu Coníelho de Guerra para o fa-
zer obíervar, & a todos os Tribunses , &
Jufiiças deíres Reynos ; & Senhorios, &
todo o referido, fendo por mim aílinado,
quero que valha como Ley paífada pela
Chancellaria , {emembargo de qualquer
Lev, ou coflume em contrario; que para I

eíle effeyro hey por derrogada. Dado em
Lisboa a 7.do mez de Mayo, Jorge Mon-
teyro Bravo o fez em 0 anno do Nafci .
mento de noffo Senhor Jefu Chriíto de
1710. Diogo de Mendonça Corte- Real
o fcbeícrevi.

·R E y.



1$
.AhulrJ que 1'. 9v1ageftade

hJ por bem fe publique todos os
-me(es aos 'R..!gimentos Portu.
gue1..!s ,afJim aos queIam pagos
.pela ~al fa(Çnda de f/,?vf a·
gejlade , como os que o[sõ pela
'tia 'J\einha da yraõ 'Bretanha,
na fôrma que afJima fe declara.

ParaV. MageO:ade ver.
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DO QUE SE TRATA NO REGI~
menta das novas Ordenanças, .

• I • ..

. .
"A Campamento do Exercitoonde haja
1"1. cafas, quem as deva occupar.cap.S .....IAcampar, que medidas, e circunftancias

renha foI. 143. 8( feq.
Aceyo nos Soldados he grande honra, e

quem ..deva tratar de que andem Jim-'
pos, e bem tratados, e como fe deva
coníeguir fol, 18,... cap. 21.

I Acero nas armas, que [orna qualquer ba~.
talbaõ para fe formar." quem cR:eia'o~
~~~~~~~~~~nhecell~ foi. 137, cap. z.;

- ~ ---- ~~~



-il .'":r-fI 111deM
~cQn(elbat:. PU)QQuzir huns foJdados
a -ourros; a €Jue desertem , que caA::go
tenhá quem o fa\3,càp. 211. . '

~g\là~aJ.'.cJi:nre.tabaco ,,<lu outro~ g~neros,
de quê fe' pogaô direiros rcay;, naó de-
vem os íoldados ,\leode.f-, nem occul-
tar , e ~uc Cafiigo t nha, o ~quefizer o
conrrarro, cap.scs.

,A~d~ntfs dos Re{pimentos, p'c1>tentfeao
êoronél anome~ia'õ dçllesl

l
12.

'Ajudahfes, e Tené~tes de lnfimeria Ce
govcrnaõ confórrnc a antiguidade de
ruas Patentes, 18.

Ajudantes,e Tenentes de Cavalleria mais
modernos, governaõ 0$ antigos de Dra-
goel1s, ibid,

Ajudantes de quaefqoer Regimentos ,.
ou Sargentos Mores, naó podem ter
companhia, eu Tenencia, e porque, '9'

!\}udante na suzencia do Sargento Mór,
. o que deva fazer ,quando'deli~quir aI"

gumOftidal, (lU Toldado acbandofe D"

. Exercito em cam~n~a,J.6.
" ~iudantc, ou Sargento Mo.. de kum~R-egi~
• ~~~J 'lu~~e!~Ó~a~!1!!~54~:a~-_..~;..;



Do f!.egi11ieni.0JIII ÍJPitos brdenanf.tlt~ ~
darem fórlflar Ilgum batalhaõ, foI. 136•
eap, • I

Ajlldàhte , ou .sargentq Mór devem reco.
nhecer a Praça de Armas; ou Campo

, de batalha, quando ouve r de marchu
:Ugum batalhaõ para os taes deftri&s;

" "fQL I~8tcap.4.
Ajudanre 1 ou Sargento Mór devem tto';

Miar Sargentos para guamecerem os
IiIdos, que lerraõ as fileiras dê hum ba-
talha<>jque ouver de fe fcrmar.fol.ibid,
cap.6.

Ajudante. 0\1 Sargento Mór mál'1daó no-
mear os Tambores para o Exercicio, e
que obrigaçaê renhaô mais de mandar
cbfervar, fol.l4d.cap.9.

Ajudante, 0':1 Sargento MÔT, o que devaó
fazer acabado que for o Exercicio, a·
.relpeito de tornarem a OCUpar teus
poftos filSOfficiaes, fol, 14."0 cap, 12.

AjLidante~, e mais Officiaes , que lugar, e
. a ql:iedift.ncia'fe acaRi.{lern,e que clr •
.cunílancias le guardem, para (e lhes I

eleger ruas Tendas, fol. l.f.f.cap.6.
\jU~an~~ .gc,~-eorpoAS, que ~ômpoe:.iI

I a JJU-



4 . - " ,~'e,Index ' . ; I
~ ,Brigada j de quem devaõ tomar Cemre- ,
paro as ordens.que fe lhes derem, flchá-

, dofe impedidos [eus Sargeatos Mores._
fol. J ;0.cap.ê.

'Ajudantes ibid. o que devaõ fazer cada l
, hum por feu turno depois de regtíta- f
da, e junta toda a gente da Brigada. fol,
15:. cap.rc, . :

'A judantes , o que devaõ fazer formadas as
guardas,e juntas as de Brigada, fol.I'i6.
cap.r ê, •

A judante de:Brigada deve ir diante della
o dia que marchar. e com quem mais,
e para que fim, foI. I; 7. cap. 2%.

Ajodame de lnfanreria quanto vença de
(oIdo por rnez, fol. 6. §. 17. e o de Ca-
valler ia foI. 10. §. 13,

Alabardas , e Efpontoens , que igualdade,
e medida devaó rerfol, 180. cap. 2.

'Alferes de Infanreria , quanto ven~a de
foldo por mez, fo1.5.§.7. De Granadei,
ros,foI.6.§. 14.E o de Cavalleria,f~9'§'"

'Alferes de quaeíquer Companhias ,:mau'
. daô aOS Sargentos, 6. .

/~~fe!e~)quando ~aze~~~r~~~!as.a que!l"~
.' c toe
. .. ..-- j



Do Regimento da} J'JOV,4S Ordentlnftls. i
. tocaê , pára as fazerem bem, como de-
vsó ~.llas fer feytas J c para iff'o como

. í devaõ elles eítar O.pS íeus poítos l.l~ -e

I E em que ocaziaó, c a quem bataõ hu-
'ma {6 vez a bandeira, 13I.

Alferes, e mais Officises, que lugar, c a
~tJe diítaneia {e acampem, e que cir-
cunítancias fe guardem, para. íe lhes

. elegerfuas Tendas, foI.I4;.cap. 6. L.

Alojamcoto das Tropas, quando {e fizer~
em quarreis , como deva íer fua deípc-
faç:Jó, 86.

Alojamento terá hum batalbaõ, tanto co-
mo hum eíquadraô , quando fc achar

r cm hum meímo quartel a Infameria,
Cavallerla, ou Dragões,88.

Animaes domeíhcos, ou galinhas. o folda-
do q ue os mata a (eu dono, que cafiigo
tenha, 191.

Annos de ferviço quantos deva ter a pef-
Coa que Ee eleger para C~italR_dc ln'!
fanteria, 21. .

Annas de Ierviço, quantos deva ter a pef ..
foa.que for nomeada para Tenente, AI..
f~res, Sargento, ou Furriel, e quem [6

A 3 os



" '\.- ,',. " 1nd~Ic:..' " ':.o;.r
, 'os deva Cupprit. quando lh~s)falteQl~ I

~.• I1.e:J1~. - c
'Antiguidade eorre Brigadeiros , ferve, de
'. fe regularem por ellaem ordem Q fe

mandarem entre fi huns aos outros, 97,
~ntjguidade JUS Patentes,eNombramert ..
, tos mofira a precedencia nos poâos,

.cap, 1·3.9~e I4-I~
'.ntigu,idad-s='de Parente, que fe alega {em
t' fundamêto, q caftigo tenha qué o f~z,J ..
4\rptas deigual calibre,' quaes devem.íer
, as de que fe armar a Infanreria, l"'i~-

:Armas! o Soldado de qualquer Regiméo",
" :to,que nellas pegar no corpo da guarda,
ou no quartel em que eíri ver, ou tirar
por faca, u outra arma, para offender

, 'a algum €amarada, 0\1 Payzanc , que;
cafiigo tel1ba,J 7'·

Armas fenaô devem diíparar em a mar-
. cha I nem no Campe , {alvo for perciza
em algum cafo, e quem J) deva mandar,
e proceder , logo contra, Q que fizer o
contrariQ·,foLl ...8 cap.râ. e:101•

"'rmas- enrno fe devaô tomar, para (e por
em ~r~'rni q~alquer batalhaõ , quer

~_..... em



IJ" Regimento ~IJS Orden411FIJ!.
, em c.ill} anha,·qUer enl'~lguqlaglt1llrtl'·
~aõ, 'fol. 1'36. & feq': .' 1 í .,

A'rmas:p imeiro que ~c rOl'(lem.~afa{e por
· em bata tia qudquer blCBlhaf>, ,Q que
leja flece-fI'3;rio,afim de Iahirers.asditas

- armas com t09~ o aceyo, foI.131.cap.~.
Armas de hum batalhaô , que fe anda a

campando.ern que lugar, e a que diftan-
cia fe ponhaõ, e que íeja neceílario pat~
i(l'o, foI. 14+. cap. ~.

Armas naõ as toma a gen!e, 'que fe acha de
piquete. aindaque paffe a Peffoa Real à
fua viíta , e em lugar diíto, o que deva
fazer o tal piqueee,e a mais genee,e Of-
6ciaei dos batalhões. foi. I~4•.CdJ.

Armas Iquem tenha cuydadozde que an-
dem (aó limpas, que pareçaê novas, foI.
1&4·-cap.~~., ~. \,

~rmas ~s devem os.íoldados ter bem poC.
tas eos hombrosnos deftacameneos, o.
outras quaefquer funções, cqué tenha
particular cuy<Jadodifio,fol.I81. C.3Q•

Arma, como deva qualquer Soldado {ai'
COJ1l ella a formarfe no CeuEfquadraÓ',
foi. 131. cap.). .:
.- ,A + Arma



qo.?t,'· ,i:'·"· ....." .'Index \ I .,••

.Au~l:lC!!ia·"que algum Soldado fizer ~I
. jguatniçaõ, ou quartel, aonde. (e actíar, I'

e for mais de duaj Iegoas da tal' guarni-
. ,aó {err.l licença por ~Lctito de" que.tP I

" ~.lbbpeffa dar, que cafrige tenha:,lo,.B '
,BAgag~ns de toda a peífoa de qual ..

. quer.arao, ou condiçaô, fe prohibe
nos Exerciros.efcolta armada para a fua

~conduçaô , ou mandarem com ellas al.
gum Soldado, Bo. 191. .

Baga~ens, quem impede as marchas, que
ellas fazem humas a outras , que eafli-
godevaã ter os criados, que-as condu ..
zern , fazendo para iffo força, cuvio-
Iencia, 100, '

. Bainhas das Eípadas , (enaó confentirá
que os Soldados as tragaó rotas, fel.
18z.cap. ll. · 11

:iandei ras , iógo que fe encorpor~õ. o que
devaõ fazer os Officiaes , que marchaõ
em batalhaô para algum deilrido, foI.
fol,I,8.cap.;. ) )

Jaadciras).doQde (c devaó por quando fe
for~



1J9 RegimentfJ a;lJ nfJ'V4S OrJenanflls. I I
:")1 formarem íuas companhias em bata-
. lhaõ, iiouver de pegar em armas, e em
que Jugar delle devsó eílar fol.ibid.c.6.

jandeiras, a qmmtos~ paffos diítem humá$
• de outras no baralhaô.que {e achar for-

mado, pará qualquer opperaçaõ, ou
Exercido, foI. J4l.cap.14· ~

13andeiras,em que lu~ar do baralhaõ (e de-
vaô pôr, e de noirc onde íe cevaõ por,
foi. H~.cap, 16.

Bandeyrollas com luas aftias , que medi-
• das ,e circunítancias renhaê , quem as
leve, e de que flrvaô, fol.I57.cap 11.

Bando fe manda lançar no atto que eíti- .
ver para íair a padecer morte algum de-
linquente militar, e para que fe lance,
l48•

Barracas, ou Tendas, donde ati façaó le-
vantar os Capiraens , e outros Offi-
claes, 83-

Barracas dos Soldados. e Bagagens de
hum Regimento de Infsnteria para Ce
conduzirem na marc ha de buma Pro-

. vincia a outra.lhes he dado I r.cavalga-
. duras mayores , ou 6. carretas, ou car-
' •. ,Q.s. z ,8. 119. Bar-:



'T%. . • \ . lnaeit ) .
Barbas {e naõ permittirá tios Soldados p's I

deixem crefcer, nem q apareçaõ femel-
las feytas em aétolie mo{lra,f~IS3·c.I+.

Baralhoens , quando fe lhes ouver de do-
brar o fundo, como fe deva executar,

. fol. 18,.cap.z 1.
Batalhoens quando {efaçaõ de hum Regi-

mento, as Companhias do Coronel, e
Tenente Coronel, occupaõ os lados di-
reiros de ambos, e cada hum delles go-
verna o íeu, :;I .

Baralhoens, fé-devem formar. para que cm
cada hum delles , haja íempre igual ..
mente Capitaens amigos, e modernos,

. quando haja nelles mudança.íaindo to-
dos os annos à Campanha, 31•

Batalhaõ de qualquer Regimento, cujo
Commandanre fe acha auzente , quem
deva Iuprir feu lugar, 33.

Batalhaõ quando (e fórma,o que devaô fa..
zer as Companhias de que elle {e 6:00\-
poem , fol. 136.cap. I.

Baralhaô fempre que ouver de tomar as
armas, o que feja preciso primeiro,
a reípeitc de que faya6 ~~mellas muy

&cea..
4



Do Regimtnto Jasnovlls Ordenttnçds. IJ
J aceacas todas as Companhras de que el.,
.~e {e'compoem, e os Officiaes como de-
vaó fair diante de fuas Companhias a
formalle, fol, 137 .cap. 1.

Batalhaó quando ouver de desfilar loque
devaê fazer os Sargentos, foi. 142• cap,
14·

Batalhaõ que ouver de fer acampado,
quantos palmos defrente lhe de quem
marcar o campo, e quanta difiancia fe
deyxe de intervallo, a cada coítadojfol,

,. 143·cap.2.
, Batalhaó em o a Campamento chegando

a formarfe , o que deva fazer havendo-
fe tirado da íua frente o Piquete, e no-
. meadas as mais guardas, em ordem a
arrumar as armas, fol, I4b.cap.l Í.

Batalhaó atê que naó efteja acampado,
fenaá deve apear o SargentoMàr delle,
nem dalli fe apartar, foI. I47.C.12.

tiatalhaõ deminuto ,que naô pâde igualQt
o trabalho com .osdemais, repartindofe
a gente por iguala, quem deva recccor-
rer o Cabo do tal batalhaõ deminuro

. .para reíolver , o que for convenienteJi!! ~; ~~~~,,~!---_._-....~a~.:



'+ , indcJé' ' " :T . r "
Bsralhaê nunca deve eílar {em g_.uard~dte

Piquete, foi. I~4.cap. I+. ,"'
Baralhaê a quintos paílos da primeira U.

nha de fua frenre , e rtdaguatda _deva
. haver huma guarda, e de quanta genee

coníle cada hum a J feyta por deítaea«
tnento.fol.I~;.cap.I5ó "

Eatalhaó, ou qualquer guarda fempre quê
fe forma I o deve fazer de perta atoque
de Tambor.íem outro fignal algum.fol,
, 18;.Cllp.:i~.

Beftas para' ali oagagf'os dos Meílres' de
Campo Generaes, fe tem determina-
'00 odaremíelhes.como aos mais Cabos;

. ' e Officises do Exercito t quando erte
marcha para a campanha,1~7 .

Blasfemo, que caftigo tenha o Soldado
que Q for, e que íeja neceílario para
iffo, 190.

Bolças no cabelo, devem ter todos qs Sol-
o r dados , eítando no.baralhaê , e o que a

naó tiver, o que deva fazer, foLISi •
. cap.u.
Bordaõ movem trazer os Satg~ntos' Vara
, ~afiiga~nj ~~~<?!~~~~~,J ~ de que~!te

~vC'
.'-""_ .... ..JJ



D~RtgimentoJaH'IIv,s Ordenanfas. t,
deve eíte íer . e nunca com a ,:ilabarda
JtveUl fazer femelhante ca(tfgo, foi•

. ti6.êap. ~6. ,..'
Briga I em que fe acBarem alguns Sqlda •
.dos com as eípadas na maó. e requeren ..
dolhes algum Official fé aparjern , o
devertl'logo fazer, 'e que caftigo te!"
nhaó naó lhes obedecendo, 167·

-Brigada ,alé que fenaó ache acampada, fe
naô deV6 apear o Sargento Mà1' della,
nem dalli f~apartar, fol.147·cap.u.

~tigada fe compsem de algús batalhoens,
e quem a deva mandar, foi. 149, cap. I.

Brigada depois de fer regiftada, e. junta
toda ageBte , de que eIla Ie compoem,

• quem deva conduzi lia I e a quem íe en-
tregue, fO).I~ r.cap. 10.

!ri~adaquem deva mandar às Ordens i
Tenda -do Sargento Mor de Batalha
que 9s repartir, fo1.'1i1·cap.lO.

I Brigadeiro. a que pofio deva pa{farvidc
Sargento Mor de:Batalhá. 93·

'Brigadeiro. naê manda em hum Exercito
- mais que a lua Brig-ada, laivo fendo
ti deftaaado -ggm (oocorrOGcQutras brl-
';ja~~s.98! - -------- - - ~rj&a~
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:Brigadeiro rendo ordem para fervir pa

auzencia dç General, ou Dlreétor, ~ue
mando tenha no corpo de Ca valleria,
que ouver nos Exercitos. .Praças , ou
Acampamentos" e quem deva .ter no
feu quartel âs.ordens, 133- .

Brigadeiro faz efcolha entre.os Sargen-
,os Mores dos Regimentos de que 1ft

'compoem abrigada, de qual feja mais
capaz para Sargento Môr dsmeíma,
fol.l+9·cap.%. e 134. j

Brigsdeirosfaõ elegidos entre as Cora-
neis , e que circunítancias fejaõ necef.
farias para íe elegerem, affim na Infan-
teria, como na Cavalleria, 91-

Brigadeiros de Infanteria, Cavalleria , ou
Dragoens.mandaê a todos os Coronéis,
aiil1ll em Campanha, como em Guami,
çaõ; e nas Praças , ou lugares fechados
mandaõ os de lnfanteria aos de Cava l-

. leria, ou Dragoens , aindaque ~eílcsfç..'.,., . .[ao mars anngos ,~. e 141.
Brigadeiros de Cavalleria, e Dragoens
mandaó em Campanha, e Jugares aber-
~~~ta.o~~~lnf~~~~l'!~c;~mP!efer~n~i~,(
- , - ~n~

.....-"7-_4
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;,> aindaque eítes fejaõ mais antigos, 96. j

Brêgad~iros, (e alrernaê entre fi confórme
fuas antiguidade~j;)97.

Brigadeiros de Infanreria Portugueza, ou
dos Aliados preferem no mando à Ca-
valeria, e Dragoens em as Praças , ou
lugares fechados conforme a antigui-
dade de fuas Patentes. 141.

Brigadeiros de Cavaleria J e Dragoens das
Tropas Pcrtuguezas , ou Aliadas pre-
ferem no mando aos de Infanteria em

<' Campanha, c lugares abertos, 143. '
Brigadeiros de Infanreria , quanto vençà

cada hum de Ioldo por mez , fol, 11. §~
18. E os de Cavalleria, o q ven~aõ mahi
àlem do Soldo, foI. ibid. §. 19.

c
CAbello prezo fenaõ permitre a ne~

nhum Soldado, que o traga cm a1.~
guma opperaçaô.ou pelas ruas, fol.181~
cap, 18. .

Cabo de algum deftacamento em que ha
differenres bacalhoens , e Companhias
S2q~a~~~c~~~s,quBed~!a~~r íob:c

. ~,~
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a fegurança'de cada hum dos ditos bata ...
lhoens , quando eítes {e hajaó slc oc'éu"
p ar em alguma or/eraçaó, "7:

Cabo de Efquadra,que volta com as fenri-
nelas ao Corpo da Guarda donde fahio
com ellas,o deve advertir ao Cabo.que
mandar aguarda, para que as veja en-
trar, ço.

Cabo de Efquadra ,que pela primeira vez
naô cumprir o que fe lhe manda por ef.-
te Regimento,que caírigo tenha, ~ .1.

Cabo de Eíquadra , quando fe acha de Ca.
bo , ou de fegundo O.fficial em alguma

• pane I e que haja de Ie por à vanguar ...
, da I ou reéhguarda , naó poem a Efpin ..

guarda ao hombro i mas como a deva
ter, fol. 188.cap.p.

Cabos, e Officiaes de Guerra devem dar
ajuda, e favor aos Miniftros de juftiça
quando for neceffario para alguma de-
2ordem, e naô o fazendo, que caftigo
renhaôvrôr ,

Cabo de E.Iquadra, quanto vença por di.~
foI. .f..§.~.

, ~abo ~ Efquadra ~e ~ral1Q~~ir~ qua
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J, to vença por dia, foJ.6. §';II.- - -
Cabo de Elquadra de Cavalleria quanto

vença por dia, foI. 9· §'4.
CapeJaõ de Regimemo de Infantcria quã~

to vença por mez, fo1.8.§.16.
Capelaens Mores ao Coronel pertence a~

Nomeaçaõ del les, 22.
Capelaô , a que difiancia fe acampe, d

que ci rcunítancias Ie guardem para Ie
lhe eleger lugar para -ruas Tendas, fel.

a 14~. cap.6.
Capitam mais antigo de qual quer.Regi-

menro , que deva fazer quando eíliver
auzente o Mandante do Baralhaõ que
fe deregir a alguma opperaçaõ, 33.

Capirarn de Infanteria quando (e elege,
que annos de ferviço haja de ter, s r.

Capitam de Grana.deiros quando (e pro ..
ver, que requezrros , e clrcunftancias
deva ter para a tal promoçaõ , 2 I. e 2'.

Capirarn de cuja Companhia dezerra- ai.
gum Soldado, o que deva fazer logo,
que o tal Soldado for prezo para effey-
to de fel' cafligado, II í.

C-apitam. ou. Official de qualquer Regi';
- ._. i ~ me ~ol
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mento, naó pôde introduzir. pra.~?S
(uppo{las nas ruas companhias., c que
caüigo tenha, o quI:! introduzir alguma
em ado de moâra , como tambem a
pefloa queconvier niflo, 118. I

Capitam de cavallos, ou outro Official
de cavaleria J ou Dragoens naõ podem
em ado de moítra preaenrar algum Sol-
dado montado em cavallo pertencente'
a outras companhias, 0U empreitado, e
que pena tenha, fazendo o contrario,
1,0.

Capiram General do Exercito deve acorn- .
m-darfe com hum. numero moderado
de:carruagens para a lua bagagem quá-
do o Exercito marchar, e para que
fim, e deve mandar executar o mefmo
a todos, 137.

Capitam de Infanteria quanto vença de
foldo por mez , c quantas praças de
gratificaçaõ vença, e para que, foi.
~.§.9·

~api[am de Granadeiros quanto vença
por mez , e que preferencia tenha en-,
tre cs ~ais Çapi taen~, c quan~aspraçJ
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-r .de gA".atificaçaõvença, e .para que, fol~
6. §.16.

Capiram de cavall'&, quanto vença por
rnez , e quantas praças de gratificaçaó
vença, e para que, foI.9.§.8.

Capiraens de quaeíquer Regimentos, ou
Ora oens , mandaô aos Tenentes, 6.

Capiraens , e Officiaes dos Regimento~t
devem obedecer, aos Sargento~ Mór~s
delles, no tocante a ecconomia , direi.

" plina , e ferviço , 16. .
Capitaens naó po.íerâô fazer Srrgeneos,

{em cerridaô de Exame do Sargento
Mar do Regimento, 17.

Capiraens de quaefquet Regimentos, que
fejaê , naõ podem nomear para Offi-
ciaes de Iuas companhias, a quem naõ
tiver os annos de Ierviço, e mais reque-
zttos, que difpoem o cap. I I r.defte Re-
gimento, 20.

Capitaens de Granadeiros poderáõ eíco-
lher os Soldados, que quizerem das ou-
tras Companhias para a fua , e que re-
quisiros devaõ ter para boa eícclba.ge,

Capiraens jtm que ha mudança Caindo à
B 3 cam~
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.; Ç~n,panh~ t,odó~'os annos , O que te dê~

va fazer para que os haja affim ~n.tjgos
como modernos, 3%:

Capiraens , que mandaô-batalhoens , tem
o meímo lugar, e preeminencias , que I

os Sargentos Mores, ,35.
Capiraens donde façaó levantar as fuas

tendas, 83. .
Gapitae,ns, naõ pôdem convocar para as

fuas Companhias aos Soldados, que o
f?rem de ourrasvquer fçjaó do feu R~-
glmçnto, quer de differentes, e que caf-
tigo renha o Capitam, que ifio fizer,
ou Soldado, que o confentir, ~ 1-4.

i:apitaens. Môres, Governadores , e mais
Officiaes de Guerra, ç Juítiça das Co-
marcas ,,0 que devaô fazer a fim-de {e.
rem prezos todos os Soldados dezerro-
res, que paffarern pelos íeus de(lriél:os,
C as penas em que incorre I quem os

. coníenrir nos deftriélQs fem os pren

. der, quer feja pqr omiffaõ de deligen-
eis, quer por diffimulaçaô, 1J 6." e Z 17,

C~pita~ns de Arrelbaria , qUt;$ exercicios ,
tÇ!t)qaó , ,e de quantas prafaScf~ çompo

. . .• nhaõ
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. .nha&,fuas Companhias, %:6. :. .
Capitaens naó devem iíentar algum Sol-
. dado de fU3S Co~panhias de entrar de
guarda, ou de opera qualquer funçaõ
do ferviço fobpena de ptivaçaô de pôí-
tos ,.e de fer reputado o tal Soldado por
.praça fuppofta, 131.

Capitaens onde Ie devaõ por, quando (e
I formarem fuas Companhias em bata-

lhaô, que ouver de pegar em armas,fol.
138.cap. 6. .

Capiraens , e mais Officiaes , que lugar.
e a-que diílancia fe acampem, e que
circunítancias fe guardem para fe ele-
ger lugar para fuas tendas, ou barra-
cas, foI. 14~.cap.é.

Capiraens devem dar igualmente a gente
de Iuas Companhias para o Ierviço, e(,.
tando de poffe dei las ,e naô huns darem
mais-gente do que outros, por fer em
prejulzo das Companhias, que forem.
mais numeroías, foI. I5' r.cap.S.

Capellaõ de Regimento de CavalIeria
quanto vença por mez, fel. 11.§.16.

Campamento o que feja foi. 1;7. cap, 13.
B + Carrua-
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Carruagens; ou Carros para condmzir ,:11:,;

guma coura das tropas indo em mar.
cha, he prohibidoabs Officiaes , que as
mandaô tomar aos moradores dos luga-
res por onde paflaô , fem lhes pagarem
feus felarios como he efiillo, 79.

Cs rruagens como {edevaõ regular, e eví-
taras deípezas íuperfluas, que fe fazem
marchando algum Regimento para a
Campanha, :36. '

Carruagês para a bagagem do Governador
das armas, ou do Capiram General do
Exercito, quando efle marchar; deve
aeommodarfe com hum número dellas
taó moderado, Que de exemplo aos
mais Cabos, e Officiaes , e o deve aflim
mandar executar a todos, %37.

Cafiigo, que deve ter o Offieial , que {em
fundamento alegar antiguidade de Pa-
tente, em occofioens de difpufas, 1.

C~ftj go , que deve ter todo o Offieial, ou
'Soldado delinquindo em alguma cou ..
{a, achandoíe o Exercito em Campa-
nha, e a quem toque punir por iíto, '46.

Caftigo qual deva ter o Soldado de qual-
uer
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. que~ Regimento, que offender por o-
bra o-Cabo de Efquadra , que em algu-
ma (Unç4õ, o efiiv"(.'rrnandâdo quer Ce,ia
da !'ua "o.u de outra qualquer Compa-
nhia, ii4. \
E o meímo fe entende offendendo Sar-
gentos de quaefquer Regimentos, 1".
E a qualquer Official do Exerci to, 1~6.

Caftigo em que incorra.quem em baraçar
a pena, que tem q em for caufa dos
tumultos, e defordens.r So,

Caftigo como te faça aos differentes de.
fertores de hum roermo Regimento.
2°7· '

Cavalleria, e Arrelharia quem as gover-
na tem as n efmas honras, e preroga-
tivas I que logravaó os Generaes della,
94·

CavaJleria , e Dragoens o Mefire de Cam-
po General, que a manda, o naõ po-
derá fazer fóra do Exercito a Cavalle-
ria alguma, fem pritniffaó de quem má-
dar, ·0 tal Exercito. J ,8.

Cavalgaduras , quando ouver de marchar
algum Regimento, fe deve examinar fe

os
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os Officiaes as tem confórme (ua obr!;
gaçaô , e naõ as mqftrando, e que íe
lhes deva fazer'''para compradellas,

. %36'·
Cavalgaduras para a conduçaó das baga';;

gens, e barracas dos Soldados de hom
Regimento, que marcha de huma para

;.J .ourra Provincia quantas devaó fcr,l3 8.
e lJ9· . I

Cavalheriças em que inrrevallos devaõ
citar no aca mpamenro, fel. 1.10)'.cap.e ,

Cavalleria ligeira, ou Dragoens, he igual
na paga à Infanreria, fol. 8.§. I.

Cavalos. armas, ou fardas J que cafiigo
.tenha o Soldado, que vender as ditas
muniçoens, como tambem a peíloa, que
rlhas comprar, 203.

Caras, que Ie acharem onde o Exercito I.
"acampar, quem as deva oecupar, 8",.

Centinellas , que fê acharem dormindo,
ou que naê fizerem a obrigaçaõ , que íe

. Jhes encarregou , que caíligo renhaõr]
vide Sentinel las, &c.; 3,

Chapeo , o naó deve trazer nenhum Sol·
dado com a alH cahida, fol, IS 1. cap. 9.

, aru~
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Çjr~rgl~ó de.Regimento de Intanreria •
. quanr,p vença po mez, fo1.8.§.1~.
Cirurgiaó de Regimento de Cavalleria,
. quanto vença idem, foi. I1.§. l~. .
Cirurgioens, que lugar, e aq~ diflancia
fe acampem, e que circunítancias lo
guardem para fe lhes eleger fuas ten-
das, ou barracas, foi. 145 .çap.ô.

Cirurgioens Mores pertence ao Coronel,
a nomeaçaô delles, 12.

Commandante, ou Governador de hu-
"ma Praça, que deva fazer ao tempo do
Exercicio de todas as Tropas, que ~fii-
verem de guaroiçaõ nella, 63'

Com mandante das tropas , que dezelo-
jurem de hum quartel, que ct1ydado~e-
nha à cerca de fazer apagar rodos os
fogos, . de que eíles naô queymem os
quarteis por fua negligencia, ou def-
cuido,·.g 9. .

Comandante de hum corpo de guarda, em
que fe entrega algum criminoío , ao

.. que efteja obrigado, e em-que cafo {el:á
privado do poíto , e as cenrinellas ao
dito criminofo como devaõ Ler"cafti-.

gadas,
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gadas, naó dando boa conta delle, 18.;

Cómandantes dos Regimentos, o que de-
vaó fazer logo 1t"qUC fe lhes entregar
algum Deferror vindo de alguma co-
marca, 116.

Cornifiario de moflras , ou outro Omeial'
. da Vedoria, deve difcontar dos Sol-
dos, o que importarem os danos, que
os Soldados fizerem em qualquer parte
da Praça em que Ie acharem de guarni-
çaõ,68.

Comiífarios de mofhas , indo as pafl'u a
alguma Praça, ou Campo, o que devaõ
fazer primeiro, que as paffem, 90.

,.Comifl'arÍQs de mofiras,que penas renhaõ, I
fe tomarem paga alguma dos S, ldados,
ou incluirem no Extrado de [U1S mof ..
tras a peífoa , que naó [e ache preíenre, I
e effeéliva, 91• '

ComifTarios de moílras, Vedares Geraes,
e Direél:ores} a quem eílejaõ íobordina ..
dos t e que obrigaçoens tenhaõ, 101.

Companhia de Granadeiros, em quem {e
deva prover, e com que requefltos , e I
circunftancias, :6. .

, Com-
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Companhia de Granadeiros) fera coofer-

vada; pelas Co panhias do batalhaó
. em que eíliver , @ fendo duas Compa-
nhias de Granadeiros, e duas as dos ba-
ralhoens , fe devem tirar os Soldados
deitas indifferenternenre para a confere
vaçaõ daquellas, z8.

Companhia de Granadeiros, deve eílar
fempre completa, para o queo Capitaõ
fiel la tirará os Soldados das mais do Rc-:

'" gimento te à do Coronel, para rehen-
cher a lua, 29,

Companhia do Coronel, terã fempre o Ia;
do direito de hum baralhaô, quando {e
poffaô fazer deus do Regimento, e o
Tenente eoronel delle terá o lado di-
reito do outro, governando cada hum

. delles o Ieu, 3 I.
Companhia de Granadeiros, q cm alguma

acçaê lhe morrerem Soldados, e fica-
rem alguns feridos, quem eíteja obriga-
do logo a mandar rehencher o numero
delles , e de que fórma j a 6 .. de fica r
completa, 34.

~~mpan~!a~Jque eí!~!~!~~~guarda na r,
. . ~ra~a
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Praças, o Que devaõ fazer paffando d
Sanrifi.imo Sacramento I que fe leva ao~
enfermos; à Prcciffaô de Corpos ~ oU
out r a qualquer I I 18.

Companhias das guardas dos Governado-]
res das armas, que mandaõ o Exercito,
tem a diífinçaô , que Cempre tiveraô {o..
bre a Cavalleria ligeira, 136.

'Companhia de Guias, de que numero de
cavallos fe componha, que Ioldos te-
nhaõ os Officiaes " e Soldados della , e
de que praças de gratiticaçaó goze o
Capitaõ, 224,

Companhia de Prebofle , de que numero I
de genre , e cavallos fe cornpanha, 22;-

Companhias do Regimento de Arrelha ...'
ria, de quantas praças Ie componha, I
226.

Companhias {e poráô em ala , tanto que fe I
river tocado a recolher, a fim de fe for.

.. mar o baralhaô , e que íeja neceffario,
. para i1To,fol.q6.cap.I.
Companhias-como devaõ formarfe no ba-

talhaõ i que ouver de pegar em armas, '
foI. I 381cap.é. .. Com;

"-- to. ..
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Gompanhia de quantos Officiaes J C Sol-

dado" Ie componha, fol . .,_,§.I.
Completa eftará re'm..pre a Companhia de

granadeiros, 19' 30. e 34.
Compras de fardas aos Soldados.ou armas

ou cavallos , que cafligo tenha, o que
as vender, ou o que as comprar, 203.

Communicaçaõ em que haja algum eítor-
vo para a frente, e lados do acampa-
mento, o que Ie deve obrar para que fi·
que a dita communicaçaõ fem impedi-

~ mente, foi. 146. cap. 10.
Conta deve dar o Officia 1ao Ieu General

da prizaê que fizer governando algum
deftacamenro.r j.

Contraíenba, em que tempo fe deva dar
âsguardas , que ha nas V iIlas fóra das
Praças, 56.

Conventos, ou cafas de Ecclefiaíl icos em
ii coaílar eftaõ Deferrores, quem efieja
obrigado a denunciallos, quando os raes
Religioíos I ou EccIefiafticos naô cum-
praõ com a obrigaçaõ, que tem de os
naê admittirern, 111.

Çonfcrfar comTambor J Trombeta. ou-.. - - -- ,- ~- - bola-
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bolatim dos inimigos, onaó pode faz~~
Official, ou Soldado, (em perl~iíraõ de
[cus Iupperioresjr ~8-

Corteíias às Peffoas Reays ,-re fazem to-
cando a pegar nas arnias cm qualquer,
parte que fe acharem ~ quem as deva
fazer, e quantas {ejaõ, e com que cir ..
cunítancias, II 9- I

Correfias às Peífoas dos Capitaens Gene-
raes eílando em feus governos; aos Gc..
aeraes dos Exercitos , e Meíires de
Campo Generaes , eftando adualmeme
exercitendo feus poflos , como deva6
fer executadas, ibid.

Corteüas aos Coníelheiros de fiílado , e
Guerra I como devaô fer executadas J

ibid.
Correfias como devaõ íer executadas aos

Meftres de Campo Generaes quer eíle-
jaõ, ou naó de {emana nem governarem
os Regimentos, e governando o Exerci ..
to com quecircunítanclas fe lhes façaô,
110.

Correitas aos Sargentos Mores de Bata':
ta!~a, ~o.~Q~~faiaõ nas gu~~~as de fua

. ~(j
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peff'oa, ou nas do campo •.121. , , ~

Cortefijs, como dçvaõ faze llas os AIferes
a quem tocar. Vide Alferessquando.fa-
zem corteíias, Il;. I •

Cortefiu, as devem os Ofiicises aprender
a fazer, e em q repa as devaõ executar,
e conhecer as petroas a quem Ie fazem,
fol.I8I.cap.6. ': -

Coronéis de I fanteria , e Cavalleris, e
quaefquer outros' Olficiaes de igual
gr:ío, fe precederaõconforme a anri-"
guidade de fuas Patentes, %.-3. 9. e Lp.

Coroaeis de quaefquer Regimentos, man-
daô' QS Tenentes Coronéis , querem
Campanha, querem guemiçaõ. 9.

Coronéis i.de ,.lhes (pertence a norneaçaê
dos poílos dcs Officiaes das ruas Com-
panhias. e outros mais de-íeus Regi-
mentos, 21.

Coronéis, naó podem tirar peffoa alguma
das Companhias vagas, para rehencher
as íuas,e tirando-a. que pena tenha, %3.

Coronéis, e Sargentos Mores, devem ter
cuydado , de que andem completas as,
Companhias de granadeiros, %9-

C Coro
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Coronei, OU Comandante. hc oJiJigaqo a
~ mandar tomar as Armas par~ -Cd pai'ar
~moítrarodas as vez'és. que o VedonGe·
ral.ou quem fizer luas vezes-lho reque ..
rer.quando naô haja razaf conf êenty~

! ao íerviço Real, 9Ç;.p 1'1
Coronel , .naô convem , quepaffe togo a

Official General; mas, fim.,· que:pofto
• )he :reja ais a pr.opo'fieb " {amAdo de
, mandar humRegirnenro.ç s., ,',;Wl

'\:oroneiS', pára íerem elegidçs ao,,.,o{l~de
,1 IBrigadeiros na Iufanteria , 'fe flJgut·,
· Iaa.eícolba além dosíeusmereci atai,
m ,pt!I~aQtj!!,uidade das l?ateÍ1te8~ibíd.
Coroneis, devem f-azcr executar ''-P"qút fe
(, lhes. ordena pelos Me1;heSf de-Campo

Generacs nos feu R.egifnc:ntns, 103.
ÇQrOJHliB de, Cavalleria ,- que obfjg~çaõ

r enhaô fobre os Capitães de GavaJJlos,
r. e Drag~~. 'naó. defmontarem. algu'os '
CB,a.v.'l.llas, par.a fe ;fen~irem delles em

.: {qasiequrpagefls-. e-que.caíligo. ..enhaó
· Ilaé fZt)~llprrndo a.dita'obriga~aõ,:2-33·j
(30 r pno~j Tenente Coronel; e í.Hs Offi-

ÇiªC!iiiiqnc; lugar~e, a que di~.fe'acã.
r J • ~ pem
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ti~~m 'Í é!!f}UcimJnft~"vrfe~ guarfHem
~r~\>brife~l'rbca.~e1' iug~'Pé#Il.fu«"s1'en~
i .q-a-s Ifol . :.í4i9·QP.c6.1 ' P t 2') ... •
Coronel da~fa:moria).qua.11fp .~Áça por

·(s~ft\e~e\e;{dtlb,:it alem di~ qmH1tas pa.
ob (ftB gTQt~~õ., f(}{l., §l:..z.o.•
Coronel de Cavalleria8;.- t}wamo"'\'tnça

J ....q r<tÁli. ~ol f'I~.~h I. ',' P GO ~ i.)

uC!;ompanhia .J tqllando mà~Õ f6s " em
. l.f~rqQttt.l~~1nl~vb01hil"bs·T.enenresdel.
~ W~1. 1~.8thp.~. J) ~ •

Cô~esf~lOOH Offlt1aes dt·juftiça,
,? 1e'Ü_uttrã, .q'd&iaffiftirem ThtS~oma'fcas,
'ndco~tJe l(Ievall~ a..'''' de íerê prezos

todos os Soldados Deíeeeêres, quepaí ..
mll'tâ~ 111 'ptni!~rnb§~e{lt{th:>sl, ~ upêtlls
o . "'1M ~l! iftt1~re ,.quem t)~ctiflfenür nos
~'t~$ d{,fi!tlétos\ iem os prender ,quer íe•
. "jil1ar OM9A~dedeligenêid)quet·por.

'. tliflimuli14á~; tt.t6. e 1f'J. . .
. 'Gtlàtios doH~~f1l~e5 f fU6. podem trazer

veftidos Iemelhanres às fardaS' dos 501-
i ~àdós, e que f:QftigotenhaÓ'~s taes Gà-

• '~tães, que ifio naó evitarem, 134;
lCl"iâ\e~l quel1\ os comer~uos qQatre~, ou
<lJ... C .a Pra~
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Praças~ quc'cafligo (cnha,e quem eLleja
obrigado a tomar ra~ó delles-, e Ien-
tencialos , quando (J\crcy_apena capital
o Reo, que os ccmete; J+7. . ''',J _

Criminoso, (que tiver fentença delJ1prtej'
como _deva fer conduzido ao lugar do I
fuplicio1'I~S. T .. ~' •

Criminozo~ quando (~. conduaidos por.
" algum deltacamento para a Cadea , "OU

outra parte, fe eQe for enveâido,e agu ..
arda qne os condus os largar.que fe de ..

" , Va fazer em tal cazo :ldita guarda, ~
ao Officia I, que mandava o dito corpo,
confiando na6 fazerem bem fua obri ..

'. gaçaó, 18 I. r .•
. Crirninozo , quando fe.enrreg« em hum

Corpo de guarda, o que deva fazer 01
• Comrnandante delis, o qual efiàobri ..

gado dar cêta delle.eem ~ cazo Ierâ elle,
ou os Soldados caftigados I que tiver
mandado pô r de Ienrinella ao dito cri ..
minozo, 18z. I

Capiraê Genera 1.que mandar'o Exercito,
quando paffa. p ela guarda de alglJm pi,

J quere i o q ue deva fazer a Iennnella
que



Do R_egimmtD das nl'Uas Or4tn4nf.4S. 3.,
'que'e,tlivet âsArmas do tal piquete,
, e juntamente' ()..-Tambot , que alli'fe
achar como devaeocar , e para que fim
fol, 15.f,·ca"p.13 '

.D'D Annos, que os Soldados fizerem nos
,quarteis, e alojamentos t ou Outra

qualquer parte'da Praça, em que eâí-
verem de guarniçaq, por coma do que
(e devem reparar, 68.

L>elito, quem ouvir fazer, e naó procurar
embaraçalo de forre, que fe prenda,
o delinquenre , que cafiigo renha, 19 I.

Delitos em Officiaes, ou Soldados, achan-
do-Ie o Exerciro ern Campanha, como
devem fer Ientenciados , em que tem.
po, e com que ci rcunfiancias,146.

Delitos nos quartéis, ou Praças, quando
merece quem os comete pena capital,
que fe lhes deva fazer, I.f.7'

t>enunciar a algum deferror t quanto de":
va ter a peffoa que o faz, c aquem o
deva delatar, 213,

~~~~n~~!!ra algumSoldad~moº~~~o~~C 0.':
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,; ça.v~1!'? .d.~ffit1e~~..ic;Rleilaf>JOlj pfl~·
.oap~qh~.fj o.SE?\ql.~:Ôoq\ lqY'.tO del~tar em
!t ~(J)'{?5\~~(r9qf.h. ~' mio !~J.l~ e
quecaftigo o Capiram 7d.a.... . r , vi

Denunciar a algum ,~oldado fupofto, o'
Soldado que o fiz6r em tempo de mofo
H'<l, q.uªflW, f6- lhe dev~ga;r •.c: por c~ma

· de que Soldo, 119,' J ~ . I
Deípezas íU4JJ:dluas, c9R10 fe devaô evi ..

ta~, e Rei?,u\ar as carruagens, que fe le-'
vaõ , marchando "lgum Regimento
para a C3itlWloha, )36'11 I •.: "i,

Deítacarr-enro , deve obedecer ao Official
que o manda, ou governa, e q poder.ou
faculdade tenha o rneímo Official, 13.

Dcüacan.ento , em que ha differenres ba-
ralhôe s, ecompanhias de Granadeiros'l
que deva fazer o cabo [obre a íeguran-
S~ d~ cada hum dos batalhões, quando

• .e~es te ~j~õ de occupar em alguma
· opperaça&~ rt7. ~ ,
O.efiacal1?~nçQ" em que haja Cavelleria
/ polfr,ugQeza;,~dos Aliados, o que deva
fazer o Official, q~ 61p.gdar o ral deí-

f: l~ca~A'q .. quer f~ja Ge' Cavall~Ji•
• :1 Pot~---
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, Porwgu.eza,quer da dos. Aliados.quan

• .dQ.v J'ltar a dar contaao General do Ex-
efcit~, c aquéfn deva mais dar conta.o
mefmo Official, 139.

'Defiacameqto, quando marcha; o côman-
danre de Ca valleria que manda G rodos
devefer íempre o Brigatieiro mais anel

I go,affimctaCavallcnia Portugueza, co-
moda dos Aliados, P40•

Defracsmento de Infanceria t Cavalleria,
• e Dragões, . conforme he o numero da

gente de que elles {e compo em , aflirn
he o Oflicial de 11~)'or, OU menor ca-
raéter, que fe mãda marchar com elles,
Vide Official mandante, 59'

Deítacamenros, como devaó fa zero íe por
igual na lnf nrer ia , fuI. 180. cap_ I'

Dezernbarso do Paco, que or de rn tenha
b •

{obre a rezidencia que íe tirar dos Mi·
niítros de juHica das Comarca I à cerca
dos deferrores, 111·

Dezerrar algum Soldado da Praça, ou
Campanha, (6noo Auxiliar , 'quer íeja
para (j inimigo, quer para dentro do
Reynot<)úe caíligo tenha, 10; ii

C4 De·_.
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Dezertor , naô póde nenhum Soldado a-

coníelhar , ou tnd uzi r a outro~1 que o
façaõ, e que pena renna quemo contra-
rio fizer,'2 I I.

Dezerror do Exercito, ou Praça, que pena'
. tenha, l(~+. -,
Dezerror conhecido por tal, o naê de~

receber Official algum em luas campa-
nhias,e que cailigo tenha, fe o naó man-
dar-logo prender, ou o coníenrir , 11;.

Dezertor.Jogo que for prezo, o que deva
fazer o Capitaô de cuja Companhia de-
zerrou, ou o Sargento Mar do ral Regi.
menro , para effeiro de Ier caftigado o
ta Iprezo, 115,

Dezerror, quem o tiver em íua caza, ou
lhe d r paífJgem,que condenaçaõ pecu-
niaria tenha, e a que íeja aplicada a tal
condenaçaô, 118. e 119, •

Dezerror, [enaô pode dejle íervir Titulo
ou Fidalgo algum, 220. '

Dezertor, {e naó deveadrnirir em os Con-
vemos) ou cafas de Eccleflaíticos , e
conílando fe admitem, quem clle}a
~~rig~d~ a denuncia 110s, 111.

'0
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Dezerrores dos Aiiados , fe prarrca com
elles ~omeírno que com o que for das
Tropas Porruguezas, 112.

Dezertor, quem o denuncia. V ide de-
." .. nunciar a algum Dezerror , l23.
Dezerrores, quando íaõ differenres em há

: ..,meírno Regiméto, para haver de ferem
, caítigados,o q feja neceffario fazer.zov,
, Dezerrores , quãdo (aõ prezas na diflãcia

de meya legoa apartadosjla guarniçaó;
ou 'quartel em que [e acbaó ) e confiar
fugirem para as terras do inimigo, que
cafiigo devaõ ter; como tambem todas
as peffoas , que os paflarem para as di-
tas terras, 1 10. .

I Dezertores, a quem toque o fazer as dlli-
gencias poffiveis nas Comarcas, e mais
partes do Reyno.aflim de ferem prezas.
e como naô poderà eícapar algum, {em

( que fe Iaybs, e a quem íe rerneraô logo
, que forem prezes, e à cuíla de Quem, e

as penas em que incorre quem- os con-
Ientir nos taes deílriélos, {em os pren-

a der, quer feja por omiçaó de diligen-
~~a,quer por dtfimu!a~aõ, J 1,.

pc:
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I!>efotdem, !o-Sotdacdo_~e a lÍizet"aJ.!.ome-'
, ..rendo.. e depois teJiLlir.aqualqpei'Of·

ficial, que iDttIlts-t:ltrovar lá tal deíor-
-, dem, q·ue.ca.ai~O;tenhl' I; 7, ....:
De[ordf!rn., oo)e~ceffo i que algum Solda-
· üo'haja feirJ,làuCoronelr~'p '1·Comman-'

.da1it:e o ji'rod.ura.;q.uem cújei:xa efcap~
• ~ o occulta~:qoecatlIgo ~eohs, 179. •
Def.or;Jem ,éqne D~ ~óldados da~)gum b~J
.' ralbaô ,'OU Çópanhia eftãdo ern Campa-
, uMi' ou omragulD2t.parco fizerem.deri-

" gindofe arlefobediencia.que caâigo tel$
'nhaó.e 0(; Offi .iaes.que fe acharem pre-
r;zenres, q devaê fazer em tal cazo, 184.

Defordens cornmettidas nas marchas
. pelas Companhias, corno devaô fer fa-

e , risfeiras, e ii cufia de quem; e em nome
. de todos, cm-que fe acharem 'as taes de ..
Iordens, ~uem deva reíponder, 196.

fYníheiro , que recebem os Offir,iaes dei
· .quaesqoer Regimentos, ou Cornpa-
· ·tlhias de ~lp.um emprego que nellas Ie

vende, {~apliêa ao Hoípiral, e os Offi ..
n4aeg taõ -privados deíeus poítos, 24·
Dinheir-o,quc ti deve aos Soldados, o naó
" I dcye~
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c fVCll\ eft~'iPedir grit40' ~l1C{,} ~

, algulJl3 demonJ.tr~a(Mlljt{1. eiee a,JPO-
1 tirn, (c;,_ q\1~,~~r.o çon@a io,Quç p*«na
';'/tQnl]a.')8 3" ~~f,~lo : ."1.1 • • , ....
l)j~eé)o'res,e :Véd~rA$G~e'raesp.uCo~if ...
;.t:~dosdeMAfllras'l~q~'!l~ej!ló (oWr ..

f. -dinados. e que obrigaçoens renqaô
.':.eftes,lo1c° ~i J • •

Direétores , 'ç Vtcd.presJ;<õaç§·qúe o~i •
. gaçaõ t~h~p e~pilrres m~;es,e aquern
; .dev~ódar cumprimento1.,p~ijue fazém

._ a dita obrigãçaó, 104. "n"l ." .r:
Difcur[o que o~.Sol.d~d.Qfo6~çr~J defsm-

caminhadq a de[ob~die~' a, que ca
.rigo tenhaô . .vi4~<lei dqfl\, que os
Soldagos, ~c. 184. I'.) i:

Dil parar Armas, o Ilaó pôde f~zer Solda ...
. do ~Jgum e,l).1J).~l'çha,ou 110 carnpo-,e
. em que Ç~Z{)~ pQ4erà fazer, ~mque

circunftancias, e quem efttt.j3iQbt,i~do
I • a p.roceper C9nt,fa ,,~oque o contrarie
obrar. 101. '; :

DHp..:ofal' FlIlJ\Q$ .de íerviço I, para-o polle
de.çapitalD'·de InfanJerja f fó ElRey o
f~:z;) 1.I. -

..e Dif·• __ "ai \
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Difputa de qualquer genero,em prejuízo
- do íerviço Real ; oGeneral, '0:'1 Co:h-
mandante General, pôde decedir , imo
mediatamente a queítaô , e o que déva
eíle fazer, depois da deciíaê della, ti
qual fe e~cuta rà rnViolavelmente,

r ) 10.. . ')I

Dormir, o naô devê os Officiaes fazer em
!cama'., {enaõ veftidos, 'achando-fé de
guarda,e do corpo delta [e naô devê au- t

zêrar.fob pena de.híimes de pri:zaõ, 403.
Dragoens , como 'devaô fer reputados,'

concorrendo'com Crvalleria ligeIra,;.
Dragéens , como devaõ fer reputados em

Praça , oU"klgar fechado, para CQm a
Infsnteria , e a marcha deita como de-

- Va fer pau com elles, 4
Dragoens.corno devaõ fer reputados, eon-

correndo juntos com Infanreria , e Ca- t

valleria, ~.
Dragoens, marchaõ diante da Infanteria

em Campanha, 8.
Dragoens, devem obíervar, em quanto ao
, toque dos Tambores, o mefmo que oh- '
. f~r!a ~I~~an~c.r~a,1 I1~
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I;>ragoc:ns, ce ç ter as Efpmgardás altas,
, todaS' as vezes gue pela fua frente paf-
far ~1>J~OffiGiaT, a cuja ordem efti-

. v~remfJJ3 "
Dragoens.ou Cavalleria ligeira, he igual

na paga à Infante r ia; foI. 8. § I.
Duvidas {obre. as patentes de quaesquer

Officiaes ferem pafladas.no rsefrno di~.
para Ie decedirern; a que [e deva-arren-

J der , a refpeito de íe alterOqrem entre,
fi os raes Officiaes, 101. :

Pezaezato, que fe fizer contr~~ Ot1ici~s
~ayores, que penas tenha quem o faça,
Vide. Penas, que qualquer Oficia.l ge-
ralmente rem. 71. ' .,t

E

E Cconomia dosRegimentos, "er~n·
ce aos Sargentos Môres delles, 14.

Eccleflafticos , naó devem recolher em
fuas casas , ou Conventos a dezertor
algum, nem íervirem-fe delle, 111.

Enfermidade, ou Soldado que a tiver, c
hindo curarfe ao Hoípiral , o que deva
fazer logo, que delle fahir , e naô o fa

zendo



111' .1..\ ..'<;. \\~ \. _'PI,ii~j t'~\~ \:, S ~(
f21.1iet1OO1:01jiti '{Ue pllte lidtm0r1;e~
, .•!fcjklCa1l:ig~dÓ~t-~:p ,''}'1?~ ~ ~.>
-lÍfaollJr$&-'rasQàltJdtt:rzir bj_gá~de{>. {foI

de qualquer gr~o"ou coJ:!'içil61:[tf6fejl
fL;~Us.E~élt1hH, Ü5l'tôlíi6eI,oeqUe,pe~

tenha qtlt& lt'àÇã:o eéí\tl-(ãtto., o\f.tt1litnd
"~.U~lgoHVsJ.f.dªô~~8ô.l.~ t.9~? ! _'Vü~,.
E~padl nu ftflê)~, dev~ tbr't 'do Cb~ de
. nOCtli)''slÍtfJ}a'lflporl GUli f.rente ..~qarl
ol1r@tlidM'1"JIb den,:<1oqU-àl eíU~ditl

corQo de C!W~leritn jtz~. . I ;

~1dpijdà>.t9$(J'6aôõ d'ê~Ub lquer Regif1l!tt
.:~ét~q~fi~.Q GEl f'b éi{landij'C5~ guat
..3- 14~j{)U'is~ns..,qut'~aftjgo tenha/! 70
Eípadas , {e naô pr ttit;f'àõ trdzaillls o

Soldados com [ttidas, nem com as bai
nha rotas, foI. llfl. cap. ~ lo

·tEfttJingard~~ d,é i*ual calibre , faõ as~1
~Ã1asrdtlqoe fi flClT6tá\'tJliaf a IMameril

• •tn.lenaéotll'ril~1J:4,i;.1 'r ~ ..
'l'EtpôntotrJs,-os dt1'vetn·ter os Officiaés 03

..mâos dl~í\tl:iàtf{Uâsi~offitfanhiasid ne'
e • tà'fórma l{~htrt;m' á!ftJ mar o batalhil
. .queouvtr:utpegaT eítl A'troas foI, q
! "~ap.~. ·.t

ti
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E{porrroerl~J crAlabard~s-,'III~ igui.tldlltia,
,'tdmedidaâtv~õ cr~liioLrr8ol.cap. n
~fq-Uã-d~~, <>'qõantos'!eJÓl"fléêmcroda
r> R.eghrtMCo de Cavallena cuja,loraçaõ
I for de doze Companhias ,ficando cada
Efquadraô de cento ...e vinte cavallos,

't • pouco mais, ou menos, conforme o aI.
r-bitrio dé q~ttm;ogovernarl ,6.
Exercicio , devem fazer as eíquadras âa
, . Praça oDd.cíe ajuntarem, antes de mar-
.....char p.ara 3 Praça deArmas, ern que en-
~ .tr.arem dt:.guarda, 61, . . ('
f:x~rciciD ale todos os-rnovlmenioiinoo.óf-
ufariospera .aguerrat íe éeve enânar a
"vtoàDsos50ddadGls e~et:'al, 60'.
Exer cicio , devem fazer rodos ç~s.~pos

Com ef~'uatdTõ:eS"', e- Batalhões;' inrel-
ro , ao menos numa veã na íemana, 62.

Exercício devê fazer todas as Tropasqun-
r . tas, q!.ládO'dliverem em húa. gunrniçiõ.
j .cu fejãmnEraça,ou-fóra della conforme

o Governador,au CotJ;lmaodan{edefii~
;)rnar ; e oqtJe deva qt1aJ-quer:defies fazer

ao meíme tempo, 63" .)!. r
Ex.erdci~ dos Granadeiros ~ c mo dãva
)1 fer fol. llS. Exer~
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Exercício, quando o ouverde fazer o B~
ralhaô que fe achar.formado, comude-
V8 efre fer, -eque circÍlhlta~cif.qS'guarde

UI 'a refpeito- dos Soldados , e-Officiaes
r obraremrudo, o que lhes r car confor-
" me teus cargos, foI. 140~cap, 9.
-Exerciciot, Ieus vários movimentos; 8.111

I que tempos Ie.execurem, fol.I4 . . 1.
'Exercicio, quando Te acaba, o qL1C de van

fazer o Sargento Mór, ou Aju.Jante, a
. . retpeiro de tornarem a occupar íeus

poflos os Officises, foI. 141. cap, 11.. .'

Exercicios urers, de que os Sarzenros Mâ-
res devem uzar fem alteraçaô em dou-
za alguma por nenhum motivo 1 fol.

e. , , 12;.Bt feq,
Exercito, tanto que chegar a hum campol

o que devaõ logo fazer Iodos os Saro
1 genros'Móees, 8:. '
Exercito, que fe achar acampado , em

.. ! cujo acampamento ouver.cafas, quem
. as deva occupar, 84.
Exerciro.íe reparte por brigadas, e para 4

fim feja cita repartiçaô, 91.
Exercito, quemo deva mandar, achando

• .J t .• f'
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te por alguma ceuza impedido o G nc~
'ral delle, I......
Exet'~J~'tor;-qaite mandaó pôr emCam';;
panhat_'§ucmdeva nomear petroa, que
os ouver demandar foi. 14.§. '4.

Execuçoens, o Soldado que impedir o fa';
zelas qualquer MiniAro dellas , ou in-
~iurial' o Proboíle, que pena tenha, 178.

Rltraélo judicial , quem odcva fazer, c
a quem fe remeta, em o qual fe dem

. conta dos easos que os Soldados delin-
'l quentes fizerem nos lugares por onde
•. patl'arem. ou alojamentos em que efh-

verem, e que caftigo tenha quem naó
faça o dito extrado, 19~.

Extorvo em a cêmunicaçaõ da linha pela
frente. e lados do acampamento, como
fedevaevitar,fol. 1+6. cap, 10.. F

o

FAca, ou outra Arma traydor. , a naó
pode tr~zer Soldado al~ulJI, e quem

cReia obrigado a examinar iRo, foi.
188. cap, JI.

'-aliar com Tambor, Trombeta, OQ~~---:-.._------_ .. D ..~~- I·ei..
~ ~--:- ......



ro. " Int1é~,
'latim d~ Inimigos, o'naó pode fa;
zer Official , ou Soldadc J fempremi ..
çaó de feus Superiores,'íll5\, 1,

Faltas de dbrigaçaó em os Saytentos, fe
caftigaó com prizaô por feus'Officiaes,
e fe a falta he confideravel , fe cafiiga
com privaçaó de poílo naroda dos ma~$
Sargentos pelo Sargento Môr, l;:' ,.

Farda, quanto fe difconre do foldo dé
cada Soldado pera ellavfol. ....§.:.

Fardas, cavallos ;ou Armas. que caftigo
tenha o Soldado Sue vender as dita~
moniçoens, como rambern a Peffoa, qüé
lhas comprar, 103.

Fardas dos Soldados, quem as naó póffa
trazer femelhanres a ellas , e porque.
razaõ,134. .

Fés de Officios,a quem Ie deyxemde paf
íar, l09' • '

Fidalgos, e Titulos, naõ podem somar el1l
feu ferviço Dczertor algum, 11'0.

Fogo,naõ deve ninguem pegar em parr4
. alguma, nem tomar nada nas parteSI

onde for perrnetida a forragem; excep
ro , o que ~~rncoeffariopara o acampt

m~~!Q
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Dó Regimento JltS novas Ordena"!flJs. f .t·
~. menio, e que caftigo renha quem fizer

o ccfhtrar:':-w'98.
Fogo P!~··poldbens. como fe faça, fol;

131" / ~
togos I que' Ce fizerem nos quarreis,

quem tenha cuydado de os fazer apa;-'
<, gár, quando as Tropas dezalojarem

dos ditos quarreis, 89.
l4'orçar qualquer mulher, o Soldado que

o faz, que éafiigo renha, 174.
Fôrma mais preciza para marchar etn Co-

lumna J ~ cuydado deva haver pau
. iffo , em ordem aosSoldados fe abitu ..
arem a ella, fel. 18;. cap. 24.

Formatura das Com panhias, como deva
ter em o Baralhaô, que ouver de pegar,
em A rmas, fol, 13 g:. c. 6.<.

lõ":~rragens, que (~acharem nos quartéis,
a que Companhias devaê pertencer, e
quló ,d'~~a de.lIas fazer repartiçáô igual
f endo neceffario, 81.

li'orragé íômenre fe deve tomar nas partes
onde for permerida.e o mais que for ne-
ceifa rio de madeira, e paos para o acâ-

< pa~~to)~ n~ª outra ~()uzaalgúa,e ~~a...
D ~ 'LI (J



;l InJtN ..
. caftigo tenha quem faça o eontraíio.<Il

p~gue fogo em alguma ger~e. 198",
lort1fica~oens de cada prllça1- <j)"emdeI-

las efta encarregado, a que~d~va dar
conta do eítadodellas , declafándo, "
que lhe for neceífario, 106.

frente de hum Regimento. para (e raz~
mayor, como deva íer fol. 129. ,.

Frente' ao ínimigosdevem ter todas ai gu-
ardas do campo em qualquer pofto que
fe achem. e naó voharáõ caras a di{,
ferente parte.ainda que pela fua reda'
guarda, ou lados paire peffoa Retd
fol. 1+7. cap. 13, i

Fundo de hum Regimento, para fe faze
mayorçcomo fe deve executar, fol. 1J

'Furrieis Mores. pertence ao \Coronel I
nomeaçaõ delles, 12.

'Furrieis Mores, os de cada Corpo .quf
medidas levem do {cu Batalbaõ 1 fed1'
prc que marcharem ao acampámenta'

, foi. I40J. cap. I. _
Furriel Mõr,qne lugar.e a que diílácia ft

acampe, e que cireunftancjas feguatr
dem.para Ie lhe eleger par~ 'U~$tend~

l .; (~!.J4s.~ap.~. I " ~
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tt'urrieis Môres de cada Corpo. com quê
.' dev~~pir/;Ji~rte da Brigada,e para que
. fim, f.)1. ·1~1~.cap.%1.
Furri~l kór, quanto vença por dia, fol-'
, ~.~. 6. .
Furriel de Cavalleria , quanto vença por
, mez,'fol. 9. §. ~.

Furtar 'couza que exceda marco de prata,
que caftigo ,tenha o Soldado.que o faça,
e naó excedendo; porque diípofiçsê fe.
ja caftigado, 189.

t:'urtar, nem ferir, o naó deve fazer Sol.'
I ~ dado algum aos habitantes, por onde

pafTarem em marcha. nem maltratarem
. a alguem nos alojamenros onde fe acha"
rem,fobpena de ferem caftigados, 195-

Furto. que qualquer Soldado fizer no
Regimento, que cailigo tenha, 161.

Furto, que qualquer Soldado fizer em
.Ig.rej~.!, querJela em Campanha, quer
em Praça, e ainda ROS lugares que fe fa- .
queyaõ, que cafiigo tenhaõ, J 73-

Furto, que, qualquer Soldado fizer a vi.
vandeiro do Exercito, que caíligo te·
~a) llf.. ,

.;;_,_ Fur~



~. lntlt~. r /f'9rto que qualquer ladra6 fizer enrtc~;
da , ou Jogea.como deva fe! ca$gado.
179, . V' ~ '\

Fechaduras das portas .das l1!uniço~ns
de guerra, e da Artclharia , a,,~êmfer
tres.e as chaves por qu êíe repartaói97 •

.G
Y.:.:' Ado que ·qualqu6r Soldado furta,
~ que éaftigo tenha .• excedendo, ou
naô marco de prata, .89"

Galinha, ou animais do mtqflicos, quem'
,'~(S.mata a particulares. que cafiigo tC~
nha,16.%. .

General em algum prezldlo, ou Praça, de.
ve dar conta a EIRey? naõ fó de tudo
o que roca 'ã mjlicia: mas o que refpeits
à juíliça, economia.e fazenda real.roâ.

Gent:ra I do Exercito, Quando Ie acha im...
pedido de opoder mãdarpor ia fe~i ..
dade, ou outra qualquer causs , õ maig'
antigo. Meíhe de Câpo General, fendo
Portugues, deve tomar o mando do tal
Exercito. '44.

General. Cabo, ou Official algum, q_ucI
. cu~



b,S' RagimentoS' dos NOvasOrden4nçal. i~
cuftumaó dar menfa aos Officiaeis em
Capjpanha, q~c obrigaçaô tenhaó, em
ordem ·àos""~anquetes, naó ferem í.-

c perfluos , e \\ue prata fe lhes conceda
1"'" 1) 6lamente evarem, 13 .. .

Generaes de Cavalleria, e Artelharia, de..
vem ter parentes de Meílres de Cam-
po Generaes, 11,

.Generjles, e Meílres de Ca mpo Generaes,
naó devem adrnirrir para Soldado J ou
.Official a peft'oa , que naó tenha idade
competente para o íerviço, e que effec-
tivamente naõ hrva, (09.

Gorovatas, como as devaõ trazer os 501-:
dados foi. 181. cap. 10.

I Governador das Armas, que deva fazer
tanto, que lhe confiar Ie naô provêraê
os panos que vag,íraó nos Regimentos
em o termo dos dias afigna~os para o
. f,azelem os Officiaes delles a quem to-
. 'ca"a; 22.
C()V6rn~<lor das Armas, depõem dos pof.

eos aos Sargentos Mores, que faltáraõ
ad~lhe conta dos poíros que vaga õ

- em f.us regifJlen~sJ depois de pa(l'ado.s
05
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os dias,ql1e deviaó nomealos os Oaiei:
aes ddles,ibid. .~.' -'~ .

Governador , ou Co.,r~andànte de-
:..._humaPraça, que de,~ faze~.!~2. tem
po do Exercicio de todas as Clfropai
que (eacharem de guarniçaó nella,
63·

, Governador .rpàde primettir por alguma
urgente nececidade , a que hum, ou
dous Officiaes pofl'aõ ficar duas, ou
tres noites féra do quartel; em o qual

, be cuítumeoficarem todos, 1J. ,
Governador das Armas de qualquer Pr<A
vinda. deve nomear os Officiaes para
as guarniçocns das Cidadelas , CaC"!
telos, c Fortes, e fe naó devem eües ti·1
rar das ditas guarniçôens (em {egund'
ordem dos ditos Governadores, 14.

Governador dàs Armas do Exercito, dev'
a commodar-fe com hum nu.r.n~r~II.'O',
derado de carruagens para a (ua bagàí

. gem, quando marchar o Exercito; {~
a fim de dar exemplo aosmaisCabos , ~
G-fticiaes delle , e o deve aaim mal1da-.i
executar cm todos, 231. .

Govêr~
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Covernadotei.ouCõmandantcs. naô oo-
, dem;dar Iicen5a aos Officiaes de fua

guarnlçoenS1 por mais tempo de oitoS

ou pez-dias, 61-1.
~ o #~GoYernad~res. ou Commandantes, a que
efiaó<,brigados. a reípeleo das licenças.
que daó aos Officiaes , C Soldados de
tCua guarniçaó : Vide licenças naó
podem pdlar os Governadorei,70'

Governadores das Praças, mandaó nellas
a todos de igual poíto , e entrandonel.

, las álgum de mayor; d\:e governarà a
I Praça, ,6.
Governadores das Praças, e 'Sargento.

Mores dellas,devem affiílir is moO:ras,
e firmar os extrados.qucdellas {c'fizc-
rem·91• '

Governadores das Praças, a quem devaó
dar conta de tudo o que íucceder , c

. ~.er. ,8 {eu conhecimento, que potra
, - re(peirar ao (erviço Real, 106. .
Governadores, e mais Ofticiaes de guer.
n. e jufliça das Comarcas, o que devaó
fazer a fim de ferem prefos todos os
Soldados deíertores , que patrarem

pelos
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pelosfeus deftriétos, e as penas em qu
incorre. quem os coníenrir neíles, fe~
os prender, ; 16. e 1~~

Governador, quanto v~nça dr. Ioldo pOI
dia foI. ~. §. 10, r':: ','

.Grito, que alguns Soldados, que fe acha-
rem juntos, delem de forte, que fe in
<:1ine a motim,que caft igo tenha, o que'
o dé, 18.,

. Guarda,a do General naõpegaem Armasl
mais que à fua pefloa, 118. '

Guarda, a do Meftre de Campo General:
quando manda o Exercito por auzert
cia do Governador das Armas, de que
gente fe componha, 13'·

Guarda,a dos Meftr~s de Campo Genera·
es, quando devaõ pegar em Armas,119'

Guarda, .8 do Mefire de Campo General,
que manda a Cavalleria I eâando ne
Exercito, de que gente (e comppnba
e que ordem guardei e femelha'nfemen·
te nos Dragoens, 13~. .

Guarda, que mete a Infantcria a quen
manda o Exercito, que,prderencie-.J.fI
nh.,e quê deva {umibni{\~a,r,adita gu·

ardI
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. guarda pela primeira, e mais vezes.
~uardaJ aonde íe entrega algum cri mi ..
nofo, o que dc,ã' fazer o Commandantc,
delIa, G.qyal eaá obrigado a da r conta
"delle , e em que caro (erá cafiigado, ou
os Soldados,q mandar pór de fentinella
ao dito criminofo t 18~.

:iuarda chamada Piquete. Vide Piquete
de quanta gente fe componha fol. J i3.
cap r r.

Guarda idem, vide Batalh,aó nunca' deve
~ ~ftar fem guarda fol, I~4. csp, 14,
I~ardà, quando toma as Armas por qual ..
I quer motivo, o que deve fazer o Offiei ...
ai della fol. 187·cap. ~7·

Guardas, Iemetem no inverno às~tres,ho-
.ras da .trade , e às quatro 00 veraô, e
nas Villas, ou Praç as, onde ouver Tro-
pas de guarniçaó,e o que.devaó fazer os
Officiaes, e Soldados que forem nome ..

. 'aÓb~pa'ia a dita guarda, 39.
Guardas das portas das Praças, fe lhes

prfJhibe o pedirem em dinheiro 1 ou eC·
o ~flcie dos.generes que enrraõ, ou Iayem
d(íSditas Praça,s.••e que penas tCl}haóps
" O~
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Officiaes; que o eoníentlrem, 12;' ,. ,

Guardas, a dos Sa'rgenr~s Môresde Bata;
lha, que numero tenllaõ de Soldados,
i3 I. e 127. r , '

,Guardas, como devaõ fer as doCabo ue
qualquer defiacamento, que elle go-
verna,126. '

Guardas, as da pefl'oa do General do E'X..
erciro, como devaõ fer ibid.

Guardas, as dos Meílres de Campo ;Gene ..
raes t que tomaõ {emana para la deftri ..
buiçaódas ordens. como devaõ fer,u1~

Guardas, a dos Brigadeiros de Infanterit.:)
de quantos Sol~ados conRe, e donde
fe tire a gente para ellas, Ibid,

Guardas. a 00 'Governador das Armas, e
Generaes, que deyaõ fazer Jogo que

, te toque a geral. quando o Exercito'
marchar. 130.

Guardas. que fe metem nas ~a9a~ de
Guerra, como devaõ fer 137•.

Guardas em o acampamento', Ie nomeaá
do batalhaê , tanto que cne fe chega a
formar; e da fua frente, 'Cetire ~J?il
quete foi. '46. cap, I I, '-

• I Guài.
, , ,~
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Gúardas em qualquer pofia, que íe aehem

no campo • para onde tenhaô voltadas
as carasfol J+r.cap. I;.

Guardas ;,que fe achaõ avançadas em o
" acampamento ,w, em que caío podem pe-
gar em Armas, fem ordem, ou licença
para iffofolI48.cap. I,. .

Guardas, que devem haver na primeira
linha da (rente, e reB:aguarda de cada
Batalhaô , quantos pa(fos diílem delle,
e de quanta gente fe componhaó, fey-

• tas por de{lacamento fol, I~~.cap. 16.
Guardas, quando fe devaó mudar, e como

principiem a tocar por hum dai Regi.
mentes foi. ibid .eap, 17

Guardas, onde Ie devaó formar, e as de
, Brigada. e Piquetes. o que devaó fazer
fol, I~6. cap. 18.

Guardas, que modo haja para ferem mu..
. dadas, rendidas, ou motadas, tanto e.
. 'gllariliçaõ, como cm campanha foi ..

1;8. cap. I. .
Gq"ídas,que faibem~eas que cntraó,o que
.. tievaó o brar depois das tcmtiocUas mu-
1~~~~~~!~!~!~!d.~p. J~ . ------- ~"4:,...r-oe -_fi
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Çuarni~oens das Cidade lIas ; CaílcUos, t

forres devem nomeallas os C;o''CrÍlado
res das Armas das Pra'vincias. e os Of
ficiaes de que {ecompuzerem as dita!
gua.rdas, naô poderaõ fahir dellas Ce;11l
ordem de quem os nomeou, 7+. l

Guerra, quando haja de {e fazer com TrO'
pas dos Aliados, convem regular o Cer-
viço de maneira J que em eudo corref
ponda ao Ieu, e porque, 91.

H.r

H Ofpira1, O Soldado, que {ahir de!
le, fe naó for logo incorporar à (ual

companhia , que cafligo renha.eftando
capaz de íervir , cuja demora fe reputa
por deíerror, 212.

Horas competentes '. em que {e devem
meter as guardas nas V illas, ou Praças,
.ende ouverem Tropas de gU.arf!· ~a~
quaes {ejaõ, 39.

,\,
\.:~
\

Id~
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I
-e

IDade.quando;náõ for competente' pa·
ra o felPyi~oReal, {enaó admitte a tal-

00 petToa para Soldado, e quem deva orde-
nar iíro. 109'

Impedimento, quem o fizer às marchas
das bagagens, deve ter caftigó, 200.

Induzir , ou a coníelhar huns Soldados a
outros J que defercem , que caftigo te-
nhaõ quem o faça, lll.

Infanteria , pega nas Armas em aqnells
occaziaõ, que pela íua frente pa(firem

: os Officiaes, que a mandaõ, 11;.
Infanreria, meterà guarda a quem mandar

o Exercito , que preferencia tenha, e
quem deva fubminifirar adira guarda
pela primeira, e mais vezes, I~7.

Infanteria, de que Armas deve fer arma~
da, J",~,o -

lnfanteri:i , Ie deve formar toda cm Regi;
mentes, e quantas companhias deva ter
cuJa bú foI. +. §. I.

~'lqo~S, fendo aos Prohibidos pelas leis
. ~o Rcyno, Ccnaõ~vg~~e~ uzar~Dasra~- .
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I Praçás,nem em Campanha; e que caAiJ

go renha pela primeira, e fegu~da vt!~
quem ufa delles;corhu'tambe'm ufa r do'
que fe premitem com.exceão rio preço,
e a quem [oca neite calo a deci(~õ do

, eafiigo, que merecer quem fizer o eon-
trario.177·

Juiz de fora como deva tomar a denuncia-
. çaõ" que alguma pefloa lhe vier delatar

de a)gum deft r tor,e àcuila de que bens
\ . mande-íatisfazer à tal peffoa, o que lhe

-he dado po~ a vir fazer, 2:&3.

Juizes' de fóra , e mais Officiaes de juC.
, tiça, e guerra, que aflifiem nas Comar-
, cas , o que devaó fazer, a fim de {~em

-, ,prezos todos os Soldados deeertores.
que paffarem pelos íeus dell riélos, 116.

·ezI7·
'Iuramento ' falço , em que cluze danno

inrreparavel ao Ierviço, ou ao.~rcdito,
e honrale alguem, que ca~igo tenh.

. quem o fizer , e naõ caufande os ditOl
dannos,a que leja condenado, 19~·

Juftiças doa lugarel por onde pafl'artmJf
'::,;,,!~opa~·.~~~ª~Y~r~m~J~l~~~~0'1:

. .. .. .. -~



Do Regimento das nova; Ordenanças. 61
. devaõ fazer à cerca dos calos, que fu-
cederem nos t~~~ lugares feitos pelos
Soldados agreffores, e fazendo o con-
trario que cafiigo renhaô, 195.

Izeatar algum Soldado de entrar de guar-
da, ou de ou tra funçaô do íerviço , o
Capiram que o faz, que pena tenha. c
corno fe repute o tal Soldado.z j a.

L

LAdo direito da primeira linha, e a vê~
guarda pertencente aos Portuguezes

na marcha, lo

ladraõ, que roubar alguma couía em
tenda, ou logea , como deva fer caí-

I tigado, 176.
licença aos Officiaes da guarniçaõ de
qualquer Praça, a clã o Governador, ou
Commandance della por oito dias fó-
menre, e excedendo os ditos Officiaes,
ou auíetrtandofe fem pedilla I íeraê
. privados de íeus pofios,69'

llCe'i;~-a,fe prohibe darem-na quaesquer
·"O:iiciaes a íeus Soldados,fem o parti cio:
parem ao Governador 10U Commandan-. -- - - -- . E - - te
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Commandante , e a eíles incumbe per;
rnittirem,ou naõ Iemelhante gesero de
licenças conítaado-lbe ferem; ou na6
concedidas com neceflidade preciza,7 I

Licença para qualquer Soldado hira fua
caía, a quem a deva pedir, e indo fem
ella por efcriro.que caíhgo tenha, 260.

, Licenças concedidas aos Officiaes, que as
excedem dous mezes.ficaõ privados dos
poítos. Vide Officiaes , que íe aufentaô
37·

Licenças, naô podem paffar os Governa!
dores,ou Commandantes aos Officiaes-
ou Soldados.Ie naô por eícriro firmado.e
deyxar o regitto del las.para darem híis
copia ao V édor Geral, ou c ommiífario
de molhas, para {e nora rem na fôrrns
da refoluçaô que {e acha refiftada 0,3

Vedaria Geral da Corte a foi. 32. do J,
i. cap, 70. ~L

Lirnpcía nos Soldados.quem €é'nha cuida'
do fazelos andar aíeados , e como (I
configa iflo, foI 18+. cap. Z I. ~',

Loraçaô dos Regimentos de Caval~
qual ~eva fer , e a arbitrio ~e quem.~
, . 9'"
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fique o fazer os eíquadrões cm que clles
fe dQ'videmde mayor, ou menor numero
de CavalIos. 36.

Lugares eommüs , ou íe creras, a que dif-
tancia fe façaõ das ultimas tendas 'da
Reéhguaarda, e Vãguardado acampa ..
mento, e de quantos cm quantos dias Ie
'renovem quer feja pejo veraô, quer pc~
lo inver-no fel I4i. cap. 8.

M
MAndo em Câpanha , ou guarniçaõ;

como deva Ier de Coroneis para
b:lixo,6.

Manejos para os R.egimentos de Infame-
, ria, quaes fejaô os mais preciíos, e con-

venientes foi 129.
Marcha, a dos Regimentos de Infanreria,

Cavalleeia, e Dragoens, como deva fer
f!,la pseferencia, 3.

Marcha, como deva ler, pana com os Por ...
tuguczes, havendo Aliados. Vide lado
direito, ou Vanguarda, I.

M~rcha, a dos Dragoens em Campanha,
como deva fer, 8.
, E ~ Mar';
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Marcha'~a das Rondas. como deve Ier, e
. de que parte devem ..w.archar. 4~
Marcha, que ouverem de fazer alguns

Regimentos, quem deva nomear os
tranfltos , e nomes dos lugares, onde
andem prenoitar as Tropas, e quem
mandar eílas fazendo o contrario da
ordem, que {e lhes der, que cafiigo te..
nha, 78.

Marcha, quando a fizer a Infanteria por
qualquer motivo, ou íeja em Campa-
nha, ou em guarni çaô, devem os T am-
bores tocar na fórma,que he eftillo, 11;

Marcha, a de hum deíracarnento, naó ha-
verá para ella mais, que hum Cornrnarr
dame de CavaI leria , e quem deva e{l(
íer, quer feja nas Tropas Porcuguezas
quer nas dos Aliados, 140' .

Marcha , a que algum Baralhaê haja dI
fazer, ate à Praça de Armas, cu camp'
de batalha, que o Ajudante, ou Sargen
to Môr ouverem reconhecido, com quI
conformidade deva ler feira, fol. 138
cap, 4. ..,

\Mar~~a,~omo ~e!~ fel" adehum ~~t~
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lhaó para arrimar as Armas aos Iartlhos,

que-devem efi~r todos em huma linha,
fol. 146. cap. II.

Marcha', quando a faz algum Piquete,
para qualquer opperaçaõ , {e nomeia
outro logo para ficar em leu Lugar fol,
154, cap. 14, . r

~archa cm columna , como f.c execute
fol.I3'. i

Marchas das bagagens , naô-devem impe-
dir com. força, ou :violencia humas a
outras, zoo.

Medida, ou corda que fervir à igualdade
das tendas de cada Companhia, que fc
deva com ella fazer a fim, de que :JS ten-
das, e ruas das mais Companhias Ie re-
guiem por ella, fol. 144, cap.• '

Meftrede Câpo General. tendo o mando
do Exercito por auzencia do Governa-
-dor d~~ Armas I que guarda lhe íeja
dada, 13;

Mefhe de Campo General, que mandar
Cavalleria, e Dragoens f o naõ p6de fa-
zerfõre do Exercito a Cavalleria algu-
ma, íem primiçaâ de quem mandar o
Exercit 8 r
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~eílre de Campo General mais antigo~

fendo Portugues, d_t:.vemandar (» Exer-
cito, havendo algum impedimento no
-Genera! delle, l~+, •

Meftre dê Campo-General , deve mandar
, def~mir. aos Soldados , que em afro de

molha lhes reprefentarem os prejuiíos,
que Jcms Ofliciaes lhes ouverem caíi-
zado,189' .

Meílres de Campo Generaes ,....eflaraõ ,
ordem dos Meíli:es de Campo Gene ...
raes do Exercito, l2. .

Meílrcs de Campo Generaes , confervaõ
fempre a rr efma authoridade, honras, e
prerogarivas , que fernpre riveraô na
Infanreria , Cavalleria , Dragoens ,~.e
Artelharia, 94.

Meítres de Campo Generaés, íe aleernaõ
entre fi , confórme rua antiguidade, e
quaes na,_õdevaê tomar {ema,Q3,)100.

Mefb es de Campo Generaes , a quem de-
vaô fobordinar,e para que fim, ~Ol.

Meílres de Campo Generaes , ou Direc-
tores, que devaõ fazer fobre a boa dif ..
ciplina , e economia dos Regimen,"
. tos,
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tos; que eílaõ debaixo de feumando,
10,1.

Mefrres de Campo Generaes , a quem de-
vaõ dar conta individual de tudo I o
que fe paffar nos Regimentos, que efli-
verem às fuas ordês, como rambem dos
íerviços que fizerem os Officiaes, 105'.

Meíhes de Campo Generaes, a que efli-
ver encarregado o governo das Prov in•
. ciss, devem dar conta a EIRey de tudo
Ger a Jmenre,o que paffar,e focceder em
cada hum de feus governos, 1°7.

Meftres de Campo Generaes, fe lhes or-
dena naó adrnitaô para Soldado;ou Of-
ficial pefToa que naõ tenha idade com
perenre para o ferviço, e que effeétiva ..
mente naô firva, 109.

Meftres de Campo Generaes , fe 1hes de.
vem dar as beflas para íuas bagagens,
.....ílim como fe dà aos mais Cabos, e Of-
6ciaes--do Exercito, quando ella mar.
cha para a Campanha, 237.

Meítres de Campo Generaes. quanto ven-
ça por mez cada hum I e alem diífo , o
que venç~ mais.fol, u,§. 11.

en,,:
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Menfa; que na Campanha cu(lumaó os

Generaes , ou Cab9s dar aos O'mciaes,
que ordem devaõ nella guardar a ref",
peito de Ienaõ fazer nada íuperfluo, e
que prata fe lhes conceda Iôrnenre le-
varem, H6.

Miniflros de Julli~a J quandoatalhaõ al
guma defordem , devem rodos os Ca-
bos, e Ofâciaes de guerra darem ajuda,
e favor aos taes Miniflros, e naô o fa,
zendo afíim ~ ç~ que penas lncorraõ,l
I6f·

Miniítros de Juíliça loque devaõ fazer,
e a quem dern córa dos caros delinquê-
tes J que ~zere;n nos íeus diflridos os
Soldados, que por elles paffaõ em as
marchas, OQ fe.achaô alojados, 19;.

~jnií1:ros de Jl1iliça,e Officiaes de Guer-
Ta das Commarcas,em <fpenas incorraõ, .
naõ fazendo as diligencias, pofliveis ;
Iobre ferem prezas todos os Dezerto-
res , que lhes confiar pa ffaõ pelos Ieus
deílr idos. Vide Refidencias, 1I7.

Moço, ou Domelrico de algum Official
de qualquer Regimento j. naõ pode

fen~
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lentar praça na Companhia de {eu amo,
e fazendo-o, fe reputa por praça fup.
pofla, e o Official {eu amo, que cafligo
tenha i' 231• .

Monra, deve pa{far o Governador, ou
Cornmandanre de huma Praça a até ..
po do Exercicio de todas 'as Trop as,
'que eiliverem de guarniçaó na mefma
Praça, e a quem deva dar conta da força
que tem na dita guarniçaõ, 63.

Molha, fe na6 deve prirnirrir , que và a
c ella Soldado'algum, q naê leve a barba

feita.fol, J 83. eap. 14- .
Molha, para haver de (e paifar,c:m Praça,
ou em eampo, que feja neceffario , e
quem eíleja obrigado a mandar tomar
as Armas para iflo , requerendo-lho o
Vedar Geral, ou quem fizer fuas ve ..
zes. 'o.

MQ,firas., quando (e pafl'aõ, quem devi ia
ellas afiillir, e que devaô fazer nos Ex.
traétos, que dellas feoriginarem], evi-
tando-Ie , fenaõ .inclua nelles peíloa
alguma I que fe naó .ache presente, ~
efftéliva, 91,

Mo.
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Motim t ou çlefordem confideravel , fe t

contecer em alguma Praça, o que dev
fazer o Governador , e Miniítros d
Juftiça detla, e quem efiej~ obrigadl
a entregar-" .omotor , -ou motores dei
le, fobpena.de que naô fazendo enrreg
delles incorrer no mefmo crime, 160.'

Movimento.s de Exercicio • em que tem
po fe execurem.fol, hf.I.Cap. II.

Movimentos nas marchas.e converçoen
como devat> Ier, em ordem á pauza,'
fileacio fol. 180. cap, 3. ~

Mudar de pofto, em que efliver Offici,
de qualquer caraéler[, ou naçaõ o pàdl

fazer Official de maior, menor .ou igua
caraéler , reciprocamenre , e que obri
gaçaõ tenha, o que fe deixar mudar d'l
peílo , em que [e achar para íegl1ran~
delle, 58.

Mtmiçoens, devem ter os Soldadospae
dez tiros.todas as vezes, que efii veren ,
nomeados para a guarda, e os O fficíaes
'que os mandarem, examinaraõ (c te~
as ditas munições, ; 1, :

Munições, que algum Soldado de fua p~l
tenc~~
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" tencia desbarata, ou vende ;: qae ca(~

tigo eênha fol. 186.cap.li.
Muralhas dos corpos das Praças, quem

planta nellas, ou lavra, ou femeya;, ou
coníenre , que paítem gados nas ditas
obras, íalvo for na diítancia de quinze
braças fóra da eítrada encuberta, que
""pena tenha qualquer peíloa, que o con-
finta ,61' .

N'
J •

NOmbramento, ou Patente mais an ..
figa, moâra ~ prefcede,ncia no'pof ..

to,lO. t ' •

Nome, ou fanto , em Que tempo Ce-deve
dar nas Praça s, e que Qffi.ciaes o devem
fó Iaber.achandcíe de guarda:, ~6. .

Nomear Officiaes para as Companhias
de quaesquer Regimentos, quemo de-
'la fazer, e de que forte, ao.

~ORleàçaõdos ditos poílos, que {eosó faz
nos dias deftinados , quem deva fazel ..
la ,;~ .

~omeaçõe5 de Tenentes, AI feres, e Su..
geacos.tocaó.aOs Capitaens, Ltzeodo3i

nas
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nas ruas 'Companhias em pefloas , quI
tenhaõ as condiççens , que "f2porlta
cap. lG). defle Regimento, I I I. j

Nomeaçoensde Tenentes, Alferes, eFut,j
rieis.eocaô aos Capiraens de Cavallerír
e Dragoens, J 12.

O

OBedecer, deve qualquer Official ai
{eu Mandanre , mandando-o eOrl

marchar com menos gente em hun
deftacamento , da que lhe he dada a,
(eu pofto, ou.caraél:er, ~9'

Obediencia, que devem ter os Offieiat:
, ,inferiores aos fuperiores , no tocann
ao fer vi~o, 10.

Obediencis, derem ter todos os Soldado,
aos Cabos de Efquadra das fuss Com'
panhias, ou de outras quaefquer, quan
do os mandarem em deftacamento .., 01

guarniçaõ,em tudo, o ~ for"do ferviçc
e que penas tenha, o que naó lhes obe
deça, I~l. e 1,3'

Oberliencia» entre os Soldados de-quaef
uer Regimentos, deve Cer reciproca

. . ~ igu'al
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e igual, a reípeito de teus Ufticiaes, e
dos A:liados, quando Ie acharem jun-
tos,158.

Obrigaçaõ , a dos Sargentos Móres dos
Regimentos, qual feja, tanto que lhes
vagarem potros nelles, 11.

Obrigaçaõ, qual Ic]a a dos Sargentos
Mores das Praças, cada hum na Iua, 40.
4,. e ...lo

Obri gaçaõ, a q os Officiaes nomeados pa-
ra as rondas faltarem, que cafrsgo te-
nhaó,44·

Obrigaçaõ , qual íeja a do Sargento Mar
a refpeito das rondas, 45'.

Obrigaçaõ dos Sargentos Móres das Pra-
ças, em ordem às Senrinellas, qual feja
47

Obrigaçaõ do Sargento Mór de qua 'quer
Praça, arefpeito do Exercicio das Tro-
pas J .qual feia, quando, dias efiiverem
de guarniçaõ na Praça, 46.

Obrigaçaô , que os Patroens tem quando
íe alojaõ em .íuas pousadas Officiaes,
ou Soldados, em que confiíta, 193-

Q~rigaçaõ , d~ CO~I1!~a~tc. que vier
em
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em alguma marcha.lde que forte a devs
cumprir, conftandolhe vir neljn algum
Soldado delinquente, e fazendo o coo',
traria, o que feja em {eu prejuizo, I9'~

Obrigaçóes dos Vedares Geraes, cõmíí'
Iarios de moftras,e Direétores.quaes fel
jaô , em ordem ao bom trato, e de[d~
plina militar dos Regimentos; 102•.

Officiaes de Infanteria I e Cavalleria, (e
precedersõ , conforme a antiguidade
de fuas Patentes, z. 3.9. e 14.t.

Officiaes de Cavalleria mais modernos
preferem aos Officiaes de Dragoern
mais antigos, 3.

Officiaes de lnfanter ia de igual grão, em
que occajiaôes , e citios devaõ mandar
aos Officiaes de Cavalleria,e Dragoens,
e eíres aos de Infanteria.j ,

Officiaes de Coroneis para baixo tem po-
der para governar no rmpedimento
de feus Officiaes mayores, II.

officiâes dos Regimentos. devem obede-
, cer aos Sargenros Mores delles , no to'
cante à economia, deíciplina, e íer-

. viço militar. 1'... - ~~ os-
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Ofticiaes reformados.quemdeva norneal-
los n~ poftos, que vagarem, e com que
circunftancias, 11.

pmdaes. que te auzenraô de Ieus poftos
íem licença, íaê pri vados deli esse indo
Com licença, íe Ienaô prezenrarem no

. dia, que ella efpirarç lhe Ieraê deridos
feus Soldos, e fe excederem dous me-
zes à tal licença , feraõ privados dos di-
tos feus poílos, 37.
Pide. Rezolufa, de I I. de .Abril de 17°9
regiflada na Vêdoria Gera 1da Corte a
rol 32. do ln: ;.

Otficiaes, em têpo de Guerra.que obriga.
çaõ tenhaõ todos, lendo precifo Iairem
à Campanha,e fazédo o con.rsrio algíi,
ferà privado do pofto, 38.

Officiaes, que eftaõ de guarda, devem
dormir veítidos,e íe Ie aufenrarern da
guarda , devem fer cafiigados com a
prizaóde hummez, +3,

Officiaes, e Soldados nomoa dos para en-
trar de guarda, naó feachando pref(o:
tes nella; faó caftigados, 39

9fficiaes das Rondas. o que dcvaõ fa~
. ~er,+6. - - º1fi~
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Officiaes, q naô cumprem tudo, o que Cc

ordena por efte Regi mente, q'ije caíti-
go tenhaõ pela 1. e 2. vez i r.

Officiaes deque fe compuzer a guarniçaõ
de hurna Praça, feraó obrigados todo
=- ficar de noite nas Cidadellas, Caílel
los, e Torres; e dedia , ficarâ fempre •.
terceira parte, àlem dos que eftivere
de guarda; e que obrigaçaõ ;tenha ~
mais de fazer. e os q naó obrarem iflo,
que cafiigo tenhaô pela I. e 1.vezjqu
'contravierem, ao que eilaó obriga
dos, 73. .

Officiaes.de que a guarniçaô de húa Praç
fe cornpoern, {aó obrigados hum dia na
{emana" a fe ajuntarem em caza do Go
vernador t ou Cornrnandanre da dita
Praça, e para que fim. ibid.

Officiaes,que ha jaó fido fuípêfos de feu
poílos, por Ieus Superiores, naô pode-
raô Ler refrabelecidos nelles , fem or ..
dem de rua Magefiade; ou dos Gover
nadares das Armas. 7i.

Ofliciaes. que mandarem Tropas em mar"
..~~a, l~c~~eP!~~!b!d~obrigareba~~;
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habitantes dos lugares, :lhes dem car-:
ros, Ql'l outras carruagens, para condu-
zirem doenres , ou fato J fem que lhes

; paguem feus íelarios , como he cuítu-
me. 79.

Officiaes, que fe apartarem do (eu campo,
",para íe alojarem em cazas rernotas del-
:'le, que pena tenhaô, 8;.

Officiaes de Infanteria , Cavalleria, ou
Dragoens, que obriga çaô renhaô quan-
do fe paffarem moítras às fuas Compa-

) nhias, e Regimentos, 90.
Officiaes, que porfua pouca idade faõ in-

noteis, fe naõ admittern. Vide idade,
quando naô for competente, 109.

Officiaes de Cavalleria, ou Dragoens, de
igual grào, como Ie devem preceder.
entre os Aliados, z. 3. 9. e 14·1.

Officiaes, c todo outro qualquer Cabo de
Guerra.deve dar ajuda, e favor aos Mi-
0111ros de Juftiça , quando for neceífa-
rio, para atalhar alguma deíordern , e
naõ o fazendo, que caftigo tenhaô, 16 I.

9fficiaes, quando malrrataô os Soldados,
por haverem eítes feito queixa em ado- - d

~ ...~
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de moflra, dos prejuifos , que elles lhe
caufaô , como devaõ fer caftigados, os
raes Ofliciaes, 187.

9ffiçiae~, eSoldados , que caíligotenhaõ,'
Ie tomarem mais, do que lhes he <iaóo;'
a Ieus Patroens , onde {e acharem alo-
jados,193·

Officiaes, que receberem em fuas Compa-
nhias algum Soldado dezertor , ou co-
nhecido por tal, que cafligorenhaô , {e
o naô mandarem logo prender, ou o
confenrir, 1q. , •

Officiaes de Guerra, e Jufiiça das Co-
marcas ,0 que devaõ fazer a tim de Ie-
rem prefos todos os Soldados dezerto-
res, que paffarern pelos feusdeílriékos,
e as penas, em que incorre quem os coo-
fenrir nos raes dcítriétos , fem os pren-
der, quer feia por omiçaô de diligencia
Quer por diflimulaçaô, 116. e Z,17.

Officiaes, que naô mofiraó as cavalgadu ..
ras, que conforme Cuaobrigaçaõ de vem
ler, quando ouver de marchar o feu Re-
gimento , o que {e faça até as terem; C

( ~e que ~nhe!roIe ~evaQ~omp.rar~l::
...__ __ .J



'Do Regifnentodasnovas Ordenanf4s. 83
O.fficiaes, ,como devaõ fahir diante de

Iuas.Companhias a formar o Batalhaô,
fol, 137. cap, 1.

Of6c1aes, quando marchaê em algum Ba-
ralhaô, para algum deftriélo, o que de-
vaó fazer logo; que Ie incorporaõ as

) bandeiras; fol. 138. cap, ~.
Officiaes ,que lugar, ea que difrancia fê

acampem,e que circunftancia s fe guar- .
dern para íe lhes eleger lugar para Cuas
tendas, foi 145. cap. 6. . .

Of6ciaes Generaes , quando p4tTaã de
noute pelas guardas dos Piquetes , coo
mo devaô eíles Iahir , e affiftir á paífa-
gem daquelles, foI. J 54. c<!P.13'

Officiaes nomeados para o acarnpamentoj'
onde fe devaô achar, e em que tempo.
para que fim, e com quem mais, em or-
dem ao meírno acampamento, foI. I;7.
cap. "3'

Of6ciaes de Granadeiros; devem ter ef-
pontoens , .e Ió em funçaó aílignalada
Ievaraõ eípingardas, foI. iSt. cap . .;. ~

Of6daes, devem aprender a fazer as cor-
a:czias,e. a Caber em que tCiDPO,C a quem
-.- . ~ ~ I.e,
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fe devem executar, foI. ibid. cap, 6.

Officiaes na marcha, em que diílancia
fómenre devaõ hir das fileiras , e na,õ I

mais! apartados, fol, 183' cap. 15. e fol. I

184. cap. 18. . ~,..' .
Officiaes , que cuidado tenhaõ, marchan-

do em batalha, a reípeiro , de que os.
Soldados vaô direitos, foI. 184.cap. 19'

Officiaes.que excedem o termo das licen .
. ças.que caftigo tenhaô, Vide.licença aos
Oificiaú, 69.

Officiaes em deítacamentos , ou outras-
funçoens, que cuidado tenhaô , em ar ..
dern , a que os Soldados te ponhaõ com
as Armas bem poílas aos hornbros, fol,
187. cap. 30..

Official de qualquer defiacamento, que
deva fazer, quando lhe deíobedeça al-
gum Official, que mandar; 13.

Official de qualquer Regimento" e gra-
duaçaõ que {eja. que'no feu meírno Re •.
gimento vender algum emprego. que
cafiigo tenha, 2+.

pffieial mandante, que achar fer] con-
~. ~~~!e!!t~~~gª~!qualquer ~Official cô

~~~~.~



_' Do Rtgimtnto da! novtlsOrdenanfr2s. 8l'
menos gente em hum deftacarnenro, do
que a que lhe he dada ao caracter do
mefmo Off da J, efle lhe deve obedecer,
e marchar, 5~.

Official de Artelharia , que eíliver Ier-
vindo em huma Praça, deve requerer
ao Governador, ou Cornmandanre del-
la, lhe mande deflacar os Sargentos. e
Soldados, que forem neceffarios para
mover, e mudar os generos de Artelha-
ria, e mais muniçoens de lugar, para fe
limparem os Armazéns, 66.

Official de V édoria , ou Commiffario de
moítras, que Ie achar em qualquer Pra-
ça ao tempo, que alguns Soldados, fi-
zerem aJgús damnos em qualquer par-
te da Preça , lhes devem difcontar de
feusS oldos, o que importarem os ditos
damnos,68.

Official de algum deítacamento de Ca-
vaI leria, em que entre alguma dos A lia-
dos. que deva eíle fazer em ordem ao
mando do tal deítacamento J e a quem
deva dar conta, quando voltar com o
mefmo deftacamenro, 139.

Offi-.-'
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9fficial Mayor das Ordenanças'de algum

Jugar, em que naê ouver Juiz ôe fóra.,
corno deva tomar as denunciações, que'
algumas peoffas lhes vierem delatar de '
alguns dezerrores , ~ o que mais deva
obrar nefte particular) 1~3.

Official das guardas , e o que fe lhe fegue-
, &c. em que lugar íe devaõ pôr.fcl r Sj ,

cap. I7~
OfficiaJ General J que poflo feja, a quem

coque, e como deva mandar. Vide Sare
gemo Mór de baralha he,o pofto, a que"
deve pafíar qualquer Brigadeiro.çj,

Opperaçaõ militar, naõ deve faltar a ella
nenhum Soldado fem legitima caufa,
ou primiffaq de teus Officiaes, nem de-
zernparar o lugar,em que for poílo {ob-
pena de morte, 16....

Opperaçaô Militar, qualquer, que reja,
em que fenaõ achar todo o Soldado de
qualquer Regimento com a mefma
prompridaô, que os feus Alferes; e naõ
-tiverem legitima efcufa t que: cafligo
devaô ter, 16;-. '
Ordens doGovernador das Armas, as

tomá
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, toma b prrmerro Capltarn das tuas gu-

atÕtl\s, e que prerogarivas tenha elte tal
Capitam,136.

Ordens do Sargento Mar de Batalha, que
-as dâ , quem as deva tomar rodas as tar-
des ,para ferem executadas,e deve Iêvãr
comfigo modo de as tomar por efcrito
fol. t49·cap. 3· e 4.

Ordens, tanto que as houverem recebido
os Sargentos Mõres, o que devaó fazer,
para a boa diftribuiçaó dellas, com to-

lO' da a brevidade, é os que forem de bri-
gada, ,que obrigaçaõ tenhaô , foi I, I •
cap.;. e 7.

Ordens, n3Ó deve detellas, por razaô ai ..
-guma, quem tiver a feu cargo o expen-
delas em ruas brigadas .fol, ibid. cap. 7.

, Ordens, quem fe deva mandar a ellas de
'. cada brigada, foI. 1,7. cap. ao.
Qrdens.quem deva ter a ellas na fua Ten-

da o Sargento Mór de brigada,f01. 1;7.
cap. 1r.

Ordens Geraes, para todos os Sargentos
Môres de Infanteria , que fe haô de ob-
ferva r inviolavelmente, foi. 180.- qrd.e~,
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Ordem; que deve haver nas Comarcas;
, e Ieus defiridos, para effeíro d~ ferem I

prezes os Soldados dezertores ; quem a I

deva dar, e como em virtude da execu-
çaê della, naó, poffa eícapar algú, ~ 16.

Official , que eftiver de guarda em qual-
quer parte, o 'que deva fazer, quando I

Ie [Ornem as Armas para qualquer mo.
tivo,fol.I87·cap.'z7·

p

PAga, o Soldado que a pedir gritando,"
OH fizer algüa demonflraçaê, q inc ice

a moti rn, que pena tenha, I83.
Pagamentos, a quem fe deixem de fazer,

1°9'
Parn de muni çaõ, quando naó he do pezo,

a quem devaô recorrer, os Soldados,pa-I
ra 'que {e lhes naó de derninuro , e com.
que circunflancia façaõ tua reprezen-
t açaô , 18~.

Pam de muni çaô vençe por dia cada Sol-
dado; e que pezo, e qualidade deve ter ~
cada hum, fel, 4. §. z.

Panellas dos Soldados, em que difiancia
das
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das Tendas, ou barracas, fe devaô por,
e ew que partes {e naõ coníinraô , fol,
14.~. cap. 6.

Parte, Ie deve dar ao Governador da Pra-
ça, e eíle ao Governador das Armas, de
alguma prizaô, I I.

Parte, quem adeva dar, e a quem de tudo,
o que íucceder nos Regi-mentos, aílim
nas Praças, como em Cdmpanha, 15,

PafTagem de huma Companhia, para ou-
tra , o Soldado que a quizer fazer, o

." que lhe feja neceffar io para iílo, 206.
Paflagem de huma Companhia para outra,

o Soldadoque o fizer, havendo induz i-
do algum Capiram, para iffo, que caf-
tigo tenha o Capirarn, e como deva fer
cafiigado o tal .Soldado , que convier

. niffo,:1 14-. .
Paffo eílreiro I por caufa de algum impe-
.~dimento que haja no rr eyo'do Batalhaó,
como fc deve paffar , fol , 131.

Patente mais antiga, moflra a prdcidencia
no poíto , e prefere o lugar ná marcha
2·3· 9·e 141•

Patentes de Meílres de Campo Generaes,
. quem



90 Inde~
quem as deva ter cap. 11. Vide. Gene;
raes de Cavalleria. .,~

Parroens , naô devem os Soldados de qU3-1

eíquer Regi mentes maltratar J quer fc
achem em marcha, quartel, ou guarni-
çaó I e que caíligo tenha quem os vio'~
lentar. 159 ,

Parroens , que obrigsçaõ tem de dar aos
Officiaes, ou Soldados, que fe alojare
em fuas poufadas, 193.

Peffoa de qualidade, ou ferviço relevan
te, póde ler confultada para o poílo di:
Capitaõ, inda que naó tenha annos de
ferviço competentes I ficando o fuple ..
mente delles para EIRey, 11.

Peffoa Real, diante da qual houver de
aparecer hum Batalhaõ, o que devsõ
fazer os Sargentos delle , e o mefmo fd
entende da Peffoa do General,que hOJ1 I
ver de vello foI. 141.cap. 13," "

Peffoa Real, quando paffa pela guarda de
algum Piquete, o que deva fazer aàfen·
rinella, que eftiver ás Armas do tal Pi.
quere , e juntamente o Tambor J que)
alli [e achar na dita guarda.como deva, '

tocar,
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tocar e para que fim, fel. 1;4· ca p. 13-

Pena e~fufpençaó do pofio, tem qual-
quer Ofijçial, que fe apartar do [eu
campo para te alojar em cazas remo-

~ tas, e a mefma tem quem primittit
enco~trar efta prohi biçaõ, 8;.

Pena capital, ou exraordinaria quem a
merece pelos delito! que comrnette nos
quartéis, ou Praças, a quem pertença
fazer prova dos raes delitos, e a quem,
Ie devaó remeter os proceffos, para Ie
fenrenciaro Reo, 147,

Pena de morte ~ tem qualquer Soldado,
que der vozes pelo perdaõ de algum de ..
1inquêre.que eíl iver para padecerq ual-
quer genero de morte, 148.

Pena de morte, tem qualquer Soldado,
. que o ffender por obra ao Cabo de E[-
, quadra , que em a1guma funçaê o eíti ..
"er mandando, quer feja da fua Compa-
nhia, quer de outra qualquer, e o mef-
mo fe entende offendendo Sargemos
de quaeíquer Regimentos, e a qual-
quer Official do Exeréito, 154. IS;.
e 1;6.

Pena
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Pena de morte, tem qualquer Soldado,
que refifiir contra os Officiaes , que o;
forem prender por alguma defordem
que tenha obrado, I;7.

Pena de morte', tem qua Iquer Soldado
que defemparar o lugar em que for pof·
to, 164'

Pena de morte tem qual quer Soldado,
que de cafo pençàdo ferir aleivofamen-
te a alguem, t 69'

Penas, que devem ter os Officiaes ,: que
naõ cumprirem eíle Regimento cornn
devaõ Ier, ; I.

Penas, que qualquer Official geralmente
tem fe tirar piítolla , ou efpada contra
Ieus Coroneis, ou Cômandâres.aflim nas
Praças. como na Carnpanha , ou huns
contra outros, fizerem o mefmo, exce'J
pro no cafo de fua deffença natural, ~I

o mefmo fe entende com os So[datbr;
que o fizerem contra íeus Officiaes,77.

Penas extraordinarias, deque forre; e-em
que parte {eexecutem.quer feja no Ex-~
ercito, quer nas Praças, 150 !

Pendencia, em que algum Soldado appe-
. lidar
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lidar gente da Companhia t ou Regi. ,
mente para [eu íoccorro , que caftigo
tenha, 166.

Pendencia , em que te acharem alguns
. Soldados com efpadas na maô, e reque-
'\ rendolhes algum Official íe apartem, o

devem logo aílim fazer, e naõ lhe obe-
decendo, que cafligo tenhaô, 167

Pendencia , que qual quer Soldado tiver
com outro.naô poderâ chamar alguem,
para que vã em teu foccorro , e levan-

~ do-o, que caftigo tenha, 168
Pendencia , em que algum Soldado de ca-

fo pençado ferir aleivozarnente a al-
guem, que caítigo tenha, 169'
Pifano para a Campanhia de Grana-
deiros, quanto vença por dia, foI. 8. §.
z4·

l?iiolla curta, ou outra Arma traidora,
< e naõ, pôde trazer Soldado a1gum, e
quem efreja obrigado a examinar iflo
foI. 188. cap. 31•

Piquete em o acampamento J fe tira da
frente do Batalhaô t chegando eüe a
forJ!l~r[eJ c fe n9.~e,!õ ~~~c mais gudar.,

__as,



94- l1td~tf ~
. das, fol, 1.1.6. capl r. II. I

Piquete, de quanta gente fe comppnha, II
donde fe deva efla drar,fol.I53.ca~_i I

Piquete, onde fe deva formar, e a quantos
de fundo I e que circunírancias tenha:í}I

a eftar prompta toda a gente armada
de que clle {ecompoem.fol 1i;cap. I Z. >

Piquete, que houver, de marchar para al-
> guma opperaçaõ, fe nomeya outro logo

em íeu lugar, fol. 1~4. cap. 14-,
Piqueres , como devaô íahir a cortejar os

Officiaes Generaes I que de noure paf-
(arem pelas guardas t em que fe achaõ
de Piquete, foI. I;4. cap. 13-

Pólvora, fe deve diflribuir de tempos, em
tempos aos Soldados, aflirn em guarni-
çaô, como em campanha, para os enânar
a a tirar. 60.

Portas dos Armazéns das muniçoens .d~..J
guerra, e da arrolharia quantas fecha ..
ouras devaó ter, e as chaves, em poder
de quem efle.1aõ,67'

Portas das Praças t em que fe achaõ guar-
das, fe probibe, a que erftas peçaõ em
~inhcif9) o~.~fp~~!cdos génerosq'l;

entrao
----- __,j
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. enrraõ , ou fahem pelas ditas portas,
coufa alguma, e que penas haja para
iflo, fazendo o contrario, 71•

Poíto de Sargento Mór, quem o poíía de
• J pôr; e porque cauza, 21.
Pofia perdido, que Official o deve rer.Vi-

de Officiaes, que Ie auícnraô, 37·
Pofros , {e privaó aos Officiaes, que naõ

cumprirem eíle Regimento. ôefobede-
cend o fegunda vez, i r,

Poítos , perdem os Officiaes, que confen-
• tem, fe peça alguma coufa nas guardas

das portas das Praças, aílim de dinhei-
ro, corno dos generos,que enrraõ, ou ia-
iem por ellas,71•

Poítos.de que hajaõ fido fufpenços quaef-
quer Officiaes por Ieus Superiores,co.
1110 tornem nelles a ferem refrabeleci

\ (dos, 7i.
PQA-o~,.os que íe fupremiraó por virtude
'dcfte Regimento. quaes foraõ , fol.a I.'

§.17·
Praça, a de Sargentos, quem lha mande

fenrar, e com que circunftancias, 17·
~!a~a, agoverna, ~man~~l1el!~~ tQdd:
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de igual pollo o Governador della ,na
qual [e entrar algum de mayol'j efle a
governarà, 76. ~

Praça, a naá deve remar nenhum domeí-
tico , ou criado de algum Official , na
Companhia de feu amo, e o que o fizer.
fe reputa por Praça Iupoíta , e que cal.
figo tenha o Official {eu amo, que o
coníenrir, 23 I

Praça) ij {efenra nas V édorias a algú 501--
dado, como fe deve formar feu aífenro,
13;·

Praças de grarificaçaô, como, as deva ven- I
cer quem as leva, e com que circunf-
tancias, foi, 10. §. 11.

Praças firppoflas , como devaõ ler Cafti-)'
gcdas, e o Official, ou Capiraô.que con-
Ientir alguma na rua Companhia, em
aélodemoílra, que caítigo renha, 22~'J

Praças idem, para que fe defcubraõ, ~~'j
ninguem efcape da pena, que tem, que
meyos haja para efle fim, 229,

Prefcedencia, dos poftos , quando fe díf-
putaô J quaes devaõ preferir) 1. 3· 9·' 1
e J"p. '

Pri 1- _:%
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.PreJuízo s , que alguns Officiaes caqtaõ

aos S'i>ldados, como, e.a quem cevaô f!("
tes em aélo de mcílra reprezent ar os

, raes prejuízos, f'ara {e lhes deferir com
Jufiiça 186

~ref.ercncia fobre as guardas de Infante ..
ria, que fe metem. a Quem n anda o Ex-
erciro, e a que tem as Tropas Portugue-
zas fobre s dos Aliados para a guarda
das Praças de guerra qual fe]a, 137·

Preferencia, tem os Brigadeiros de Infan-
teria Porrugueza ,ou dos Aliados" aos
de Cavalleria , e Dragoens ; em ordem
ílo mandç nas Praças, e lugares fecha-
dos t conforme a antiguidade de foas
Patentes, e cm Campanha. ou lugares
abertos, os Brigadeiros de Cavalleria,
e Dragoens ~aos de Infanteria , 14.1.C
143,

P..e·s:a'l ,$ltJando (aó condufidos por algum
, deüacamenro, para a cadeia, ou outra

parte, Ie efle for envefiido , e agua rda,
iios conduz os largar, que fedevs fazer
em tal ç~fo,~dita.guarda, e ao Official, ,
que mandava o diio corpo J ccnítando

, tl G naó
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naó fazerem bem lua obrigaça6,181;
Prezo.quando íeem~,egaem algum corpo,

de guarda. o que deva fazer o Com-:
mandante da dita guarda, 181. ' I

Privaçaõ de poílo, terâ o Oâicial.que Te~
fundamento ale;gar antiguidade .(obrel
a fua precedência, 1.3. 9.e 1+[.

Prizaô , quando Cefaz, devefle d~r parte'
ao Governador das Armas, I I. I

Prizaó', fe dá por tempo de hum mez , aO

Cabo de Efquadra, que pela primeira'
vez naócumprir, °que fe lhe ordena~
por efte Regimento, e pela fegunda,
que~aOigolenha"I. .

probofie, o Soldado. que o injuriar, ou o
impedir, e quaetquer Miniítros das ex-
ecuções para que as naõ façaõ, que caC",
tigo tenha, 111i. .

Prohibiçaô, que tem quaefquer Officia,e~
que offendem,ou injuriaõ a'feus ~t\r,.
gentos. ou venderem algum emprego
em feus Regimentos, 2•• e ~, • '

Provimentos de poítos das' Companhias»
pertence ao Coronel, e em ~uantos dia'$'
os devi fazer, J 1.
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Provih,.clas; por quem devaõ fer gov~na~

<las;' foi I.,.. §. J 3.
Q

QUarteiç. em que fe achatem torra"
gens, a que Companhias devaõ cílas

. pertencer, c quem deva dellas fazer
. repartiçaô igual,fehdo neceíl'ario,87.

~ar'teis em que íe aloja rem as Tropas.
em que parte deva ficar o Comman-
danre do quartel, os Coronéis, e o Sàr.

I genro Mór de brigada. 86, -
~artel, em que fe achar ln fanreria , Ca-

valleria , ou Dragoens _ deve ter tanro
alojamento hum Efquadraõ , C0l110 hum
Baralhaô, 88.

~artel , Meítre General, onde fede"
\ achar , e em que tempo. para que ti!p,
'\~ com !}uem mais, em ordem ao acam-
pam"6nto. fol. 1~7. cap. 23,

Quarto de converçaô com todo o corpo, e
por troços, como íefaça , e fe execute,
foI. [3i. e fol. I 33. '

~utos de converçaô , os Officiaes vot.
" taõ nelles, como os Soldados, foi. iS;.
ca .16. G I ~el.
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~eixas dos 'prejuif()s, que os Officiaes:
.' cauzaó aos Soldados, a quem atadcvaó

eítes fazer em ado de moírra , para fel
lhes deferir com Juítiça, 186 .

. ' . R'
:p Eti~teJou outra qu~l,q~er opperaçaê, I
ri-"- em. que fe I}aó achar todo O; Soldado
. cô amefma promprideõ.que os Ieus Ai-

feres, naó tendo legitima caufa ,que
caftigo tenhaõ, 1.6;.

Reencher Companhias dos Soldados das
. -que {eachaó vagas, fe naõ pratica, 13,
Reformados" quem deva nomealos AOS
i poftos ~ que vagarem, e com que cir ..

cunílancias, 21.
lRegimel1to qualquer, quando delle Ie
. potra fazer dous Batalhoens J o lildodi~1

_.. reiro do primeiro, e o do fegundo ,g~-Ir
vernâo o Coronel. e Tenente'eOlt;~~t

:: .cada hum deltes o Ieu, 3r. .
.Regi~ento qualquer. quando fe achar de1

vidido em Baralhoens.ou Efquadroens±
. para alguma opperaçaõ , e. o Comman-

dante ~o, J3aralha§ c~.i~e~ .~u~el)t~
, ~ .1.1. qu~Ij
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. que!J1 deva fuprir fed lugar, 33." , .

Regimento de Arteiharia , de quantas
'. Companhias, e praças te componha, e
• que CoIdo logrêos Officiaes, %16.ell7~
Regimento de Infanteria nas marchas de
.. buma Provincia , para outra lhe he da-

do doze cavalgaduras rnayores, ou íeis
, carros, ou carretas, para as bagagens, e

barracas dos Soldados, e hindo incor-
porado com. O Exerci to, detem ter as

. mefrnas Cavalgaduras, 1;8. e 139.
Regimento qualquer .naô pô.íe tornar Ar-

mas achande.fe em acampamento fem
ordem do General Supremo, ou Gene.
raes,fem pedir liceoça.fcl raê.c. I~.

Regimento de Infanteria, de quantas Cá.
panhias fe componha, e quantos Offi-
ciaes fuperiores tenha, foI +. §. I.

\~,~.m~~to de Cavalleria, ou Dragoen~
'., de quantas Companhias fe componha,
, e cada huma de quanta geme, e caval-

los, fol, 8. §. l. . . .. '

Regimento. pará haver de (e cumpri r " c
" guardar, o qde' riellé Ie c~,l1têm,q~em

o mandeobLervar; C qucmdcta ot)é(ie.
cer
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eer a tudo, foi. 14- §. 2f.~

Regimeneos d~ Infanreria , c Ca,V'dleri4
Poncgueza , que ordem devaó f~guiç
na marcha, 2.3· 9·e '4-I~ .

Regimentos de Cavalleria , qual feja'fu'_'
lotaçaê , e em quantos Efquadroens (e
qevidaql, e ~I arbítrio de quem fique p
fazer. que efles compriendaõ mayor,
ou menor numero de cavallos, 3~.

Regimc9tq~, ~onde eíliverem arrimados
o ql!e.aev~~fazer palrando o S8ntim~
mo Sacramento que te Ieva aos enfer,
mos, e nas prociffoens, ll~.

Jteg.01~ntos antigos.rendo couía, que naá.
for de rrog~da , ou inconrrar efle novo
Regimento , fe deve tudo obíervar,
tanto para a boa difciplina militar ..co-
mo para a boa recadaçaó da fazenda
Real,240• ,J

Reo, que [em cr.if11es• e por elleftefie~~ .
rencíado ~alg~ma pena, fem ler pella
Audiforia Géral do Exercito, em qu~
cafo I~ Ihe p0ger~ .dar appellaçaê , e .
a~r~VA da~,t~fC9~c..~~,p8fa a·ta) A\,~

. dl~Q9aG~raJ.•l.7~ ,
Reo.·...
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Reo , que ho uver de íer arça DuzladP pel-

los t:1clitosj que tiver ccmmetido, como
o deve Ier, 1+s.

Q.epprtiçaó da gente dos Batalhêes , e
Companhias para o íerviço, quem a de..
va fazer, foI. H r. cap. 8.

Reprezenraçaê , como a devem fazer os
Soldados a quem cocar, de que os msn-.
cimentos, q Ce lhes daõ)n~ó faó de rece-
ber, 18,.

Reípeiro devem ter todos os Soldados ge~
ralm6tc a rodes os Officiaes de feus Re-,
gimentos, litI~

Rerírada , fe toca meya hora antes de
anourecer, foI. 1~6.cap~ 19,

Refideneias , que fe tiraó dos Minift~os
das Comarcas, quem mande preguntar
nellas €om efpecialidade, fe os raes

~_)\1!~iílros fizeraõ rua obrigaçaõ à cerca
.."ãós ,tezer tores, li 7.

. llefiflencia. que algum Soldado fizer aos
Officiaes, que o va.óprender por algüa
def.Qrdem, que tenha obrado t empu-
nhando. a eCpada , 0\1outras quaefquer
Ar,.as contra elles q.uecaftigo renha,
1~7. R~n~
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RanJas; ao redor das muralhas; com
( que Officiaes Ie devaõ fazer todas as
noures, e quem os deve defiribuir,4 ....

Rondas; que Ie fazem ,como' fe ellejaô I

as horas a cada hum dos Officiaes, que
as devem fazer, e quem feja obrigado.
a fazer deJlas lembrança, 4;'

Rondas, como devem marchar, e'de que
parre..e o que devem fazer os Ofliciaes
dell~, ~m o corpo da guarda ,' e nos das

. muralhas, 46. ' .
Rondas foperiores J e inferiores J queíe '
fazem fobre as muralhas, como dcvaõ

,: fer recebidas dos Officises ; no lugar
das" feneínellas, avançadas a Ieus cor-

, pós da guarda, ~4-.
Rondas, rem juriidiçaõ para fa2er via ..

tar as guardas; e poflos por ellas oc-
cupados, o S'argento Mór da PrasaJeJ.!'1"l
conrrad içaô de Offieial aJgum,'~ ,': I.{t).,

Roubo.que qualquer Soldado fizer no Re ..
, girnenro, que caíligo tenha. 171.
Roubo, que qualquer Soldado fizer cm
.. Igrejas, quer·feja em Campanha, quer
. em Praça , e _ioda 009 lugares, que fe
.... f~quc~
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, faqueaõ devernr couzas , pertencen-
tes ali íerviço das ditas Igrejas ,que caf-
tigo tenha, 173.

Roubo t que qualquer Soldado fizer a vi-
vandeiro, ou mercador do Exercito, ou
a outras pt't:roas,que trazem a elle man ..
timentos, ou outros generos- que caíli-
g.o tenha, chegando a marco de prata
o dito roubo, e naê chegando,qut'm de- '
va tomar à lua conta o cafiigo, I 7i·

Roubo t que qualquer ladraó fizer, em
., -tenda, ou logea, como deva fer caftiga-

do, 176.
Roubo, que qualquer Soldado faça em ga-

do, ou em outra coufa , que exceda
marco de prata, quecafiigo tenha. e
naô excedendo, porque díí pofiçaô, te.
ja condenado. 189'

.~p~r~as1,_er.endas do acampamanto de hum
",lratalhaó, devem ficar com igualdade.
e dereirura, que he eflylo, fol. [404. c.....

Ruas do acampamento de hum Batalhaõ,
. quantoslpalmcs devaõ ter de cntrevalo,

foI. ib. cap. 3. .
k.UáS:i c frente_do acampamento, quemeüe.
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eíteja obrigado a.fi, andallas varrer to.~
das as manhaâs, foI. 146. cap, ;.i) '1

S

SAI vas, em que oecaâoens as n~õ devaó
fazer, e que penas tenha quem asfi-

zer , ou confentir em qualquer dos Re ...
gimenros, ainda que fe alegue pretexto
urgente para iífo,ll40.

Salvas" guardas, ninguem nas partes onde
as houver, pôde entrar, nem fazerlhe.j
violencia para i{fo, C que penas teohá
quem ofaça, 199-

Santo, ou nome, em que tempo fe deve.
dar nas Praças, e que Oficiaes o devem
fó Iaber achando-Ie de guarda,~61

Satisfaçaó das deíordens, cêmenidas nas
marchas, pellas Companhias, quem a
deva dar, e refponder em'nome de f1n ...

dr h ")0,,..1': IÍos em que re ac arem as taol~c1o'c;.
dens, 1,96.

Sargentos [Môres de quaefquer Regímen-
tos t ou Dragocns mand3Q aos Capi-.
taés,6.

Sargento Mor de brigada" naõ pode man.,.
~ar~
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J dar outro corpo t Ie. ,
SargcMos Morei de Cavallcria, Infante-

ria,e Dragoens, que cuidado devaõ ter.
aflim do ferviço t como da iconomia de
feus Regimentos, e a quem devaó da~
conta, l4'

Sargento. Morei na campanha, e Praças •.
a quem devaô dar parte de tudo o que
fucceder em íeus Regi menros, Ii·

Sargentos Môres de quaefquer Regímen ..
. tos ~naó poderaó ter companhia, por

ferem Officiaes de ordens, 19,
s.arge~tos Môres dos Regimentos! que
I obrigaçaõ tenhaô , tanto que vagarem
I -os Poflos nelles , e naõ a cumprindo,
. quecafligo tenhaõ, 11.
Sarge ntos Mores. e Coroneis t devem ter
cui dado I de que andem completas as

.~,Çompanhias de Granadeiros. 29,
$~rtênlosMores vivos,ainda,q fejaó mais

modernos, que os Capitaens , que man-
darem Batalhoens na mefma guarni-
çaõ, ou em csmpanha , donde fe acha-
..em , andem os ditos Sargentos Móres
-mandar Cem difficuldade osditos Capi.

tacns
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~a~nsmandantes, os quaes nem ,por iíTo
deixaõ de gozar as preminC!néi~s de
Sargentos Môres em feUs·R.egjmémos,
35. t

Sargentos Móres das Praças, que devaól
fazer cada hum em a fua,4o.,p.e 41.

Sargentos Mores das Praças; que obriga-
~aõrenhaõ, em ordem às Cenrinellas, e
que juriídiçaô renhaõ I em ordem às
rondas, que ouverern de fazer nas ma! ..
mas Praças, 47.;;. ,

Sa rgentos Mores das Praças t e feus Aju..
. dantes, devem vifirar exaétamenre [em
toaàs as guardas os corpos cellas, guri
tas, quarreis, e alojamenros dos Sol r!-a ..

, dos.e achando alguma defordem,a quem
a devaõ parcicipar, 68.

Sargentos Mores, devem contar a gente,
em quanto andarem na camp ..'l'lbsA.H~

. a quem devaô dar noticia dos Suidaacs,
que. lhes faltarem, 8 r,

Sargentos Móres, e Officiaes das Pra ..
ças I fe lhes prohibe fobpena de perdi ..'
menta de poflos coníenrido Cepeça aI ..
guma couía cm dinheiro, ou cm eípecie

dos
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dos generos ; que enrraô , ou- Iahers da

· Pra~a, 71•
Sargentos Mores de Infanteria, Cavalle';

ria, e Dragoens , o que devaó Jogo fa-
zer, tanto que chegar o Exercito ahum
campolS1.

Sargentos Mores das Praças. e Governa-
dores dellas, devem afliftir àsmoítras,
c firmar os extraétos, que dellas fe fize •

. rem,91• .
Sargentos Mores de Cavalleria, que obri ..

gaçaó tenhaô, 1)3.
Sargentos Mores dos corpos, que compo-

em a brigada, de quem devaó tomar,
! "fem reparo as ordens, que {e lhes de.
. tem,. e cm auzencia dos ditos Sargen-
tos Mores, o fazem feus Ajudantes,fol.
I~O. cap, 6.

Sargentos Mores de brigada, a quem de-
· ,:..vaQ:levar as ordens, que ouverem to-
~\ mado do Sargento Mõr de batalha, e o
~ que devaó fazer mais, à íerca Ida der.

· rribuiçaô das di tas ordens, {emdetença
alguma, fol, 150. cap. 5·

Sargentos Mores idem. !evando asordê,
a~
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ao feu Brigadeiro, e naó o achrndo n
fua Tenda, ou caza, o que deva't fazer.
"a fim de lhas participar logo; 'confor·1

me o cazo o pedir, fol.ibidern cap, ,.
Sargentos Mores, o que devaó fazer, tin.

[O que tiverem recebido as ordens, em,
ordem à boa deflnbuiçaõ dellas , com
toda a brevidade; e os de Brigada. que
obrigaçaô tenhaô, foI. li l.cap. 7•.

Sarge,ntos Mores de Brigada como devaõ
repartir a geme, para o ferviçoigual- ,
mente em cada Batalháõ,execurando.fe
o mefmo nàs Companhias. fol. Ii I.
cap, 8.

Sargentos MOfes. que cuidado devaó r~~...
a refpeiro da gente, que for nomeada I
à hora finalada , para fe achar prornpta,

_ c com que circunírencias, foI Ii1.9.
Sa.rgento Môr , que obrigapõ tenha fal-
. tando conflderavelmenre qú:.afqt1e~'
Shgento ãíua obrigaçaó, l ~. .

. Sargento Mór.que obrigaçaô tenha a reí-
peito das rondas , que fefaaem nas mu- {

, .,alh.a5,,4~' I •

§argento Môr da Praça; deve dar conta ao
GovetC:.
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. Governador, ou Commandan.e della
da ffXma do exercício das Tropas, que
e fi:iverem de guarniçaô, na dita Praça,
eo Governador, ou Commandante J a
quem deva dar a dita conta, 6+.

Sargento Mar, para huma Brigada, quem
deva fazer delle eícolha • entre os Sar..
gentos Mores dos Regimentos, de que
fc compuser a 'Brigada, e que requefi ..
tos tenha para o Ier cap. 134- e foi. 14-9,
cap, J.

Sargento Mar, o que dtva fazer, quando
de linquir algum Officlal, ou Soldado,
achando-íe o Exercito em Campanha

), 14.6•
Sargento Mar, logo que lhes confiar fot

prezo algum Soldado desertor do [eu
Regimento, o que deva fazer a fim de
fer cafi'gadootal prezo, II;.

. ~atgenJ:o Mór t ou Ajudante, devem re-
, conhecer a Praça de Armas, ou campo

.de batalha, quando houver de marchar:
algum Batalhaó para os taes deftriélos.
foi. I38.cap. +.

Sargento Mor. OLl Ajgdtnte, dCV,CO'Ino-i
Olear
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nomear Sargemos para guarneceren
os lados, que Ieraõ as fileiras sie hun
Baralhsê , que houver de formar, fol
lbi, cap. 6.

Sargento Mór, ou Ajudante, mandaó nq
rneiar os "Fambores para o exercício, d
que obrigaçaõ tenhaõ mais de mandar
obfervar, foi. 14-0. cap, 9. ,

Sargento Mór,o que devajf .zer em varies
,'movimentos do exercicío I fol, 1+1
cap, ti.

Sargento Mo r, ou A judan.te, o que deva"
fazer acabado o exercício I a refpelro

. deromarem a cccupar {cus pofios os
Officiaes, foJ. 14-: cap. 11.

Sargento Mór, ,e, mais Officiaes, qUG ;6:'"
garfe a que diíl~~cià fe acampem, e que'
circunftancias fe guardem, para fe lhe I
eleger fitio para firas Tendas. fol, I4-r.!
cap, 6. . , ,,~

Sargento Mar, deve eílar a1Iiílente ~e nao
{e apear ate, que o (eu Baralhaô naõ

. .efleja todo 3:ampado, e o meímo, deve J
fazer ode BrJgada,foJ, 14-7.cap. u ..

...1. Sargento M~r ~, Bligaaa, , deve irdtq;
a~
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. das as rardes, a tt)it1~r as ordens dó Sal-

. gente Mór de batalha. que as der, foi:
l4-9- tapo 3. edeve levar com figo mo~
do de as tornar por eferico iotd>

Sl rgeneo Mor de Brigada' dependem
tudo-do Brigadeiro, e para que4im. foi
149' cap. J. . I: •

Sargcntó M6r do' Regimento, . quanto
vença por mes, fol; 6. §. J 8.

Sargento Môr de batalha, he o poílo , I
que deve pafl'ar qualquer Brigadeiro. O
he o primeiro de Official General. o
qual manda indefferenremente, na In~
fanteria, Cavalleria, ou Dragoens, 93-

Sargentos Mores de batalha. (e alternaó
" entre, fi conforme a antiguidade de Cuas

Parentes, 99. .
Sargentos Móres de batalha, que gover-
narem algum corpo de Tropas. tem de

. g\Jard4 trinta Soldados infantes com
, hum Tenente, e hum Tambor, e naó
tendo o dito governo, ou Comitt"aó,
quanta gente dtva rei'degua rds , IJ [.

Sargenros,.para fere~ nomeados, que {e~.
accc«atlC~~~!Cap1tHaenspara ~~'" 's1.~!

i ar-- ,.
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Sar~ntos, {c,dcY;E!P,9tcnder como 08i
• ciaçsí f~zcnso cite fuas obriga~1óes, I

faltando elles a'tUas, o quc.QeVaó faze'
os fél}~Qfflcjaes mayorcs,2.; .•

Sargeotos, ~Ó,rtCf, c que c.xerciciosurcil
I' u~~, rfçm ~a~~ratem COUZá alguma
por nenhum motivo, fol. J 3;. :

ar~llt9 Mór,. ou Ajudante de.hum Re
gimento,que devaõfaaer antes deman
4arem;formar algql1}Batalh3õ,fol. 136

,. c~p. I. ._ ,

Sargentos. devem fôrma r a~ ruas Com
panhias a quatro de fundo. quando fi:
Ihes naó tenha dado numero di ferente
, logo que íe haja tocado a recolher. q,ui
do em a guarniçaó houver de tO(&(ái'ã I

Armas algum Batalhaô.fol. 138. cap,
Satgentos, onde devaõ formarfe em filei
, ras, acbando-Ie formado o Batalhaó,

com que circunfiancias, fol, J~9.cbp,~1:
Sargentos, em que lugar (c ponhaó em .

Batall]aó, quando a pefloa do Rey , ou
• . (:iener,l houver de ver oldito Batalhaô,
..' fol, ~4;:cap, 13.'
~argen~O~~,~uancl~ 9idiJ~.. !»Batalha9. O
. , iS'
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qued~aõ fazer, foi. 1+2. cap. 1....

SargC!flC()da guarda, que obrigaçaê tenha'
à cerca de mandar varrer todas asma.
.nhaâs as ruas, ~ frente. em os acampa-
mentos, e naó fe executando, a quem
deva recorrer, fo], I+6. cap. ,.

Sargento, que e(là de guarda, como deva
tirar as CentinelIas dos Soldados das
Companhias do Batalhaô , e o que deva
fazer acabando a Cuaguarda, ao que a
vier render, e para que fim; fel, ISf~
cap.16.

Sargentos Màres,quando fe formaõ as gu;,_
ardas. o que devaõ fazer, fol, 156,
cap, 18.

Sargento Mõr de Brigada, deve ter is ore
dens na íua Tenda. hum Cabo de eíqua-
dra de cada Regimento da tal Brigada,
fol. I~7. cap. i r.

5:Jrgento Mór de Brigada; deve hlr dian...
r te della,« dia que marchar.e com quem
I mais.e para que fim, fol, I11. eap, ~J.
~argento Mor de batalha, no dia lI!mque
exercer,onde fe deva achare em q te ....

I fo,para quê San,e com qucm.mais .. em.
- ~~ ~d~
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ordem ao ac'ápamento,foi.l~t·c.~p. %3·

Sargento M6r de Bragada, o quedêva ta~
zer, tanto que Ie lhe tiver fi~na1ado o
terreao , que houver -de occupar a Cua
Brigada, fol. 117.csp, \4. .

Sargentos M6res; o de ca~ Batalhaó, o
que deva fazer, em ordems.reeonbecer
o terreno J que haó de occapar , fol.
li 7. cap. 2i-

Sargento Mór, .que cuidado tenha a refi
l peito da limpeza das Armas, foI. 1841

capv so.
Sargento Mór, deve te r cuidado; de que

os Soldados andem li mpos, e a ciados, (
como fe contiga ifto, foI. ibid. caQ../~.J

.Sargentos, devem trazer hum bordaõ par'
caftigarem os Soldados) e de que íort'
deva eíle íer • e nunca com a alabarda
devem fazer femelhanre caftigo, fol
186, cap. 26. ' f ...

Sargentos,oq devaó fazrr. quando exami
. naófe falta-ou naó' algúa couza da fat
:da ie qualquer Soldado, foi. 188.c. JI

'Jargento fupra, qUAnto vença pcrdta, fo
. -... §.+. - ,."

f' .... ~.~~
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Sargemod() numero jdem.fol. i·'§. ,.
Sa-:gcmt.o I Iupra de Granadeiro$ idem.
, foI. ,6 §:':t "
Sargento dê, numero 'de; Granadeyros

idem, §. lJ.
Sargento Mór de Csvalleria, quanto ven-

ça por mes, fol, 9· §., 9.
Sargento Mór debrigada , em quanto ex-

ercitar em campanha. quanto vença de
Caldo mais por mes, fol. 11.§. JO.

Sargentos Méres de batalha, quanto ven ..
ça6 por mes, cáclll hum, e álem diílo , o

'. que.vc;n~aõ mais, fol, 12.. §. 11.
Sarilhos , para fe porem as Armas em igu •
. . al diílancia diante, de luas Compa.
. .Ílhi~~, o que feia neceffario , quando fe
I anda acampado qualquer Batalhaõ, tol.

144, cap. i· ..
,Sar.ilh,Qs. devem eílar todos em huma li-
'nhaJpar~ arrumar,as Armas de hum Ba-

~ talhai.e.moacampªmento.fol. 146.c.1 I.
Secretas, oU lugares communs, a que di(-

tao~la fe façaê, vide lugares communs.
Sentinellas. que devem (azer em [ahindo

do corpo da guarp •• PJra oOfficia! que
man- I
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manda .al'ofto as examinar ~ o qual
Ilaó entrarâ em o corpo da guardíl, rem
as ver panos em marcha 4 deoaixo d.
dir~5aõ do Cabo de ECquadra a que t~
car, 48. 1

SentinellasJe muda6 de duas em duas ho..
ras , e nos dias de. muito frio de huma

. em huma, e quem as deva fignalar, 4i.
Seminellas, devem feguir o mefmo eami ..

nho, que o Cabo de Efquadra regue. e
~ naô outro, e que çaftigo ttnhaõ feguin~

do diverfo, 49. e, J.
Sétinellas',que íe mudaê naó devem voltar

ao corpo da guarda donde fahiraõ, fem
acompanharem o Cabo de Efquadr~.! M

. que deva efie fazer ao que mandar a
guarda, ~o. "

Senrinellas , que fe deicharem mudar por
Cabos de Elquaqra, que naó Cejaõ os
feus, que ê!lftigo teflhaó, ~~:. .,

$entinclJas.que fe axarem dormindo, ou
que naó fizerem a obrigaçap,quc Cclhes
encarr-egou, quécaíHgo tenhaê, '3~

Sennnella , que ~n~As Armas'da guarda
do PiqQe~c. CJIRcdidado tenha. "cmOl-

dcm
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..demao chamar, epara'que fim', eem.
, que~árQ'façá ifto, fol, 114. cap. t3.

Sentiõellá às bandeiras.donde adevattiràr
- o Sargento. que cfiiver de guarda, foI.
11;. cap. I~. .

Seneinellss, fe mudaõ , quando (e rendem
as guardas, e quem deva executar íur.~
mudança, foi. 1;8. cap, I. .

Sentmellas , pará' ferem mudadas" o que
deva fazer a guarda, que entra; cm or-
dem a rendelas , ve como fe devem no-
mear, para que naó trabalàe húa mais.
do que outra, foI. ibidern cap_l. '

S~pafaçaõ, a que qUalquer Soldado fizer
do Ieú Regimento. eítando as compa •
. nhias em marcha , que caíligo tenha,
con forme a diftancia, em que delle cC.
tiver, 1;4-

Serviçô , que fe'faz na guerra em que ha-
.., ia Tr pas d~A Iiados, deve eíle corref ..

pon er em tudo ao ferviço das ditas
Tr pas, e porques 91•

Serviç com Brigadas j Iempre que eftas
Ceformem, que inRruçaó haja para Ie
fazer, foi. 149,

Soe..,
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$occorro;;ijue Cedílô 80$ Soldados; os de';
. vem ç~es-:reçeber, da forte, q Ihoa-qui,

2crem dar, excepto no caío.que naó fo-
rem dereceber I.·e 4e que forte repre-
zcntem,'â quem tocar, o naê (aÕ,.18r.

Soldos. f~privaóaos Officiaes , que na6
cumprirem eüe Rçgimento J ~ porque
tempo, e coro gqct circunftancías, SI.

~b]dosJ ou 'pagamcl)tQS'",a qU~1J1te deixem
de fazer, 109. t· ,

Soldo , -prinqipia ,a;vel)çer do ~j.aqueJo
;fo,Fm~aíl'ento a.q9alqlJ~r $vldado idem

Soldadosd~ Granadçiros'iqucpJOrrelJ\ em
alguma accaê , quem..:çfic;ja obrigado
Ioga a mandar rC{n'cbero numerod~h
Ies. , a~fim de ficar completa a com -pa-
nhia, 34. , . j .F r.'

Soldos, faô detidos ao Official, .que exce-
der ~I icença , com, que eíleja auzenre
de [eu pgflo. cornranro , que n;t9 che-
gue 9 exceífo a dous m,çzes;,p~rque cn.
faó he privado do.Ppfio. Vide pm~
ciacs,.que fe a~zeqtaó, '31. . ,

Soldo ~ quanto vença pordia.cada Solda-
, do, e quanto fe lhe difconie parao paõ, (
~farda,fol.+·I·J.· Sol.
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Solda(jos _ e o Officiaes nomeados para

cortarem de guarda, naõ Ie achando
presente nella,faó caíligados, 39. " .

$oldados, que Ialrarem em quanto anda-
. rem na campanha, quem deva fabelo, e
· a qpem fe deva dar conta, 81.
Soldados, faó obrigados. os que princi-
piaá a fervir.fentar praça nas Vedoria9i
10~ I " •.

S ldQdo~.tdodia que fent$ó praça começaõ
avencer (oldo, idem. .

S()lda~(>s , que ·naó fervem di"cél:iva.
mente te lhes naó paffa fés deOfficios,
nem faz pagamento, idem,

~qJdá<:\OS .. que naó tem idade competen ..te; Ie lhes naê faz pagamento, nem paC.
la féz de OMicios,idem.

Soldados. devem ter todos rruiro refpel-
· ro,a todos os Officiaes de feus Regimen-
· tOi,i~~.el~3·· , "
Soldado, de qualquer Reghrento, que of·

fCQde.r por obra a qualquer Cabo de
Efquadra t que eftiver m.md.n4o, que
ca(lig9 rerha, e omefmo {~e.nende
~ if~l)dendo Sargentos de ~u fq·ner

Regi-
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Regimentos. ~au'qúalquer'Officialdo.I
Exercito, li,.e Í,6. .' .'Q

Soldado de qualquer Regimento, que
'commetrer algu~a defordem, que caí ..1
tigo tenha, e quem eíleja obrigado a1
procurar eítorvalla antes de a execu
tarJl~7· '

~oldados de quaefquer Regimentos. que
maltratarem feus Patroens , quer fe

. achem em marcha, quartel, ou guarni-'
çaõ, que caftigo tenhaô, I~9.

Soldados, que vaõ por tod'oefte Reyno
com 'licenças, ou fem citas, fizerem al-
guns infulros , ou roubos nas Cidades,
VHlás, ali lugares; a quem toca f~~er
aprehençaõ delles. e cO,mo deva proce-
der em tal cazo, 16; ,

Soldado de qualquer Regimento naêdeve
faltar' a nenhuma opperàçaó militar,
{em legirima cauza , ou prem~çaó 'de
feus Offidaes, dém defemparar e lugar.
em que for' pb(to, Iobpena de morte,
I~. . / .

Soldlído de quelquer Regimento; que em
alguma pendenClit chamar Iou appcJli!

,. dar
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. 'dar gente de algum ttegn1)tmb , ota

Companhia para feu tocccrro, que caf~
ligtnenha. 166.

Soldados de qualquer Regimento, que eP-
. tiverem com as e(padas na maó pira

brigarcm.e algum Offi -ial Ibe requerer
{e apartem, °devem logo affim fazer, ~
naó lhe obedecendo, que cailigo te-
nhaô, 167.· , .

Soldado de qualquer Regimento, que ri-
ver com outro pendencia , naô pode
chamár outro Soldado, para que vi em
feu íoccorro fobpena de ferem ambos
caftigados.168.

Sol~,ado de qualquer Regimento, que de
cazo pençado ferir aleivosamente a ai..
f!.uem,que caltigo renha, I~9.

Soldàdo idem, que tirar pela efpada con ..,
tra outro, achandô.fe cm acç4ô mil i..

• > tar, :'1uecaftigo tenha, !70' '
Soldado de qualquer egllllento, que pe

gar em Armas no corpo da guarda, ou
quartel, em ~{;'C Ieachar ; e-duf por
facA; ou efpada para offentier oulfo
Soldado, ou paizano, que caftioo "Aba,
"71• !Sel,
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Soldado, que furtar as Armas.a leu cam:i'~
. rada , ~u rouba r qualquer .cbu{..i·~o feu

Regimento, que caftigo tenha, 17"
Soldado, que roubar ccuzas pertencentes
, a Igrejas, quer feja em campanha, que~

em Praça, e ainda nos Iugares , que fc,
faqueaô, que caftigo deva ter, 11J.

Soldado, que forçar qualquer mulher que
\ caíligo tenha, 174. - l
Soldado de qualquer Regimeneo , que

roubar a mercador do Exercito.ou avi-,
vandeiro.ou laoutras peffoas quaeíquen
que trazem ao dito Exercite manti-
mentos,' ou outros generos, que eaLtigo
tenha chegando a marco de- prata o~di·
to roubo; e naõ chegando, quem ocva~
tomar à fua coma o cailigo, 17f. I

Soldado, que fizer trapaff'a no jogo ( fen-
do dos promettidcs , ) que caíligo te ..
nha, 177.' . ".

Soldado, de.qu'a'lqu.er Regimento; Ihes he
prohibido com pena de morte" o impe-
dir íe façaó as execuçoens por qUílJquer
Mjniftrod~lIai ~que ouverem deas fa-,
zer, t 78.

Sol~
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Soldodo, quando faz alg~m excceífo , 011

defi)rdem, e o Coronel,ou Cõmandantc
o procura; quem o deixa efcapar, ou o
oculta, que caftigo tenha, 179'

Soldado, que pedir gritando fua póJga, ou
der alguma demontlraçaó, que incite
a motim, que pena renha, 183.

Soldados, que fe acharem juntos, e derem
algum grito, que incline a motim, que
caítigo tenha, 18+.

l Soldados, a quem devaõ rep ezemar em
ado de moítra , o prejuízo, que íeus
Officiacs lhe ouverem cauzado, 186.-

Soldados, que por fe queyxarem emlado
.de moítra dos prejuizos , que íeus Offi.
cises lhes cauzaô,e eftes depois os mal.
tratarem, que calligo devaô ter os taes
Officiaes- 187.

Soldados, e Officiaes, que caftigo tenhaõ;
, • fe remarem mais. do que lhes he dado a

(eus Patroens , onde fe acharem aloia~
dos, 1'3. .

Soldado deqealquer Regimento. quere
feparar delle eaando as Companhias

.~ ~mm.arcba. q\IC ça~go tenha confor':~.
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me a diltancia , que delle eftiver,a par;
tado, J 94. _ '.."

Soldados. naó devem difparar as Armas
em a marcha, nem no campo. Calvo for
preciso em algum caío , e quem o deva
mandar, e proceder logo contra o que
fizer o contrario, 10J.

Soldados, naó devem vender rabaco.agua-.
ardente, ou outros generos , de que {e
pagaó direitos Raes , e que caftigo te-
nhaõ (e fizerem o contrario, ou oculta-I
rem por fua via os ditos géneros, 201.

Soldados, que venderem fardas, Armas,
ou caval los a peffoa, alguma, feja quem
for, que caítigo tenhaõ OSISoldadosjque
venderem as ditas muniçoens, ou quem

. lhas comprar, 203.
Soldado, que dezertar do exercito, ou

Praça para o inimigo, ou para dentro
do Revno.que caf1:igotenha o Soldado I.

'. que o fizer, 20+ ,
Soldado de A uxu Iisres.que desertar para
... o inimigo,ou para dentro do Reyno, a·

chando-fe de guarniçaõ em al~Ga Pra·
~a ou calftpa~a. -'lue ça!li&o a~pha,

" .0). ~l.~
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e clJl,t(Juecafo , e com qUI pretexto, {c'
lhes aceité fuas efcuzas, ou difculpas •
%3°·

Soldado algum, naó deve fer izento pelos
(cus Capitaens, a que deixem de entrar.
de guarda, ou de outra qualquer fun-
çaó do ferviço, fobpena de íer privado
do pofia o Capitaô , que confeder a tal
izençaô, e de fer reputado o tal Solda-
'do por praça fupofta, 231.

Soldado, como deva arnanharfe com.a
Arma, e tela em boa fórma, quando fa';
hir a formarfe no feu Efquadraó, falo'
137. cap. 3·

SoldAdo, que naô for aos lugares com-
muns, ou Iecreras, que no acampamento
fe alignaó para aquelle miniílerio , que
caftigo tenha, fol. 14.~.cap. 8. . .

)oldado) que depois que {e der ordem nió
difparem em o campo, ou marcha a Ar-
ma, e elle o fizer, fe deve rigurozamen-
te caí\:igar, foI. i48. cap. 16. e 201. -

loldados, o queíe lhes naó premitta , em
ordem ao aceyo com que devem andar,
!~I, liI. cap-lI! . "I"

I Sol~:...o
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Sf>ldado; {Cenaõ deve fervit de ou~o Sol~

dado em couza alguma. que feja de er~
cada abaxo, foi. íbldem. cap, 8.

Soldado;,aomo deva trazer o chspee, foi..
ibidern, eap. 9· I

Soldados ., como devaê trazer as gorov?
tas. fol. 1fh. cap.re.

Soldados, como naó devaõ trazer as eipa ..
das, fol, ibidem eap. 1r, i

Soldado, em quanto efliver fobre as Ar~
~-iO~deVa eílar, foi. ibidem c. UI

S~dados.ta o que íe formarem, que cui-
dado deva aver, para que fiquem de'
zembaraçados, para fazerem melhor 01
movisnenros, fel. ibidem cap, 13.

Soldados. devem andar limpos; e quem te'
nha a {eu cargo fazelos andar aciados
e como Ie configa iíto, fol. ] 8+. cap" s j

Soldados, formaraõ de perfi o Q~talha~
ou outra qualquer guarda ao toque d~
Tambores, foi. 181. cap, 23,

Soldados; para que íe ba bituem Av6s, d
formem fobre hum. e outro lado. Ie tC
r1para ifl'ogrande ~ui~a~o, foi" ibidcl
~ap.l+
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Soldadê, que de íua potencie vender, 011

desbaratar alguma de Iuas muniçoensç
quecafiigotenhá,fol~ 186. cap, i;.

-Soldado em algünià opperaçaê, ou pellass
ruas, fe lhe naô premitiri trazer o ta:
bel' o prezo, rol. 1S7. tapo l8.

Soldadd, fê lhe náó premitirâ, tome a Ar~
ma COIn capa, fol, ibidem cap. 29,

Soldados em os deftacamentos J ou oritras
funçoens (juae{quer , devem ter as Ãr~
mas bem poílas aos hdÍRbtos,e quetn te~
nha difto cuidado, fol, íbidem cap. 30•

Soldado de Cavalleria, quanto ven~a de
íoldo por dia, fol, 9·cap. 3·

Soltú'ta, fe naê faz, {em ordem do Goveri
nador, das Armas, 1i.

'Sortes, te lao5áó {obre a hora; em que ca-
da hum dos Officiaes , nomeados parà
aoS rondas hade hir para ellas f e quem
tenha à Céucargo e(crcver a botá de ca-
dabum,4~·. .

Sortes, Ie lança5 entre~, Tropas, geral.
mente, {obre a preferencia das. Por-
tuguezas meterea guatda ~~s Praça~
~ guca:a, as quaes fem pre dC;'1c&llter ..

I _ -_ 1 ~
J. ~a ...
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a cabeça das ditas guardas; critrt:~sdos
Aliados, 137. "

Suplimenro de annos de' ferviço para o
poílode Capitam de Infanteria , quem
o deva fazer, i r. .

Su(pençaõ de poíto t ferà o OmeiaI, qué
(em fundamento a legar antiguidade fo-
bre a íua prefcidencia no pofia, l.lf-
t 7í~ . {

Sufpençaó de poflos , tem autoridade os
Coronéis, ou Commandantes para o fa·

, .zerem aos íeus Officiaes, e quen ate-
" nha para os reítabelecer nelles outra
vez, 161'

Sentença .de morte, que houver de ter
algum crirninozo.corno fe deve execu-

.. tar, e donde fe deve ler, I.f.8.
T

, . '

T'Abaco,agoa ardenre.ou, outros gene!,
ros, de que Ie pagaó direitos Reaes,

- naõ devem os Soldados vender, nem
ecculrar , c quecaLl:jgotcn9a.oquefi~.

:- zer-o contrario, 20J.

~·a~ daguar~-~~ G~~c!a!.quandode../--'".. - t: ..,
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deva tocar a pegar nas Armas, 128.

Tambõr t que eítíver nodeftriéto, donde
fe acha a Sentinella às Armas de algum
Pi quere.de que forre deva tocar, e para
que fim, fol. J.i+, cepo I;

Tambor, deve tocar; a cujo fignal fe deve
--formar o Batalhaô , ou qualquer outra
guarda,fol.18;.cap.13· '

Tambor Môr , quanto vença por dia, foi.
7. §. 11'.

Ta mbores J devem tocar' como fe eílilla,
quando a lnfanter la pegar em Armas
para marchar, por qualquer motivo"
ou feja na campanha, ou em guarniçaõ,
113,

Tambores da guarda dos Meíh~i de Cam-
po Generaes , quando devaê tocar ape-
gar nas Armas, 129,

Tambores, de que toques devaô uzar 1em
qualquer occasiaõ, equem deva fazer-
lhes obfervar iíto, 11+.

Tambores, íeus differenres toques, como
devaó Ier, em díffereeres opperaç oens,
do Exercito, em que tempos ,e tugares,
e quem-deva afignalalos para {e sxeeu-
'tal', II 5.e u6. Tam-
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;Tàínbores; ept que rempestdevesn toca
. no aél;oem que houver padecerse , 14
~ ambores, n~õ feçaõ d,~tocar em quanre
. o Batalhaõ naó effiver todo f9fPlado,
foi. 136. cap. J •..

'famborçs, que foremnomeados para tO'1
. car no Exercício, que movimentos..déf
vaó fazer, para colherem igualmenn

, o intervalo do l3~ta)haó)fo]t I.p .cap. IJ)~
Tambores, Como devaõ etlar repertidos

pelo corpo do 13atalhaó, que Ceachar
formado, e em que lugares, fel, H.o!
cap. 8,.

Tambores, quem os mande fetrar no Ex'
ercicio, quando for necefforio, fol, '+1.
cap. 1I~ .

Tambores, como devaõ tocar na mudan-
çá das guardas, fQI. lií~cap, 11 ,rarnbores , devem tocar na mudança, C
retirada das guardas , ora na frente de
feus Baralhoens , ora pellos lados mar-
chando à direita, e ~efquerda.fol. I;~.
«;a p. 19.

Tamboees devem fôrocar , a que per'l
t~~ce ao qu ~ fç elC:!(~tar, e Ilaó outra

Gouza[
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couza, fol, 180. cap .• ,

Tambores, quanto vença por dia cada hú,
foi. 7. §. ~J. ,...--,

T ambores de gt.an adei r05 f quanto ve~a
cada hum por dia, fui. 1.§. 33.

Tempo de licenças, e auzencias Cenaó
inc~em em annos de íerviço , que de-
vem ter os Capiraens de Infanreria,
que de novo {e elegem, 11,\

Tempos. em que fe haó de executar as
vozes do ,Exercicio,quantos fejaó a ca ..
da vez, fol, Ili. & íeq.

Tendas, c entreva los entre ellas, quantos
palmos devaó ter os lugares. que OCC1l4

parem, e para onde deva olhar a porta
da tenda de hum Sargento t fel, l+4~
cap. 3.

Tendas, e ruas do 2campamento de hum
Batalhaó\devem ficar com a igualdade,

. edireirura , que be eftillo , fol ibidem
c3:p. 4.

Tendas, ou Barracas dos Oêiciaes , e Sol-
dados em o acampamenro,deve!" gu.a,:
dar boa ordem, e igualdade, fol, J 4..6.
cap.ll~

Te-
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leneJltes Coronéis dê quaefquer Regi

mentos , ou Dragacns mandaõ-z» Sar
gemas Mores, 6. r-,

,Tenentes de quaefquer Companhias, mi,
daô aos Alferes, idem.

Tenentes, e Ajudantes de Infsnteria,
íe governaó conforme a antigui~~
das Patentes, 18. . .

Tenenres , 6 Ajudantes de Cavalleriaç,
mais mudernos , governaó os mais ao-
rigos de Dragoens, idem. .

;Tenentes Coroneis de quaefquer Regi ..
mentes )hes per rence a norseaçaê dos
pofios dos Officiaes de fuas Compa-
nhias, 21.

Tenentes, vaô na reélaguarda marchan-
do fós às Companhias, fol. 138. cap. 5.

Tenentes, e mais Officiaes, que Jugar, e
a que diftancia Ceacampem, e que cir ..
cunflancias fe guardem, parafe lhes
eleger lugar para as fuas rendas, (r1."
14~.cap. 6.

Tenente, quanto vença por mes , foI. f.
I" §, 8~ ,
Tenenre de granadeiros , que ven~apor
mez, fol. 6.§.I;. Te- :
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Tenente Coronel , quanto vença por mez

compraças degratificaçaó, foi. 7, §.19·
Tenente de Cava~riaJquant(i) vença por

mez, fol, 9. §..7·
Tenente Coronel de Cavalleria ,'quanto
. vença por mez, e quantas praças de grà-
tificaçaó tenha, e para que fim. foI. 9·
§ 10. '

Tenente Coronel de Cavalleria, que obri-
gaçaô tenha febre os Capirafns de ca~
valias. e Oragoens naô clefmonftarem

. . alguns cavallos,para {efervirem delles
em fuas equipagens. e que caftigo te-
nha naó cumprindo a dita obrigaça-õ,
lHo

Tenente, Coronel e mais Officiaes,- que
lugar,e aque diftancia {eacampem, e q
circunílancias íe guardem, para Ie lhes
eleger lugar para fuas tendas; foi. 1+;
.cap,,6.

'Terreno, como fe perca, fol. J34·
Titules, e Fidalgos, naó pódem tomarem

feu Ierviço desertor algum, 210.
, Troço, fe for fobre a marcha para fe for·

mar , ~qan~~ e~ ~lgum campo , dO que
cva
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' deva fazer encontrando pelo. R.CI,
fol, 148. cap~140,' =; I

:rrombetas,a quem eí\~jaõ obrigados a to
car,huma vez à cntrã"daao Exercito, t
outra à retirada, 1~z.

rI' rombera, quanto vença por )1lCZ, foi. 1~
§ 1.... \ -.. .""

~ rapaça, o S()Jd~doJ que a fizer, ôu enga
Dar a al~1i:m no jogo. ({endo dos primi'

, tidos) ~ç caüigo tenha 171.
Tropas Portugueeas , devem ter entre aI

dos Aliado.s a cabeça da guarda t que
remeter nasPraças de guerra, I31.

Tropas"como devaê efiar no aétoem quI
houver delinquente íentenciado , mor
te, 14ª~

v
\ V· Anguarda., e lado direito pertence

aos Porruguezes na marcha, vide la
do direito, I. »<> ..

YédGr Geral, ou quem fi3cr ruas vez
deYe pedir p.rimiç.aõ para palrar 0101
ira em alguma fuça, ou campo ao Gc,j
..çf~adQl deu.. ,ou (I. qUCQl manda

. . o djt~
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o dito campo, 90.

Ycdo~s Géraes , ou quem tiz~r fuas
vezes, que penas renbaê , te tomarem
paga ;llguma dos Soldados , ou inclui-
rem no extrado das moítras a pdL:>a
alguma. que na& {~ ache prezente,

~ e effediva, 91 .
V êdores Gêraes , Commiffarios de moí-

tras , e diredores, a quem eftejaó {o-
bordinados , e que pbrigaçõe~ renhaê
.eíles, 102.

Vcdo,es Geraes , a quem efiejaõ íobor-
dinados, e o que devaô fazer cada rres
mez~s, JO,,~ \

Vender algum emprego I em qualquer
dos Regimentos , ou Companhias, que
cafligo renhaê os Officiaes delles I que
afHm o façsê, ou conflnraõ, 24,

Vender Armas, cavalIos, ou fardas; que
.caüigo tenha o Soldado que o fizer;
ou quem lhes comprar as ditas n uni-
çôes, l03·

V eflidcs , os naô podem trazer os criados
dos Capitaens,{emelhantes aos dos Sol-
dados.e que caítigo renhaô os raes Capi-

raens,
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, eaens , fe lhos mandarem fazer; reme

Ihantes , para por eíle meyo ~eapre
- zentarem em moflra com 011 ditos veí .
tidos.l34· '

~iolencia , para entrar nas partes, ond
houver [ai va tguardas , que cafiigo te-
tenha, quem o faça, 199. <." / '

:Vozei do Exercicio , e tempos, em que {j
1 haõ de executar pelos Soldados quae

(ejaõ, foI. I:Z 5. & (eq •
.Uniaõ, deve ter toda a gente de guerra

Porrugueza, para com os Aliados, e Ce
foccorrerern hüs aos oúrros em todas as
cccaâoens, que [e oferecerem, 13f.












